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Divididos em grupos, os produtores conheceram os trabalhos que o CTC vem fazendo 
A participação dos produtores surpreendeu 

A RESPOSTA DO PRODUTOR 
O CTC conseguiu reunir, num só dia, mais de 1.100 produtores, 
numa demonstração de que as propostas de ocupação racional 

do solo e de verticalização da produção diversificada estão 
encontrando eco na região 
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CEASA REGIONAL 

À es~ra de uma 
decisão de bom senso 

Estudos técnicos comprovam capacidade de ljuí para 
sediar a entidade 

6e7 

AGRICULTURA 

Pacote para 
recuperar a produção 

Alarmado com a possibilidade de colher pouco mais de 56 
milhões de toneladas de grãos na safra 90/91, governo lança 

pacote com crédito suplementar e juros menores --a 
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AO LEITOR 

A té que em fim o governo entende que a agricultura, 
embora viva hoje um dos piores momentos da sua 
história, precisa de socorro. Aliás, este socorro não 

vem sendo pedido apenas pelos agricultores já há algum tempo, 
mas toda a sociedade que hoje é obrigada a reconhecer a força 
da agricultura no desenvolvimento econômico, representando, 
em termos de PIB, cerca de 40 por cento. Alarmado com 
a baixa produção estimada, o governo deu ordens para que, 
via um pacote de medidas emergenciais, a produção chegue 
a 65 milhões de toneladas de grãos. Além de mais recursos, 
o governo está procurando incentivar a produção via redução 
de juros, baixando de 18,2 para 12,5 por cento para os médios 
e grandes produtores, extensão da equivalência-produtor e taxa
ção em 25 por cento de todo o trigo estrangeiro que entrar 
no Brasil. O pacote agrícola, seus efeitos e as principais medidas 
adotadas pelo governo nessa sua vontade de injetar algum ânimo 
nos produtores brasileiros estão na página 8. 

O Centro de Treinamento da Cotrijuí nunca havia visto 
tanta gente reunida num só dia: mais de 1.100 produ
tores da região e de municípios de fora da área de 

abrangência da cooperativa. Essa presença maciça e inesperada, 
representou não apenas a materialização de toda a discuss;io 

que a Cotrijuí vem fazendo com seus associad 
regional em torno de suas propostas de ocupa ,11 

solo e da verticalização da produção diversificada, n 
a vontade de mudar. de adquirir maiores conh1 11 

entendimento de que, sem eficiência não pode haver 1 
e muito menos sobrevivência no campo é o result 
agricultura sucateada que precisa se recompor partm<J 
o solo. E o CTC mostrou, neste dia de campo qu1• v r 
anos, se preparando para este dia. Todas as proposta 11 
tadas e discutidas com o quadro social encontram upor 
programas que hoje estão sendo levados adiante no C 1 
muitos deles já recebendo a receptividade do próprio pro 
Na área de solo, por exemplo, os produtores pud r 11 
as alternativas apresentadas, tanto para _rotação de cu1!11 
adubação verde, como pastagens para cobertura do 1 
área animal, os problemas de bai~a produtividade passar, 1 
para a pecuária de leite como para a bovinocultura, suinOI ui 1 
e piscicultura-, passam por programas de alimentação, Ili 1 
e sanidade, todos eles à disposição dos produtores no pr, 
CTC. O dia de campo e sua importância para a coopt r 1 
e os trabalhos apresentados aos produtores nas áreas, via p 1 
tras, de piscicultura, suinocultura, forrageiras, entre 01111 
estão nas páginas 13, 14, 16 e 16. 

O que é o Mercosul? (I 1) 
Manoel Luzardo de Almeida - Em nosso comentário anterior, 
procuramos, dentro do espírito de sín
tese, demonstrar inicialmente, que o 
tema Integração Econômica vem sendo 
abordado com muita superficialidade, 
ressalvando-se, é óbvio, algumas mani
festações de conhecedores da matéria. 
Mas, é preciso ir mais a fundo no assun
to. Não se pode pretender que a partir 
do Tratado de Assunção, assinado em 
26 de março de 199.1, institucionali
zando o Mercado Comum do Sul, do 
qual são partes os paises Argentina, 
Brasil, Paraguai e Uruguai, serão eli
minadas, todas as barreiras tarifárias 
e as não tarifárias. 

A experiência de integração eco
nômica do .Cone Sul está muito pre
sente para todos aqueles que vêm 
acompanhando esse processo, a partir 
de 1960, quando surgiu o Alalc. Prati
camente, os mesmos obstáculos conti
nuam a desafiar o Mercosul. 

Entre esses óbices, não se pode 
responsabilizar somente a forma de ne
gociação, produto a produto, que conti
nua existindo agora na Aladi, esta cria
da em 1980. 

Esses nossos países da América 
do Sul, a contar de dificuldades inter
nas, desde a acumulação de tremendos 
"deficits" nos setlfp Balanços de Paga
mento; divida externa, ainda pesando 
nessas nossas economias, a pont.o de 
dificultar os investimentos de capital 
externo; o interesse de alguns em pre
servar os seus mercados internos, in
clusive com a clássica sistemática de 
barreiras tarifárias elevadas, e tantos 
outros entraves já exaustivamente 
examinados. 

Os discursos dos políticos - de 
pouca credibilidade - convêm frisar, 
jogam com situações irreais, porque sa
bem que falam para um público que 
não tem elementos para contestá-los. 

Uma situação ainda pendente, 
desde 1960, é o da criação de uma tarifa 
externa comum, vale dizer, todos os 
países membros uniformizarem as 
suas barreiras alfandegárias, de modo 
que tenham, para terceiros países, 
principalmente os do primeiro mundo, 

"A experiência de Integração econômica 
do Cone Sul ainda está muito presente 
para aqueles que acompanham o processo 
desde o surgimento da A/ale. Praticamente 
os mesmos obstáculos continuam a 
desafiar o Mercosul'' 

os de moedas fortes ou as denominadas 
moedas conversíveis, a mesma alíquo
ta. A realidade do Mercado Comum 
Europeu- tem dem~mstrado que sem 
uniformizar a tarifa para os demais 
países não parceiros não se consegue 
incrementar as correntes de comércio, 
que é um dos objetivos essenciais para 
ampliar mercados nacionais de cada 
uma das {>.8rtes associadas no processo 
de integração econômica. 

O próprio termo Mercado Co
mum tem sido mal aplicado para uma 
situação que, quando muito, começou, 
ou ~ia uma Zona de Livre Comércio, 
ainda não concretizada na América do 
Sul. 

Um Mercado Comum exige ou 
pressupõe, primeiro uma tarifa exter
na comum, a seguir a harmonização 
de políticas macroeconômicas, desde a 
harmonização da própria nomenclatu
ra tarifária, matéria complexa e que 
tem já envolvidos técnicos dessa espe
cialidade, em diversas oportunidades. 
O problema cambial, outra situaçãc 
que exige, para nos limitarmos, neste 
comentário, aos países do Mercosul, po
líticas comuna, haja vista a situação 
de um desses importantes parceiros 
(Argentina) agora dolarimda. 
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E, no caso brasileiro, ainda tom 
o seu tradicional sistema de câmbio 
controle (Banco Central), matéria t 
que tem sido debatida por nossos niw 

renomados economistas, que já exe 
ram posições ministeriais, a com 
pelo saudoso Professor Eugênio Gudira 
ou Octavio Gouvêa de Bulhões, pt 1 

não mencionar os mais novos. 
A propósito de necessidade 

política macroeconômica, conviria l m 
brarquejá em 1964, na IV Conferênc11 
das Partes Contratantes, ainda na fi 
inicial da Alalc, foi matéria de Resolu 
ções da referida Conferência uma séru 
de recomendações (Resolução de n 
100), onde vamos encontrar, inclusiv 
uma que se refere especificamente u 
Desenvolvimento Agropecuário. 

Os estudos no Mercosul ainci, 
estão muito no início, não conhec n 
os parceiros a situação regional de pr 
duções consideradas sensíveis, ou 
jam, aquelas Que exiRem medidas d 
proteção ou até de salvaguarda, com 
já tem ocorrido no curso de negocia 
com efeitos negativos, em especial p 1 

o Brasil, que é um pais de imenso m • 
cado, porém com caractensticas gt » 
econômicas muito diversificadas, o que 
é preciso, considerar, pela importân ·u 
que nelas exercem determinadas ati 
dades em particular no segmento d , 
produção agrícola. 

As barreiras não tarifárias, J 
referidas, são da maior importân 1 

e exigem que se faça um estudo m111 
aprofundado para conhecer-se o qu 
mais inviabiliza o aument.o das corr n 
tes de comércio, e chegar-se-á a 0011 

cluir, em determinadas situações, qu 
estas são mais importantes até ·qu 11 

conhecidas barreiras tarifárias. 
Estão formados, no âmbito il 

Mercosul, 10 Subgrupos para dar 1111 

dament.o aos trabalhos técnicos, in ·lo 
sive um, o de n• oit.o, cqja finalid, 1 
é da Política Agrícola, para análi8'I 1 
assimetrias e convergências, val ,1 
rer, para que se conheçam as situa 
dos produtos "sensíveis",. de cetta fi, 
ma, no âmbito da linguagem alalqu 
na. 
- Manoel Luzanlo de Almelda • 
aeaor econGmN:o da Ftnul 

Setembrõ.l 



TERÇARIOL 

''No caminho 
certo'' 

"A Cotrijui é uma cooperativa 

lue cuida com muito carinho não só 
vida de seus associados, como tam
m da agropecuária da região." A 

1lirmação é do Superintendente Re
•ional do Banco do Brasil, Oswaldo 
crçariol, mostrando-se impressiona

i com as propostas de ocupação ra
ional do solo e de verticahzação da 

produção diversificadas apresentadas 
pela Cotrijuf. Terçariol esteve em 
ljuí, visitando a Cotrijuí, especialmen-
1c o CTC, em fins de setembro, acom
panhado pelo Superintendente Adjun-
10 João Arlindo Scarton; pelos coor
denadores de equiJ?e, Selson Kussler, 
João Fernando Guunarães e José Fer
reira dos Santos; pelos engenheiros 
~rônomos Leônidas Ferreira Simões 

Pires e Felipe Aldino Brum e pelo 
tua! gerente Agrícola Guida Vafério 

l ◄ lscher. A equipe de visitantes ainda 
era integrada por Jayme Hilário Ma
ycr, Gerson Fortes Bidesi, gerente fi
nanceiro da Cotrijuí, Luiz Arthur Fo-
liatto, diretor da Cotriexport, José 

Carlos Treiguer, analista de mercado 
da Cotriexport, Lauro Sander, asses
sor do Banco do Brasil e ainda Cláu
dio Correa Noronha. 

A visita a unidade de propagação artlflolal de pelxea 
Ao lado a foto de Oswaldo Terçariol 

Com as melhores impressões da 
Cotrijuí, "uma cooperativa que conhe
ço há vários anos e que considero 
uma das maiores do Brasil", Terçariol 
disse ter certeza absoluta de que as 
alternativas apresentadas para uma 
mudança na agropecuária regional es
tão na direção certa. "Estas propostas 
vão levar a agropecuária da região a 
encontrar o seu caminho", reforça ain
da, dando ênfase, no entanto, para o 
programa de conservação de solos. 

Segundo o Superintendente Re
gional do Banco do Brasil, o Progra
ma de Conservação de Solos da Cotri
juí, "muito bem elaborado", mostra 
com toda a clareza as carências e ne
cessidades em termos de solo no Esta
do. Mostrando-se um conhecedor do 
assunto, Terçariol reforçou a tese de 
que conservar o solo não é apenas jo
gar calcário na terra ou construir ter-

raças na lavoura. "A conservação de 
solos é um conjunto de medidas que 
engloba inclusive o próprio refloresta
mento", salientou. 

Depois de uma reunião com as 
gerências de agências do Banco do 
Brasil da região, Terçaria! foi recebi
do pelo diretor presidente da Cotri
juf, Ruben Ilgenfritz da Silva, pelo 
diretor vice-presidente Euclides Casa
grande e toda a equipe de assessores. 
No CTC, depois de ouvir as propos
tas da CotriJuí na palavra de Ruben 
llgenfritz da Silva, dos engenheiros 
agrônomos Rivaldo Dhein e João 
Miguel de Souza e do assessor de pla
nejamento Robin Bahr, Terçariol visi
tou a unidade de propagação artifi
cial de peixes, onde assistiu a uma de
monstração de indução, extrusão e fer
tilização de ovos de peixes carpas, va
riedade húngara. 

Estratégias para 2020 
Economia 
sustentada 

Um encontro para aprofun-
dar as relações de trabalho já existen
tes foi o que aconteceu no dia 24 de 
setembro, quando estiveram reunidos 
no campus da Unijuí, a direção e o 

onselho de Administração da Cotri
juí, mais uma equipe de pesquisadores 
e professores da entidade e o reitor 
relmo Frantz. O grupo da Cotrijuí 
onheceu de forma detalhada o con-

junto de projetos da universidade dé
nominado de Estratégias para o ano 
.020, tais como o já conhecido PRCT 

(Programa Regional de Ciência e Tec
nologia), o seu desenvolvimento, os 
nvestimentos e os subprojetos que 
·tão previstos para os próximos anos, 

visando incorporar a estrutura univer-

sitária às necessidades regionais. 

A abertura de novos cursos, prin
cipalmente no ramo da engenharia, 
também foi discutido, assim como o 
funcionamento de cursos mais recen
tes como é o caso da engenharia agro
nômica, definida pelos professores co
mo uma agronomia voftada ao desen
volvimento econômico e social da re
gião. Após a apresentação dos planos 
e investimentos, o grupo da C-otrijuí 
também visitou as obras que estão sen
do finalizadas no camf us, como os se
te laboratórios e a bib ioteca universi
tária, que estará ligada por terminais 
de computador a todas as universida
des do Estado. 

Coneelhelroa 
oonheoem 
planoa da UnlJuí 

Fazer po/ftica e economia em 
harmonia com o meio ambiente é o 
caminho para chegar a um desenvolvi
mento autosustentado. A afirmação 
é do professor da Universidade Fede
ral do Rio Grande do Sul Aloisio Ely, 
que esteve em Ijui, em setembro, profe
rindo palestra sobre economia e ecolo
gia, numa promoção conjunta da Co
trijuf com a Unijul. 

Para 
acelerar es
te processo 
que ainda 
seéncontra 
muito atra
sado · nos 
_[Xl-{ses do 
lll Mundo 
e que signi
fica nada 
mais do 
que "arees-

Cotrijuí: incentivos fiscais 

truturaçllo 
de um pro
cesso his
tórico de 
destruição 
generaliza
da'~ é pre
ciso contar 
com a 

Alol1lo Ely 
"É um incentivo importante pa

,1 o nosso projeto agroindustrial" co
n mora o diretor vice-presidente da 
otrijuf, Euclides Casagrande, referin

lo-se aos beneffcios em incentivos fis-
1is que a Secretaria da Indústria e 
'omércio do Estado está conceden
o à Cotrijuí. Pela decisão do Conselho 
>1retor do Fundo de O~eração Em
iresa, tomada em reumão realizada 
o dia 26 de setembro e presidida pe
, secretário da Indústria e Comércio, 
láudio Ryff Moreira, a Cotrijuf po-

1 rá amortizar parte de suas dívidas 
· implantação de seu projeto agroin-

tembro/91 

dustrial, utilizando 40 por cento do 
ICMS recolhido. Esse benefício deve
r~ ser concedido por um perfodo de 
cmco anos. 

Os recursos concedidos para a 
Cotrijuf, {>ara implantação de seu pro
jeto agromdustr1al de beneficiamen
to de cereais, será admirustrado pelo 
Badesul que toma para si, ainda, a in
cumbência de, depois de receber a 
transferência da parcela oriunda da 
Secretaria da Fazenda e referente ao 
recolhimento do ICMs·, amortizar par
te das dividas com os bancos financia-

participação de entidades sociais e po
líticas, governos e necessariamente com 
o setor empresarial, defendeu o profes
sor. Neste sentido o Brasil ainda está 
da:1do os primeiros passos, ,mas já 
que regístram iniciativas, comentou o 
professor apontando, no caso da região 
de Ijuí, os programas de Ocupação 
Racional do Solo e de Verticalização 
da Produção .Diversificada como for
ma de recuperar uma economia, atra
vés de uma nova mentalidade, onde 
se prioriza a auto-sustentação e a valo
rização dos recursos naturais. 
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"AGRIBUSINESS" 

O maior 
, . 

negocio 
do País 

"Mobilização do Complexo 
Agroindustrial" é o título dado a re
cente proposta lançada pela Fecotri
go, com objetivo de aglutinar todos 
os segmentos que participam do 
maior setor econômico e social do 
País, o chamado "agribusiness". Na 
base dessa proposta política, encon
tra-se a cnse agrícola que somente 
na safra de 90/91 foi responsável pe
la perda de mais de Cr$ 1,3 trilhão. 
Os reflexos dessa crise são direta
mente sentidos pela indústria, co
mércio, setor financeiro e outros ser
viços, além da queda substancial na 
receita do setor público, e constante
mente agravadas pela redução drásti
ca de destinação de recursos por par
te do Tesouro Nacional. Em 1990, 
por exemplo, somente, 26 por cen
to do crédito rural saíram desta fon
te, contra os 85 por cento registra
dos em 1985. 

A falta de recursos somam-se 
ainda as indefinições da política eco
nômica, a falta de equacionamento 
da dívida externa e por conseqüên
cia de uma política agrfcola confiá
vel. Tudo isso leva a Fecotrigo, jun
tamente com outras lideranças ru
rais a buscar uma mobilização que 
desencadeie uma pressão forte e 
uma articulação com a base J?roduti
va, somando esforços antenormen
te dispersos. 

Sem pretender reagir a crise 
com choro, a proposta da Fecotri
go quer demonstrar a importância 
econômica desse complexo rural, 
muitas vezes entendido erroneamen
te como entidades desagregadas e 
de pouca participação no PIB nacio
nal. A agricultura compreendida pe
lo prisma moderno do "agribusiness", 
influi em mais de 40 por cento da 
economia, constituindo-se hoje no 
maior negócio do Pais. 

Levando em consideração esta 
participação agroindustrial, especial
mente no Rio Grande do Sul, todas 
as entidades ligadas ao setor estão 
realizando uma série de fóruns regio
nais, com a finalidade de buscar solu
ções para o setor primário e para a 
economia do Estado. Três deles já 
foram realizados, e os próximos de
vem acontecer no dia 18 de outubro, 
em Alegrete e dia 21 Cachoeira do 
Sul, culminando com o Fórum Esta
dual, a ser realizado no dia 20 de 
novembro em Porto Alegre, de on
de sairá um documento para o Go
verno Federal. 
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ECONOMIA E MEIO AMBIENTE 

Convocação aos e1npresá1io 
Mais três encontros marcam o 
lançamento e a discussão dos 
programas de Ocupação Racional 
do Solo e de Verticalização da 
Produçao Diversificada 

A apresentação do programa de 
Ocupação Racional do_ Solo _e de yer
licahzação da Produçao D1vers1f1ca
da foi complementada em mais três 
encontros realizados pela Cotrijuí e 
entidades da região durante o mês de 
setembro. No dia dez foi a vez dos em
presá.rios, e no dia 27 a reunião acon
teceu com os integrantes das câmaras 
de vereadores dos municípios da re
gião. Já no dfa 30, a direção da Cotri
JUÍ e alguns dos responsáveis pela ela
boração dos programas expuseram 
aos funcioná.rios da Cooperativa, as 
razões de se buscar um novo perfil 
econômico e os objetivos específicos 
e benefícios de cada um dos progra
mas lançados à região. 

Demonstrando claramente que 
os reflexos da estagnação são significa
tivos para todas as esferas da econo
mia local, a direção da Cotrijuí refor
çou mais_ uma vez a necessidade de 
aglutinação de todos os segmentos, 
sejam industriais ou comerciais, s~
ciais ou políticos. Desta forma, acredi
ta a direção da Cooperativa, poderia 
se instalar a curto prazo um model~ 
produtivo incrementado pelo aprovei
tamento de toda a tecnologia disponí
vel, maiores produtividades e pela ver
ticalização da produção, o qual somen
te pela implantação dos programas 
de solos e de redimensionamento das 
propriedades,• gerariam um aumento 
de receita significativo através de 
maior injeção de recursos na econo-

mia regional. 
Paralelamente aos dois progra

mas foi salientado aos empresá.rios, 
vereadores e funcioná.rios, o poten
cial agroindustri_al que representa a 
instalação da indústria de cereais da 
Cotrijuí, prevista para o final_ ~o pró
ximo ano. A parur do benef1c1amen
to de milho, de aveia, cevada, centeio, 
arroz, trigo, P.ainço e ervilha, a região 
ganha a possibilidade de trabalhar no
vos setores da indústria alimentícia, 
através da fabricação de produtos de 
segunda geração, como os snacks, ali
mentos infantis, etc., de largo consu
mo em todo o mundo. 

INTEGRAÇÃO - Reafirmando as pre
ocupações levantadas pela Cotnjuf, 
o presidente da Associação Comer
cial e Industrial de Ijuf, Afonso Haas, 

Um marco de aproximação 
),Quando as coisas ficam difíceis 

é que surgem as melhores oportunida
des para as pessoas se reunirem e acha
rem as soluções". A afirmação é do 
empresário' ijuiense Guilherme Seidler 
Filho e também faz parte de uma ava
liação sobre os programas lançados 
p!la Cotrijuf, os quais segundo o em
pesário, terão uma repercussão favorá
vel na regido. Como outro~ empresá
rios, Seidler também aponta o atraso 
do lançamento, quando cômparado a 
outras regiões e países que já o fizeram 
com sucesso. 

''.Acho que a Cotrijul está no ca
minho certo ao propor alternativas con
cretas ao modelo decadente do mono
cultivo e que devem viabilizar tudo 
aquilo que nos resta", diz Seidler. "Só 
temos que mudar a nossa mentalida
de", considera ainda o empresário, lem
brando "o entrelaçamento natural do 
-corpo de associados da cooperati-

va com a comunidade em que vive". 
Salienta, por isso, a reunido no dia 
dez de dezembro, como um marco des
sa nova aproximação. "Ninguém mais 
JX)de trabalhar isolado". 
MAIOR COMPETIÇÃO -Assim co
mo até as empresas estrangeiras bene
ficiam o nosso produto e vendem pa
ra todo o Brasil, por que nós aqui não-

Guilherme Seldler Harley Huff 

JX>demos fazer o mesmo? A indagação 
petensiosa é de um outro ef1'}presário 
e vereador de Jju(, Har/ey Hufj, que diz 
ver com muito bons olhos, os progra
mas e o projeto de agroindustria/iza
ção mantido pela Cotriju{. A produção 
desta região, uma vez canalizada e ver
ticalizada pela Cotrijuf, pode ser o pri
meiro passo para um outro tipo de in
dustrialização. Pode servir de exemplo 
pira outras cidades, diz Huff, no q11e 
JX>de ser feito em época de crise, tan
to pelo lado técnico e econômico co
mo pelo da aproximação entre vários 
segmentos da região. ''.A Cotrijuf está 
usando desse expediente para que o 
municfpio venha a se tornar um polo 
regional", afirma. . 

Afoneo H••• Artur Schmltt 

Arl iilntz 

~mpreaárloa 
Enfaee ao solo 
e 
agroindústria 

Danllo Zanella 

diz que "a agricultura está tendo sé
r~os problemas e que, e~ conseqüên
cia, isso vem a afetar dtretamente o 
desenvolvimento da indústria e do 
comércio não só de Ijuí mas de toda 
a região". As propostas lançadas pela 
Cooperativa, principalmente no que 
diz respeito a aglutinação da iniciati
va privada, são vistas pelo empresário 
como "fundamentais". Primeuo por
que trazem uma modificação para a 
própria entidade, e em segundo por
que provocam um novo ânimo no se
tor industrial. 

"Já tivemos _períodos de antago
nismos e acho que alguns setores até 
vão contin1,1ar a ter, reflete Afonso, 
mas acima de tudo, agora, há. a neces
sidade de respeitabilidade e trabalho 
integrado entre os setores produtivos". 
Pelo lado do produtor, o empresário 
•ê como neces ária ao momento eco

nômico, uma maior organizaç o das 
ua atividade , porque segundo ele, 

"se o setor primá.rio sucumbir, vai com 
ele toda uma economia como a nossa". 

Para o vice-presidente comercial 
da ACI de ljuf, Artur Schmitt,os dois 
programas propostos pela Cotrijuf são 
analisados como uma "redenção de 
um processo econômico que por ora 
se apresenta em decadência". Avalian
do os programas pela sua totalidade, 
trata de gualidadc de solos e dos pro
dutos reurados dela - e pela sua abran
gência, pois envolve não somente uma 
cultura ou um segmento econômico-, 
o empresá.rio diz que eles devem recu
perar económica e socialmente o agri
cultor, o que somente vem a somar 
para a cooperativa, a indústria e co
mércio. 

E para arrematar, diz ainda o 
. empresá.rio, apresenta-se ainda o pro
jeto da agroindústria, que "de forma 
brilhante complementa este processo, 
dando à região a oportunidade de pro
duzir milho, aveia e outros produtos 

sem mandá.-los para os grande 
tros, para que retornem para cá. in 
trializados. "Estou empolgado", 
te o empresário, apontando o p t 
cial de comercialização dos produ 
industrializados aqui "e tudo qu 
atrás disso, como a ampliação da 
trução civil, a geração de mais empt 
gos e maior geração de ICMs par 
município". 

Endossando a opinião dos 1 
colegas de entidade, o vice-pres1d , 
te industrial, Diogo Damiani, jul 
os dois programas lançados pela 
trijuí, como sendo de extrema imp 1 
tância, e mesmo que sejam colocud 
tardiamente quando comparado 
exemplos de outros estados como Par 
ná e Santa Catarina, "têm um incent 
vo muito forte para a conquista t 
nosso objetivos". Quanto ao proj t 
da agroindústria, Damiani diz que l 

se~ um grande passo dado pela Corr 
juí, porém, "não se pode deixar qu 
ela faça tudo sozinha. Temos que tr 
balhar unidos com a concepção 
maior criatividade e competitividad 
para que a médio prazo, se produz 
resultados satisfatórios para a comun 
dade". 

MAIOR INDEPENDtNCIA • 
Hintz, empresário e ex-prefeito 
Augusto Pestana recebe os program 
elaborados pela Cotrijuf com entusi 
mo, pois na sua visão, o esgotament 
da monocultura não é tão recente, 
sim como a necessidade de se bu 
uma independência industrial par 
região. "Temos que acordar," enf 
za o ex-prefeito, lembrando o de 
volvimento de estados vizinhos 
exigência da produ~ão por um sol 
de maior qualidade. Temos que pi r 
tar 20 hectares e produzir !OU. Ai 
vamos gastar menos semente e meu 
adubo, mas produzir muito mai 
que se faz boje". Da mesma opinl 
que Hintz, o vice-presidente da A 
de Ajuricaba, Danifo Zanella. Ele t 
bém salienta como fundamental 
desenvolvimento da região a un 
empresarial em torno dos dois pro 
mas. 
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Pa1·ticipação do Legislativo 
Uma legislação mais ágil e específica para o meio ambiente 
foi uma das questões debatidas com os vereadores de toda 
a região, que estiveram reunidos com a direção da Cotrijuí, 
no dia 27 de setembro 

Maior estabilidade eco
mica ao produtor, incenti
ao desenvolvimento indus

f 1 e maior incremento à ar
dação municipal. Estes e 

utros pontos também foram 
presentados e debatidos com 

vereadores da região, ou-
UI reunião em que se buscou 
·tacar a importância da par

crpação do poder legislati
> municipal na reestrutura
º do sistema produtivo re

iooal. Além de tomarem co
hecimento dos dois grandes 

programas lançados peta Co
lrijul, os vereadores puderam 
inda observar legislações mu

nicipais especificas de incenti
vo a agropecuária, a partir 
J exemplos já existentes em 
outras regiões do pais, como 

o caso do Paraná, onde o 
uidado do solo mais do que 

uma questão de educação to
mada pelas entidades, virou 
objeto de lei para as câmaras 
mu~icipai~. Seguramente, es
tes mcenuvos Junto a outros 
trazidos por programas seme
lhantes aos elaborados pela 
Cotrijui já produziram retor
nos econômicos comprovados 
pelo aumento da produtivida
de agrlcola. 

Interados da situação 
econômica da região, os vere
dores que estiveram reuni

dos com a direção da Cotrijul 
valiaram os programas de 

Ocupação Racional do Solo 
e o de Verticalização da Pro
dução Diversificada, como 
'propostas que v~m ao encon
tro da realidade regional", co
mo afirma o vereador do 
PMDB de ljuf, Gilberto Perei
ra Gomes. O Estado hoje tem 
mostrado dificuldades em en
frentar seus P.roblemas, assim 
como a Untão tem deixado 
de lado a agricultura", disse 
o vereador, salientando a ne
cessidade de soluções próprias 
para evitar perdas cada vez 
maiores para o produtor". 

&sas soluções traduzi
das pelos programas lançados 
pela Cotr1jui, terão que ser 
viabilizados por todos os seg
mentos poltucos e econômicos 
dos mumclpios, assinala o ve
reador, "sob pena de serem in
viabilizados concretamente". 
Pela parte do legislativo, o 
vereador até sugere Que as ve
reanças tomem uma posição 
Independente de partido e 
bram uma discussão baseada 
m conhecimentos de Qr_dem 

16cnica, social e econ(>mica 
partir daf, continua sugerin

o o vereador, podem ser cria-
as condições legais para que 

prefeituras, de acordo com 
uas disponibilidades econõ
ticas, po~m dar aos agricul-

1or~melbores condições de in
ra-_pstrutura, como melhora-
ento de estradas, auxilio às 

nicrobacias, entre outros apor
es. 

Setembro/91 

GIiberto 
Pereira 
Gomee 

Ãlvaro 
Rutlltl 

Dessa forma, considera 
o vereador, o município pode
rá contribuir eara a tranquili
dade do agricultor, através 
da obtenção de lucratividade 
a longo prazo. As leis que ori
ginaram este processo, contu
ao, segundo Gilberto, especial
mente aquelas que dizem res
peito a um maior controle 
do ambiente, "não podem one
rar o produtor, a fim de que 
se evite o risco de nunca se
rem cumpridas". 
VALORIZAÇÃO - Em resu
mo, o que o vereador peeme
debista coloca em destaque 
para a formação de uma estru
tura legal mais es_pecffica à 
agricultura e do me10 ambien
te, e que ela seja elaborada a 
partir de "uma consciência 
mais forte da importância de 
se manter o agricultor no 
meio rural. É preciso que o 
meio rural se mantenha e te
nha condições de evoluir", res
salta o vereador, dizendo ain
da que cada município pode
ria dar uma boa contribuição 
aos programas, enquanto o 
poder legislativo pode fazer 
a sua parte, através da comele
men~a5ão_ das leis orgâmcas 
mumc1pa1s. 

Alvaro Rutilli, do PDT 
e vice-presidente da Câmara 
de Vereadores de Coronel 
Bicaco também entende que 
a participação do legislativo 
na implantação dos progra
mas de recuperação da agri
cultura regional deve se dar 
pela instrumentalização legal 
que sensibilize o executivo, 
no sentido de que este venha 
dar um maior auxfüo em infra
estrutura do meio rural. Co
mo justificativa a esse incenti
vo, o vereador cita o valor 
ecQnômico de várias ativida
des da diversificação agrope
cuária, especialmente o caso 
da pecuána leiteira. • A neces
sidade da verticali7..ação da di
versificação é também do mu
nicfpio•, avalia o vereador, 
na medida em que, através 
desse processo, a arrecadação 
também vai ser maior. "O Eite
cutivo tem que dar sua parce
la, para que o_ trabalho de di
versificação seja bem feito". 

Quanto a legislação espe-

r ~ 
Com o• ver• oro, 

Partlolpa9lo fundamental para vlablllza9lo doe programai 

Arleteu Felipe Neator Matt.. Artemlo Frltzen 
cmca sobre o meio ambiente, NOVOS RUMOS -As ativida-
o vereador pedetista diz que des dediversifica9ão, em espe-
o seu município, em particu- cial a pecuária leiteira são no
tar, já conta com alguma legis- vamente lembradas, como 
lação que vem obrigando os uma atividade que tem contri
proprietários rurais a cuidar bufdo para a permanência do 
da arborização e da renovação agricultor na sua proprieda
das matas. E pouco, reconhe- de. O vereador do PMDB e 
ce o vereador, mas segundo presidente da Câmara de Vere
ele, para ampliar essa legisla- adores de Ajuricaba, Aristeu 
ção que hoJe se encontra a A Felipe, também tem esta 
nível de Lei Orgânica, é preci- opinião e por isso v~ os pro
so que se faça um maior lraba- gramas da Cotrijui como uma 
lho de conscientização junto oportunidade para fortalecer 
aos produtores. "Se houvesse estas atividades e dar um no
consciência, não haveria ne- vo direcionamento à agricultu
cessidade de lei", pensa o vere- ra da região . O melhoramen
ador. to do solo é outra questão fun-

-~ 

damental, comenta o verea
dor, apontando as experiên
cias de seu municlpio com a 
organização de microbacias e 
por outro lado, o impulso às 
Apsats. 

Apesar de Ajuricaba já 
contar com alguns dispositi
vos legais de apoio às micro ba
cias, através da Lei Orgânica, 
o vereador peemedebista diz 
que ainda fafta uma legislação 
própria para o assunto. "Ago
ra na hora de elaboração do 
orçamento é preciso que se 
coloque algo mais específico 
em termos de destinação de 
maiores recursos para a Secre
taria de Agricultura do Muni
clpio". 

"Se não fizermos isso, 
daqui a 10 anos não teremos 
ma1s nada•. A afirmação é 
do vereador Nestor Mattes, 
do PDS de Augusto Pestana, 
que avalia os programas lança
dos pela Cotrijuf como uma 
forma de aproveitar toda a 
tecnologia dtsponfvel. "Se apli
carmos bem, acho que não tem 
como não evoluirmos", diz. De 
Cbiapetta, o vereador do 
PMDB Artêmio Fritzen, diz 
que a iniciativa da Cotrijuf ~ 
um grande começo para desen
volver a conservação do solo 
nos municf pios e também de 
incentivar a agroindustrializa
ção. Em seu municfpio, o vere
ador diz que a crmara deve 
se empenhar para aprovar 
uma legislação mais forte em 
termos de reflorestamento. 
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Abastecimento e comercialização alu b 
situação que teríamos com a CEASA r alo 

Abastecimendo regional atual 

Decisão de 
bont senso 

- De outros Estados 
.. Produtor 

- De outras regiões 

Intermediário 
nº 01 

CEASA-P0A 
Intermediário 

nº 02 

• 
Produtor da 
Região 

Con1uml 1 
Consumidor 

Instalação de 1Jma filial da Ceasa em ljuí continua à espera de uma decisão 
política de bom senso que atenda os interesses reais da produção e do consumo 

Intermediário 
nº 03 

Atacadista da 
Região 

Varejista 

Uma antiga proposta 
de organização da comerciali
zação de hortigranjeiros está 
mobilizando o setor público 
e a área de produção de Ijui 
nos últimos meses. Tanto a 
Cotrijul, que há vários anos 
vem trabalhando com a orga
nização do setor, seja pelo la
do comercial ou produtivo, 
como a equipe municipal da 
Ema ter receberam com satisfa
ção a proposta de descentrali
zação da Ceasa - Central de 
Abastecimento do Rio Gran
de do Sul, o 9ue, em outras 
palavras significa interiorizar 
um trabalho de comercializa
ção e com isso encurtar cami
nhos entre produtores e consu
midores, além de possibilitar 
a consolidação da atividade 
produtiva de olerfcolas e fru
tas na região. Com a Ceasa 
em Ijuf, o municlpio ganha 
um canal de comercialização 
organizado para atender até 
50 municípios da região on
de residem 1.260. 705 habitan
tes, que hoje se abastecem prin
cipalmente de produtos trazi
dos da Ceasa de Porto Alegre, 
já que aqui não existe nenhu
ma estrutura local capaz de 
garantir este serviço. 

Tanto empenho jogado 
através dos anos, contudo, 
não serviu para atitudes mais 
decisivas, pois passados al
guns meses de seu lançamen
to, a proposta de interioriza
ção amda continua pendura
da. Mesmo frente a uma série 
de estudos e levantamentos 
técnicos que comprovam a 
preferência natural da instala
ção da sede da Ceasa Regio
nal para Ijuf, outros municf
pios da re3ião também passa
ram a reivmdicar a instalação 
do órgão, desconsiderando vá
rios aspectos como densidade 
demográfica, localização, pro
dução. Fatores estes, que, se
gundo os próprios têcnicos 
da entidade, se não forem res
peitados, inviabilizam de ante
mão a proposta de sua instala
ção. 

ADEQUAÇÃO - Se a propos
ta da intenorização já signifi
ca o encurtamento dá interme
diação, por 9ue uma filial da 
Ceasa ao ser mstalada não res
peitaria esse princípio? A in
dagação feita pelos técnicos 
se justifica por al~umas re-

e a 1tantes ene 1c1a os 
Nº de habrtantas a menos de 
100 km de ljul 
Nº de habitantes residentes 
de 100a 150km de liul 
N" de habitantes residentes 
a distância superior a 150 km 
del"ul 
FONTE:IBGE 
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Consumidor 
•• - Maior participação 
• - Menor participação 

Abastecimento com CEASA Regional 

Produtor 
• 

- De outras regiões 

- De outros Estados 

Intermediário 
nº 01 

CEASA Regional Intermediário 
nº 02 

Varejista 

Produtor da 
Região .. 

Consumidor 

IJuí . Consumidor Consumidor 
Incremento tecnológico à atividade 

Consumidor •• - Maior participação 
• - Menor participação 

gras como a da localização melhor indicador para qual
do órgão que deve estar o q_uer decisão poHtica mais sé
mais próximo possível da área na. 
de produção e também dos ---------------------------------~ 
principais centros consumido-
res. Qualquer proposta que 
não levar em conta estes as-
pectos pode se caracterizar 
como urna aventura e não co
mo um projeto técnico ade
quado à realidade, manifestou 
o engenheiro agrônomo da 
Ceasa em Porto Alegre, Rogé-
rio Willi Lermen, que esteve 
em Ijui em setembro para dis
cutir a questão. Neste senti
do, o parecer salientado pelo 
técnico da Ceasa somente re
afirma a substancialidade de 
uma reivindicaçao da rcgiao 
do Noroeste Colonial e tam
bém respaldada pelo seu Con
selho Regional de Desenvolvi
mento. 

A escolha de Ijuí para 
ser o município sede da Cea
sa Regional significa, portan
to, maior proximidade com o 
potencial de produção já esta
belecido em função da tradi
ção do {>rodutor e trabalhos 
da Cotnjuf e Emater, além 
da melhor posição geográfi
ca para o estabelecimento", 
afirma o supervisor da área 
de hortigranJeiros da Cotrijuf, 
engenheiro agrônomo João 
Agostinho Boaro. A argumen
tação do agrônomo se susten
ta em estudo realizado pela 
equipe da Cotrijuí e Emater, 
o qual está registrado no qua
dro abaixo. Sem apelar para 
uma proposta meramente bair
rista, esse parecer técnico ape
nas faz uma abordagem das 
condições técnicas, que em 
caso de dúvida, pode ser o 

NºDEHABITANTES 
1.260. O 

546.322 

545.837 

259.546 

100% 

43,33% 

36,07% 

2060% 

Proteção Nunca é Demais. 

Proteja a Semente da Soja com TECTO 100. 

Os fungos patogênicos das sementes e do solo só fazem diminuir o seu 
lucro. Podem reduzir o número de plantas por área, aumentar a 

probabilidade de replantio, ocasionar a perda da época adequada de plantio, 
b-1ixar a produtividade, aumentar os custos de produçãp e disseminar 

doenças. Quando as sementes são tratadas e protegidas por TECTO 100, 
obtêm-se: controle eficiente dos fungos patogênicos, emergência~ 

máxima, redução da orobabilidade de replantio, economia de 
~ "-~ :;-? insumos, mão•de-obra e a melhor época de plantio. 

~ 
ATENÇAO I ê Use TECTO 100. Um seguro que também pode ser um 

r.:=::~.:.!:.~ ! investimento. 
me0 ambiente 1.81a Olerl\al'nen-

l 
lO O ,()Mo 8 laça.., 1 quem não 
- "" Siga .. flSl"-'QÕ85 de 1.90 l/l,lze-oooqut-

=·:...~~~ má."""'8. olc) 

Z ➔ O 

ic ~~,· ~ -s 'l'IIC'1'01aa ~ .Ç A Proteção Necessária 
MERCK SHARP & DOHME 
FARMACÊUTICA E VETERINÁRIA LTDA 
A, Bnq Fa"a lima 1815,2°and ,fel {0111814 5266 SP 

AC l 6t R7 • Marca Re gistrada (B) A , T T · A· l b/H7 
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CEASA REGIONAL 

Qualificação comprovada 
A TECNOLOGIA EMPREGADA NA PRODUÇÃO DE HORTIGRANJEIROS NA REGIÃO DE IJU( 

E OUTROS MUNICf PIOS 

MUNIC(PIOS 

Municípios 

Relação da 
Região de 
ljuí 

DEMONSTRATIVO DA PROI.JuÇÃO REGIONAL 
DE ALGUMAS ESPÉCIES DE HDRTIGRANJEIROS 

Culturas N' Prod1 1•jres Produção (t) % Sobre 
Prod. R~ional 

Tomate 60 355 35,5% 
Cebola 115 532 28,0% 
Alho 238 315 87,5% 
Cenoura 45 380 28,78% 
Beterraba 38 250 30,23% 
Repolho 74 1.096 25,9% 
Alface 85 385 24,18 
Pepino 200 680 27,20% 

I studos realizados na região 
o respaldados por técnicos 
da Ceasa em Porto Alegre 
confirmam a competência 
do município de ljuí para 

ESPECIFICAÇÕES IJUI STO ÃNGELO STA ROSA S. L. GONZAGA 
Moranga 
Cabutiá 104 450 80,0% 

N° de estufas l!lásticas 25 3 10 6 

Nº de túneis edíar a Ceasa Regional 
l!l~li!.Q~ 4.000m2 1.000m2 2.000m2 2.000m2 

Depois de inúmeros 
nos de trabalho voltado a 

produção qualificada de horti
ranjeiros, a Cotrijuf não po
eria deixar de ser uma das 

princieais torcedoras para a 
orgamzaç·ão comercial de 
um setor que hoje, somente 
m Ijuí, é responsável pela 

manutenção de mais de 300 
propriedades rurais. Compi
lando toda a estrutura de pro
tlução da região Pioneira da 
Cooperativa, são mil 244 pro
dutores dedicados a uma ativi
dade que abrange cerca de 
35 por cento da produção re
gional, incluindo-se ai as prin
cipais culturas do Estado e 
também uma boa parte de ci
tricultura. 

Uma comprovação des
se trabalho dingido ao setor 
de hortigranjeiro pode ser 
observado pela estrutura tec
nológicadas propriedades per
tencentes a região de ljuí, 
que em uma rápida compara
ção com as propriedades de 
outras regiões concorrentes, 
já se colocam bem a frente 
em fatores como o número 
de estufas e túneis plásticos, 

IRRIGAÇÃO 
Nº Produtores 

Área Irrigada 

Nº de Micro tratores 
utilizados na produção 
de Olerícolas 

Fonte: Emater e Cotrijuí 

área irrigada, etc, demonstra
do na primeira tabela. Mas 
não é somente isso. Estudo 
realizado pela área técnica 
da Cotrijuf em conjunto com 
a equipe da Ema ter revela ain
da q_ue a disponibilidade de 
técmcos hoje alocados ao se
tor supera ao número encon
trado em outros municípios, 
mesmo se considerada as pre
visões de investimentos em 
recursos humanos. Atualmen
te, segundo estes levantamen
tos, são ~uatro técnicos atuan
tes em IJuí, e com a previsão 
de se chegar a uma equipe 
de seis pessoas, contra o máxi
mo de apenas dois em lugares 
como Santa Rosa e Panambi, 
por exemplo. · 
DIFERENÇA SIGNIFICATI
VA - Mas se essas diferenças 
já são significativas para de
monstrar o potencial de pro-

Encurtando o passeio 
Uma melhor organização 

dos canais de abastecimento, 
com uma menor intermedia
ção e redução do transporte 
dos produtos hortigranjeiros. 
Em função disso, uma nova 
estrutura estimulando a produ
ção local e os produtos chegan
do ao consumidor com mais 
qualidade e preços mais ade
quados. Em slntese, são esses 
os' grandes benefícios trazidos 
pela intenção de uma Ceasa 
regiorJal, os quais por muitos 
anos tem mobilizado a comu
nidtzde regional, através da co
operativa, prefeitura, Emater, 
smdicatos e até entidtzdes de 
consumidores. 

A Cotrijuf, por ·exemplo, 
desde o momento em que se 
passou a incrementar a produ
ção de hortigranjeiros na sua 
área de atuação, tem manti
do esta proposta, buscando 
através de encontros e discus
sôes com técnicos e dirigentes 
da entidade aprofundar o co-
11hecimento sobre os c,1.mais 
de comercialização. A estrutu
ra de produção, também, e prin
cipalmente, foi a mais incenti
vada nestes anos todos.~ 
a matéRO -ao ~- "Sempre 
entendemos que o hortigranjei
ro é uma alternativa altamen-
1 econômica, especialmente 
para as mini-propriedtzdes'~ 
afirma o engenheiro agrlJno
mo l oão Agostinho Boaro, sa-
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lientando que até hoje o avan
ço dessa proposta esteve limi
tado ao fato de não existir 
um canal de comercialização 
organizado. 

Coordenando um traba
lho técnico que hoje atende 
cerca de mil e 500 pro{iutores; 
o agrônomo também vem in
sistindo num ponto fundamen
tal para a viabilização de qual
quer atividade produtiva, que 
é a constante busca de qualida
de. ''A partir dtz existência dtz 
Ceasa regional em Ijui, have
rá certamente uma redução 
na intermediação dos produ
tos importados de outras re
giões (veja o gráfico) e uma 
maior participação dtz produ
ção regional, com a possibili
dtzde de se garantir melhores 
peços fara produtor e consu
midor', constata Boaro. A 
melhor remuneração, contu
do, é uma conquista indivi
dual de cada- produtor, ressalta 
o agrônomo, lembrando que 
o espaço de cada- um será con
quistado através do mercado. 
Como já vem repetindo há 
um bom tempo, "o produtor, 
pJrtanto terá que ser cada vez 
mais eficiente e se orientar pe
los três pontos chaves dtz pro
dução de hortigranjeiros, que 
é a a manutenção de volume, 
constancia na oferta a qualidtz
de de produto." 

150 

450 

30 

3 10 7 

9 30 21 

6 12 8 

dução da área de Ijuí, outros 
fatores como o número dê 
produtores participantes em 
feiras livres, total das áreas 
olerfcolas e até mesmo o aces
so rodoviário encontrado em 
ljuí, também vem confirmar 
a adequação do munic(pio pa
ra a instalação da Ceasa. "To
dos estes dados levantados pe
los técnicos da região, e con
firmados pela matriz da Cea
sa em Porto Alegre, referen
dam a determinação de Ijui · 
para instalação da Ceasa Re
gional, a qual já foi comple
mentada com vistoria de lo
cal no municlpio, pelos inte
grantes da entidade". 

A afirmação é do super
visor de hortigranjciros da 
Cotrijui, João Agostinho Bo
aro, que destaca ainda dentro 
dos estudos técnicos para a 

Laranja p/ 
Mercado 35 150 50,0% Novos plantios 

de laranja 
260 165.000 lts 

Total: 1.244 ~rodutores 4.593 (tl 

Fonte: Emater e Cotrijuí 
Região de ljuí: Area de ação Cotrijul: ljuí, Tenente Portela, Coronel Bicaco, Jóia, 
Santo Augusto, Chiapetta, Augusto Pestana, Ajuricaba. 

Município Cultura Nº Produtor Produção (t) % Sobre 
Prod. Regional 

Sto Ângelo Tomate Nº de 39,96 4,00% 
Cenoura Produtores 18 60 4,54% 
Cebola (Para estes 75 3,95% 
Repolho Produtos) 159.60 3,78% 
Alface 65 3,79 

Sta Rosa Tomate Nº de 40.8 4,08% 
Cenoura Produtores 80 68,4 5,18 
Cebola (Para estes 150,0 7,90% 
Repolho Produtos) 681,6 16,15% 
Alface 180 O 11,30% 

Fonte: Emater Regional de Santa Rosa e IBGE 

implantação do órgão, as pers
pectivas da produção regio
nal de mais de 38 espécies 
de hortigranjeiros totalizan
do um volume de 369 mil e 
518 toneladas por ano. • Ape
nas uma parte deste volume 
de produtos se destina ao mer
cado in natura", informa ain
da o técnico enfatizando que 
as reais possibilidades de pro
dução se expressam também 

pelas formas de organização 
dos produtores na região, atra
vés de associações, da identifi
cação de um grande número 
de produtores com a ativida
de da disponibilidade de mão
de-obra, e da existência de 
microclimas que permitem a 
produção em épocas diferen
ciadas de espécies tropicais, 
como é o caso do abacaxi e 
do mamao. 
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AGRICULTURA 

Unt novo pacote 
A meta é produzir 65 milhões de toneladas. Médios e grandes produtores 
têm juros reduzidos de 18,2 para 12,5 por_ cento 

O susto de uma safra espremida 
- pelas previsões do Instituto Brasilei
ro de Geografia e Estatfstica - ela não 
deverá passar dos 56,6 milhões de to
neladas, fez o governo repensar suas 
intenções em relação a atividade agrí
cola brasileira. Tendo como meta uma 
produção de 65 milhões de toneladas, 
o governo muda sua estratégia acenan
do com um plano de emergência pa
ra socorrer uma agricultura já em es
tado adiantado de desnutrição. Se o 
tratamento de choque pode ainda re
fletir sobre a próxima safra, só o tem
po e a lavoura que já começa a ser 
plantada poderá dizer. No segundo 
pacote lançado para a lavoura deste 
ano, e ainda não muito bem degluti
do pelo setor, um volume maior de 
recursos e juros 6 por cento menores. 

peito do pacote anunciado pelo gover
no, não são unânimes. Enquanto os 
que representam grandes e médios 
produtores colocam mais pontos posi
tivos às medidas anunciadas, os repre
sentantes dos pequenos somam mais 
pontos negativos. 

JUROS AINDA ALTOS - No entan
to, ele ainda considera os juros exces
sivos para uma boa resposta dos pro
dutores em termos de produção. E sa
bido que nos países agricolas de econo
mia forte a produção agropecuária é 
a1tamente pnvilegiada, seja por subsl
dios diretos aos produtores ou indire
tos, visando o mercado exportador ex
terno. Dai a impressão que fica nos 
países de economia frágil, como o Bra
sil, que os produtos agrícolas importa
dos são mais baratos. O caso do tri
go, por exemplo, é o que apresenta a 
mais flagrante distorção que se conhe
ce sobre esse assunto. Por isso, consi
dera das mais lúcidas a medida adota
da pelo governo ao tributar o trigo 
importado, que até aqui vinha entran
do no país sem qualquer ônus, diz o 
presidente da Farsul. 
COM UM PÉ ATRÁS· Já a Fetag -
Federação dos Trabalhadores na Agri
cultura do Rio Grande do Sul, não 
comunga da mesma idéia das outras 
entidades representativas da produção. 
Seu presidente, Ezidio Pinheiro, acha 

que os pequenos agriculto1 
alijados do pacote. O fato d 1 
elevada a faixa do pequeno pr 
para um teto até 17 milh l ' 11 
zeiros, vai dificultar a ob1 11 

crédito bem mais do que até a411 , 
do a faixa era de 13 milhões. 

Por outro lado, diz Ezfd10, J 
ce ler ficado claro que o governo 
do fala em agricultura, tem ·111 , 

te apenas a produção de gr, u 
quecendo a cesta básica. Para nó , 11 
dução não é apenas grãos. É t mi 
leite, feijão, hortigranjeiro . r 
aquilo que vai na mesa para alim 
çfo do povo. 

Vamos nos unir nos prô , 1 

dias para estudar medidas que, , n 
so ver, venham melhorar as condi 
dos pequenos no sentido de soli, 
ver nos pequenos espaços. Es 
nossa meta, e que, mais uma vez, p 
sou desapercetiida pelo governo", , 
clama Ezidio Pinheiro, que diz · l 
com um pé atrás. Para ele, pacote a t 
cola que contempla, ou pretende 
tempfar apenas uma parcela da o 
dade da produção, em vez de solul' 
nar pro6lemas já crônicos da no 
economia, virá agravá-los. Daí, dil , 
decepção que o pacote veio cau 
aos pequenos produtores. 

"O grande pacote para a agricul
tura seria aquefe em que o governo 
financiasse a propriedãde como um 
todo e não apenas as culturas", diz o 
diretor vice-presidente da Cotrijui, 
Euclides Casagrande, sem deixar de 
reconhecer, no entanto, que as novas 
medidas podem surtir aindã algum efei
to sobre a próxima safra de verão. 
Acredita que um número considerá
vel de produtores ainda pode se bene
ficiar ao maior volume de recursos 
que vão ser liberados, "principalmen
te aqueles mais atrasados". Serão mais 
Cr$ 579 bilhões - dos quais Cr$ 300 
bilhões deverão chegar aos bancos ain
da em outubro - para financiar a pró
xima safra. 

A Fecotrigo, através de seu pre
sidente em exercício, Rui Polidoro 
Pinto, considera positivas as medidas 
constantes do pacote, na medida em 
que seguramente, poderá salvar asa
fra de verão. A chegada dos recursos 
de financiamento com a consequente 
redução do percentual de juros, de 
18,2 por cento para 12,5 por cento, 
é fator positivo. Também a garantia 
da comercialização da safra de trigo, 
para o que o governo garante Cr$ 80 
bilhões, é outra decisão confortadora. 
TRIGO TRIBUTADO - Outra deci
são racional do governo, diz Polido
ro, é a taxação do trigo importado, 
antes isento, e que passa para 25 por 
cento de imposto. Nada mais justo 
do que essa decisão, pois vem tornar 
mais igualitária a situação do produ
tor nacional com os dos demais pafses 
ex.(>Ortadores, J?Ois todos eles, de ma
neira direta ou mdireta, são privilegia
dos com fortes subsfdios à produção 
do cereal. 

lJM BOM COMEÇO - O preside.nte 
da Federação da Agricultura do Rio 
Grande do Sul, Hugo Giudice Paz, 
pensa de maneira semelhante. Consi
dera que as medidas que foram 
anunciadas pelo governo tem o efei
to de,talvez, abrir caminho para a im
plantação. no pafs de uma polftica agrí
cola definitiva e que tranquilize, de 
uma vez por todas, os produtores rurais. 

As novas regras 

A comemorar, num primeiro 
momento, Casagrande cita a redução 
das taxas de juros "de 18,2 para 12,5 
por cento" e ainda a extensão da equi
valência-produto aos médios e gran
des produtores. "A idéia em sl é muito 
boa , observa, pois acredita que o im
portante é o produtor plantar saben
ao ao certo o quanto deverá pagar 
no final da safra. Diz que além de aten
der as necessidades do produtor, essa 
nova poHtica adotada pelo governo 
deixa o erodutor mais tran~uilo. Casa
grande Junta ainda às medidas positi
vas, a possibilidade do produtor que 
já financiou a sua lavoura, ter seu con
trato refeito e adaptado 'a nova siste
mática de cobrança de juro. 

As opiniões de lideranças da eco
nomia agropecuária do Estado, a res-

Ele acha que até aqui, todos os 
governos, inclusive os do regime mili
tar, não tiveram uma política firme e 
clara para com a agropecuária, que 
tem vivido em sobressaltos. Espera 
que a partir destas medidas, q_ue carac
terizam um bom começo, se1a defini
da uma situação que perdure, permi
tindo que o agropecuarista se prog~a
me não somente para a safra segwn
te, mas, sobretudo, trace seus planos 
para os anos seguintes com a convic
ção de poder investir com a certeza 
de retorno de seu capital, acrescido 
de juros. 

OS NOVOS PREÇOS MÍNIMOS 
' Produto Região Unidade Preços mínimos Último mês 

atualizados de 
Cr$/Unidade Atualização 

Arroz Agulinha, em casca (1) Brasil 50 fSg 5.145,00 JuV92 
Arroz de Sequeiro, em casca Sul, Sudeste 

Nordeste (exceto MA) 60 Kg 4.541,40 JuV92 
MS, GO e DF 60 Kg 4.138,20 Jul/92 
SUi do MT, TO e MA 60 Kg 3.520,20 JuV92 
Norte do MT, RO, AC 
AM, PA, RR e AP (2) 60 Kg 2.838,60 JuV92 

Feijão Cores e Preto r.entro-Sul 60 Kg 14.249,40 Mar/92 
Milho Sul, Sudeste e BA-Sul 60 Kg ·3.417,60 Jul/92 

MS, GO e DF 60 Kg 2.970,00 Jul/92 
Sul do MT e TO 60 Kg 2.515,80 Jul/92 
Norte do MT e RO 60 Kg 1.994,40 Jul/92 

Soja SUi, Sudeste, BA-Norte 
Jul/92 e NE (3) 60 Kg 4.1TT,20 

MS. GO, DF, MA, BA 60 Kg 3.835,80 Jul/92 
Sul do MT e TO 60 Kg 3.495,60 JuV92 

(1) Vigência a partir de 01 .09.92 para Roraima 
(2) Preço Mínimo válido também para as áreas iFrigadas das regiões Nordeste e Centro-Oeste 
(3) Exceto Maranhão 

As medidas contidas no novo 
pacote agrícola do governo 

• Juros - o governo está raan
do em 12,5 por cento o limite máxi
mo para juros de crédito agr{cola. 
Os minis e pequenos produtores con
tinuarão obtendo empréstimos a ju
ros de 9 por cento, mais a TR. Os 
médios e grandes passarão a pagar, 
em vez dos 18,2 por cento, os 12,5 
JXJr cento, mais a TR. 

Recursos - O Banco do Bra
sil deverá liberar Cr$ 365 bilhôes pa
ra o crédito rural ainda em outubro 
e outros Cr$ 550 bilhôes até o final 
do ano .. 

• Cooperativas - O governo es
tá anunciando a destinação de Cr$ 
80 bilhôes - Cr$ 40 bilhôes na for
ma de complementação das cotas 
p;,rtes para capital de giro - e o res
tante para ser aplicado em investi
mentos. 

• Equivalência - A equivalln
cia-produto, antes beneficiando ape
nas os minis e pequenos está sendo 
estendida tamblm aos médios e gran
des produtores. A equivallncia em 
poduto será aplicada na avaliaçllo 
dos empréstimos e na correç4o dos 
débitos dos produtores. Esta medida 
significa que sobre os empréstimos 
contratados pelos produtores só inci
dam juros de 9 e 12,5 por cento, já 
que a mesma TR, que corrige as divi
das, também vai corrigir os preços 
mfnimos. 

• Preços mfnlmos - Os preços 
mlnimos e VBCs da próxima safra 
ser4o corrigidos em 22 por cento no 
dia 10 de outubro. A partir desta da
ta, os preços serao corrigidos pelo 
mesmo lndice que corrige as divuJas, 
a TRD - Taxa Referencial Diária. 

• EGF - O governo vai liberar 
recursos pará o EGF - Empréstimo 
do Governo Federal - do trigo, com 
opção de venda. Até o final do ano 

deverão ser liberados CrS 100 bilhôe.r. 
• Operações • Tanto de custeio 

agrlcola como de comercializaçllo 
serlJo formalizadas simultaneamen 
te, permitindo que, num único contra 
to, os prodatores rurais, além do fi 
nanciamento de custeio, assegurem 
pazos para a comercialização d 
seus produtos. 

• Reciprocidade - Será proibi 
da a reciprocidade exigida pelos agen 
tes financeiros onde se condiciona u 
liberação de empréstimo à aplicaça,, 
de parte do crédito no próprio banco. 

• Proagro - Estão sendo dest1 • 
nados Cr$ 105 bilhôes para cobert11• 
ra de indenizaçôes que ainda est,fo 
em atraso. As lavouras plantadaJ 
com recursos próprios também rec 
bert'Jo cobertura do Proagro. 

• Dívidas • Está sendo pro"oga 
ao até o dia 15 de outubro o prazo 
para renegociação da divida dos pro
dutores. Elas deverão ser ajustadas 
tls novas condiçôes de encargos finan 
ceiros. Dependendo da capacidade ik 
pagamento oe cada produtor em divi 
da, elas poderão ser renovadas anual 
mente pelo prazo de cinco anos. 

• Contratos anteriores • To 
dos os contratos de financiamento.! 
já assinados para a próxima safra 
sert'Jo refeitos, para incluir as nova 
taxas de juros. 

• Refinanciamento - Toda 
as operaçôes de financiamento dl 
custeio e comercialização n4() terau 
mais solução de continuidade. Ou 
seja, quando chegar o dia de !esgotar 
o custeio, se o produtor não tiver ven 
dido a safra, ele poderá fazer um ref, 
nanciamento automático e o finan 
ciamento de custeio se transformar6 
em financiamento de comercializaç4<J 
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Agricultura: previsão otimista 
O próprio mercado está a exigir que a agricultura saia do fundo do poço. A afirmação é de Si/mar 
Mü//er, durante Seminário Safras e Mercado que também contou com a participação de Carlos 
Cogo, Paulo Molinari e Aávio Roberto França Júnior 

O Brasil deverá fechar 
no com uma produção de 
milhões de toneladas de 

1, 28 milhões de milho. de 
10 de arroz e cerca de 3,5 

lhôes de toneladas de tri
números estes significativa
nte distantes dos 65 milhões 
ioneladas de grãos reivindi
los pelo governo Collor. 
,csar destas estimativas de 
lheita de grãos nada satisfa
tlas pará um país que deve
Importar, só neste ano, 3,5 
lh6es de toneladas de tri-

go, o diretor de Safras Merca
do, Silmar Cesar Müller se 
mostra otimista com relação 
ao momento vivido pela agri
cultura brasileira. Não espe
ra muita coisa desta safra de 
meio caminho andado, mas 
aposta em melhores resulta
dos na próxima, "quando o 
Brasil retomar seus patamares 
de crescimento". 

O otimismo do diretor 
de Safras & Mercado bate 
em dois pontos q_ue conside
ra relevantes. Pnmeiro, que 

Vantagens com 
a desvalorização 

A nova safra brasileira de 
rrigo e a polltica agricola para 
11 setor, passando ainda por ques
tôes como importações, oJerta, 
demanda, comercialização,- a in
tegraçdo do mercados do Cone 
Sul e as tendlncias para a próxi
ma safra, foram os temas aborda
dos, durante palestra, pelo analis
ta do Conselho Nacional de Agri
cultura,J'orto Alegre. Carlos Co-
1,"' também esteve em Ijuf partici
[Xmdo do Seminário Safras e 
Mercado. Cario• Cogo 

Ao analisar as conseqüências da maxi-desvalorizaçdo 
do cruzeiro, Carlos Cogo previu um pouco mais de /~lego 
/lira os triticultores nacionais na medida em que existe pos
sibilidade dos preços, a nfvel de mercado interno, evoluírem "m pouco mais, "podendo, inclusive, ultrapassarem o preço 
mfnimo". Aposta na medida, com benefícios imediatos pa
ra o prodl4tor pelo simples fato de que, depois da maxi, o tri
go importado passa a ficar entre 15 e 16 por ce~to mais ca
ro que o produto nacional. Contra Cr$ 100 mil cruzeiros 
fllgos pela tonelada de trigo importado, os moageiros vão 
fllgar em torno de Cr$ 85 mil pela tonelada do produto na
cional, "representando realmente uma certa margem para 
o prodl4tor, até porque uma boa parte das importações auto
rizadas não deverá ser cumprida". 

É claro que o Carlos Cogo nao descarta a possibilida
de, pelo menos a médio prazo, de dificuldades para a triti
cultura nacional e que não vão ser resolvidas com altera
çôes cambiais. As indústrias, por um certo tempo, ainda vão 
continuar dando preferência para o oroduJo imoortado, "não 
fÓ pela questao do PH, mas também porque atende melhor 
as suas necessidades, principalmente na área de panifica
çao". Apesar de vislumbrar, a curto prazo, algumas mudan
~as em fençao do cambio, Carlos Cogo contínua preocupa
do com a qualidade da produção nacional e coloca nas 
maos da pesquisa a grande virada que deve ocorrer na triti
rultura nacional. "0 que precisa mudar é a qualidad4 do 
fTOduto nacional'~ disse ainda de/ endendo a necessidade 
do governo canalisar mais recursos para a área. Garante 
que com apenas um décimo do que o governo já consumiu 
com subs{dios - cerca de l5 bilhões de dólares - a pesqui
ra já poderia fazer muita coisa. Depois é só o governo não 
atrapalhar o mercado, colocando regras claras para as im
rortaçiJes e definir sobretaxas para todo o produto que en
trar subsidiado, não permitir que o trigo subsidiado faça con
LOrrincia desleal com o trigo nacional e não vender desorga
nizadamente os seus estoques. A resolução destas questões 
{X)derá > criar CO!',dições para a produção nacional. "Isso, 
acredito, já seria suficiente para o produto nacional". 
INCÓGNITA - Carlos Cogo não quis traçar nenhuma ten
' ncia de crescimento para a triticultura nacional, por con
iderá-la ainda uma incógnita. Concorda que a queda na 
1rodução foi muito grande, entre 40 e 50 por cento em rela
~ do ao ano passado; mas é preciso ficar atento para a fase 

transiçllo pela qual passa O · setor. Mas disse esperar que 
~ntro desta nova fase, de economia de mercado, o produ
wr encontre-espaços para o seu produto e reative uma la-
1·oura que já fez história no Pa{s. "Vai depender do rumo 
do mercado, o crescimento da lavoura'~ observou ainda. 

a agricultura chegou a um 
ponto de saturação que não 
tem mais para onde cau. Den
tro deste contexto diz que o 
próprio mercado e isso tanto 
a nível interno como externo, 
está a exigir uma reversão da 
situação. Para o analista esta 
reversão deverá acontecer in
dependente de qualquer políti
ca de incentivo do governo. 
O segundo ponto levantado 
por Silmar Müller passa pela 
constatação do próprio gover
no de que é hora do setor re-. 
ceber alguma espécie de estí
mulo, "única forma do país 
retomar seu desenvolvimen
to econômico". 

"A agricultura tem res
postas rápidas e movimenta a 
economia a curto prazo, além 
de ser uma fonte geradora de 
divisas", continua Silmar Mül
ler exemplificando essa inten
ção do governo com os estlmu
fos que estão sendo dados pa
ra as culturas de exportação, 
como soja, café, algodão, ca
cau e laranja. 

O diretor de Safras & 
Mercado vê o novo pacote 
agrícola sob este novo pris
ma, mas não acredita nos seus 
efeitos imediatos sobre o cres
cimento da produção. Desta
ca como aspecto eositivo a 
questão da maior dISponibili-

dade de recursos, "isso em re
lação a safra passada", mas 
não acredita que ele possa ser
vir de fator de estímulo para 
um aumento da produção. Diz 
que até prova em contrário, 
prefere apostar no mercado 
como fator estimulante da pro
dução. Garante que, enquan
to a disponibilidade de recur
sos continuar cara.e incompa
tível com a produção agríco
la, ela não deverá alterar a la
voura num curto espaço de 
tempo. "A agricultura só vai 
responder melhor a estímulos 
do governo quando a econo
mia do país se estabilizar. A 
liberação de recursos por si 
só não garante nenhum au
mento da prod-gção", reforça. 

PREOCUPAÇAO - A integra
ção dos mercados dos países 
do Cone Sul deve ser encara
do "com uma certa preocupa
ção, mas sem sustos•, assegu
ra o analista. "A concorrência 
não deve assustar", frisou du
rante sua palestra. Entende 
que só devem temer pela con
corrência aqueles palses um 
pouco mais atrasados ou seto
res ineficientes. Admite q_ue 
o Rio Grande do Sul precisa 
ter certa cautela em razão da 
sua ineficiência na agricultu
ra, "embora essa não seja uma 
ineficiência crô_nica, semsolu-

s::i/14NDES VANTAGENS DA TREVO" ]~e~Jlo e' 
FATON' 3 .a 1 , yi 

iiJCDTRUORNAL 

8llmar MOller 
ção". Faz essa observação con
siderando que o Rio Grande 
do Sul tem espaços para cres
cer em produtividade, "basta 
apenas que leve a sério a ne
cessidade de correção do so
lo, boie totalmente sucateado". 

l>ara Silmar Müller,ques
tões como preços mfnimos, 
crédito, não passam de mero 
artificialismo para mascarar 
uma situação real. "A situação 
real se chama mercado e com
petência", diz ele apostando 
na possibilidade do Brasil le
var vantagens em relação a 
Argentina. Entre as vanta
gens aponta a boa estrutura 
viária e portuária, e os custos 
baixos em termos de escoamen
to. Garante que o Rio Gran
de do Sul, por exemplo, tem 
vantagens que não está saben
do explorar. Se conseguir cres
cer a produtividade da sua la
voura é _maxinimizar melhor 
a sua estrutura de escoamen
to e transporte, o Rio Gran
~e do Sul não tem porque se 
assustar da Argentina", aposta. 
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A agricultura é uma 
atividade que muitas 
vezes, pela análise que 
é feita dela, não se 
dimensiona a 
expressiva realidade 
que ela apresenta. A 
afirmação é do diretor 
presidente da Cotrijuí, 
feita durante a abertura 
do li Simpósio de 
Grãos Armazenados, 
realizado em Jjuí, no dia 
26 de setembro. 
Promovido pela 
Cotrijuí, Químio, 
Tecnigran e lhara, o 
Simpósio contou com 
a participação dos 
palestrantes Ivan Vaz 
de Mel/o Cajueiro, do 
/tal; Gilberto Carvalho, 
da Shell; José Carlos 
Gelara, da Cesa; 
Rubens Stresse,, da 
Tecnigran; Jamilton 
Pereira dos Santos, da 
Embrapa; Otávio 
Nakano, da Esal e Eloy 
Gomes, do Banco do 
Brasil 

Eloy Gomes, chefe de 
Divisão do Departamento de 
Comercialização de Produtos 
Agropecuários, com vfnculo 
à Diretoria de Crêdito Rural 
do Banco do Brasil, veio a 
Ijuf para falar sobre as novas 
regras de comercialização pa
ra o trigo nacional. Mas ao 
falar sobre a situação da agri
cultura de um modo em geral, 
lamentou a polftica voltada 
para as importações e repetiu 
a preocupação do presidente 
Collor em relação ao volume 
de recursos gastos - dois bi
lhões de dólares - com a aqui
sição de trigo estrangeiro. Es
sa polftica transformou o Bra
sil no seiundo país importa
dor de ahmentos, "já que num 
curto espaço de tempo deixou 
de exportar soja, milho, algo
dão e arroz". 

Assinalou que a preocu
pação com a produ~ão agrfco
la não ficou restnta apenas 
ao presidente. Outros setores 
da sociedade, que em outras 
ocasiões manifestaram criticas 
às poUticas adotadas pelo go
verno no que diz respeito ao 
crêdito rural, voltaram atrás 
em seus posicionamentos e 
estão percebendo que um pla
no econômico só se torna viá
vel se tiver o apoio do setor 
primário. •o agricultor de ho
je vem plantando dentro de 
suas condições", reconheceu 
o palestrante referindo-se ao 
uso de pouco adubo na lavou
ra e ao nível de tecnologia em
pregado. 

Citou o trigo como um 
exemplo do.que vem ocorren
do com a lavoura brasileira. 
De uma produtividade alcança
da entre 2.000 a 3.000 quilos 
por hectare, baixou para l.000 
a 1.200 quilos ~or hectare. 
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II SIMPÓSIO DE GRÃOS ARMAZENADOS 

A virada na lavo 

Boi, GomH, do Banoo do Brull 

PREOCUPAÇAO~Elov Go
mes tambêm não concorda com 
tantas importações "porque 

elas não vão resolver o proble: 
ma de falla de alimento no 
B_!asil" e mostrou preocupa
çao com o que pode aconte
cer caso a agricultura não to
me um novo rumo. "Se a agri
cultura continuar neste rit
mo, ano que vem poderemos 
importar atê 15 milhões de 
toneladas de alimemo", disse. 
Coloca como entrave, além 
da falta de reservas em moe
da forte,a capacidade portuá
ria do pais. "Nossos portos 
são deficientes, com exceção 
do de Rio Grande, que ê pouco 
mais moderno e o uc Parana
guá", ressaltou. Dbsc 4ue nos
sos portos ~ão equipados pa
ra exportar e não para impor
tar. 

Para Eloy Gomes, os 
pontos de estrangulamento 
da produção agrícola estão 
identificados em VBCs insufi
cientes, preços mínimos defa
sados, juros elevados e alta 
tributa~ão sobre o produto. 
"Essa sJtuação levou o produ
tor, não a deixar de plantar, 
porque precisa sobreviver, 
mas a plantar a seu modo, re
sultando no que estamos assis
tindo", disse ainda Eloy Go
mes em alusão a baixa produ
ção de grãos do país. 
TRIGO • Antes de tocar na 

questão atual do trigo, Eloy 
Gomes fez um histórico do 
cereal no Brasil, analisando 
a decisão do governo de priva
tizar a sua comercialização e 
industrialização. "Com essa 
decisão se extinguiram os regi
mes de cotas na parte de in
dustrialização e os agriculto
res e cooperativas ficaram com 
ampla liberdade para fazerem 

sua produção", explicou mais 
de uma vez. 

dades que o prod 11 1 ; 
não podia supl 111 
volta deste esqu · 111 
pensável, pois ca 11 

teremos sérios p, 
ressaltou colocando 
da privatização da l 11 
zação do trigo. "A no 
satisfação é que ro111 
zação, os produ tor 
melhores resultado 

o que bem entenderem com 

AD falar sobre as novas 
regras de comercialização, 
apontou para a questão de dis
ponibilidade de mercado pa
ra a produção nacional. Dis
se que na êpoca cm que o go
verno mantmha o monopólio, 
as importações de trigo somen
te eram realizadas para suple
mentar o consumo nas quanti- a estatização", dis 

Na aeração, o importante 
é o trabalho bem feito 

Na aeraçào, como em qualquer proces
so, mesmo na secagem ou no combate a inse
tos ou ratos, é melhor não realizar o processo 
do que realizá-lo inadequadamente. Este conse
lho foi repetido várias vezes pelo diretor Técni
co Operacional da Companhia Estadual de 
Silos e Armazéns - Cesa-;l?.ío Grande do Sul, 
José Carlos Celaro, insistindo na idéia de que 
na aeraçào, um processo mal conduzido surte 
efeitos muito ruins na qualidade do produto, 
"além de facilmente visfvel". A aeraçllo e a se
cagem de grãos são pontos importantfssimos, 
segundo Celaro, pois além de influírem na ma
nutenção da qualidade do produto, também 
têm relação direta com assuntos de interesse 
econ6mico. "Quanto melhor operarmos o siste
ma, melhores ser/lo as vantagens econ6micas", 
alertou o palestrante ao participar do li Simpó
sio de Grãos Armazenados. 

O grande objetivo da aeração, segundo 
Celaro, é o de resfriar os grãos. "Se co11duzir
mos um processo adequado de aeraçáo, deres
fiamento, dá para reduzir os custos de illstala
ção de uma termometria em 90 por cento'~ dis
se ainda Celaro lembrando que os armazéns 
da Cesa, construidos em sua maioria na déca
da de 50, apesar de pioneiros, têm suas defici
ências por nao incluirem no processo de estoca
gem, na construção de suas unidades, um ade
quado sistema de aeração. Os silol' eram eq11i
p1dos com uma quantidade grande de senso!!!_ 

termométricos, com 
o objetivo de avisar 
o armazanador do 
aparecimento de al
gum problema dd 
aquecimento. Em 
caso de alerta, era _da e ... 
,ito um tratamento de grdos, se a cau 
aquecimento eram insetOl' ou entào a tr 
gem, para tirar o calor proveniente do 
mento em função do excesso ~e umiduú 

O uso de sensores termométricos, 11 1 

nillo de Celaro, não deixa de ser uma "" 
tiva, embora de custo mais elevado '' 
mesma eficiência". Garante que paro o 
nao é a melhor alternativa, embora e ,, 
que o processo conduza a resultado:. t 
veis. Sob o ponto de vista econômico, pur, 
/ir um grau de eficiência, é inadequado. 
mente já existe uma quantidade razo 
unidades armazenadoras dotadas de sist t 
aeração, só que o processo é elevado a 
mo de sua potencialidade. Este tipo ti 
de tem a ver, na opinillo do diretor da 
com o retardamento da entrada do pr 
no pafs, somado à falta de informaçô 
~ito das vantagens do uso de aeração 11 

gem do grão. "Ainda hoje existe muito 
a resr_ito do uso da aeração na se o 
grão , reconhece. 

Antes de qualquer decisão1 faça uma reflexão. 

Eale proauto pode se:r pengoao 
a saude do he)4"r1nm .,an1mat1 e ao 
meio amb 1en1e L1ua atenta men
u, o rotulo e taça-o a qu.m nao 
souber le r Siga a.s ,nstruçOes 
ae u10 Uuhze 1emp1e 01 eqt.11-
panwnt01 de protoçàl,, 1ndiv10ual 

(m11cacao lúv~ belas mucar,1.~cJ 

=~~)I uE:f 
VENDA SOB RECEITUÃRIO 

AGRONÕMICO 

-

ComFlex, 
as.ervas -a 
e a soja fie 

Agroquim 



Ratos: prejuízo certo 
Além dos prejuízos econômicos, os ratos transmitem doenças, algumas delas fatais, como a /eptospirose 

Um estudo do Departa-
1cnto de Agricultura dos Es-
1Jos Unidos mostra que um 

10 significa 24 dólares de 
rcjuízo por ano. Mil ratos 
um ~raneleiro resultaria em 
4 mil dólares/ano de preju{
u direto, físico, sem somar 
11 caso a deteriorização das 
truturas, das redes elétricas 
hidráulicas, de motores, en

tre outros. A informação foi 
transmitida pelo pesquisador 

Ital e instrutor do Convê-
10 Centreinar/Fao, Ivan Vaz 

Melio Cajueiro durante 
lestra em que tratou do 
anejo de Roedores em Ar-
. zenamento. Estimativas di
m que 25 por cento dos in
ndios tidos como de causas 

d conhecidas são causados 
r roedores. Soma-se ainda 
problemas de saúde, que 

t mbém são sérios e preocu
ntes - existem 36 doenças 

mhecidas causadas pelos ro
ores, com algumas delas fa
is, como a leptospirose. 

A nível doméstico e in
ustrial, existem três espécies 

problemáticas: a ratazana, o 

Ivan de Mello Cajueiro 

rato comum e o camundongo. 
Para o controle, Cajueiro 
apontou três opções: a bioló
gica, o físico e o químico. Não 
aconselha a idéia de um tipo 
isolado de controle, pois ora
to se adapta muito bem a mo
dificações feitas no ambiente, 
"inclusive na própria oferta 
de isca". Qualquer novidade 
que aparecer no ambiente, a 

tendência dos ratos é a de, 
por um determinado tempo, 
manter distância. 

Para o pesquisador, a 
forma de controle biológica 
ainda é a mais eficiente, "po
rém muito arriscada". A op
ção por predadores tipo co
bras e gatos apresentam tam
bém algumas variações. Os 
gatos, por exemplo, só são efi
cientes em caso de camundon
gos. 

Vê o controle físico co
mo o primeiro passo a ser to
mado na atividade do manejo 
de populações de roedores. 
Garante que impedir o aces
so dos roedores à fonte de ali
mentos, por si só já é um fa
tor de controle. "E importan
te que desde o projeto de co ns
trução da umdade, se pense 
na presença do rato", diz o 
pesquisador aconselhando a 
colocação de ângulos de base 
em plataformas de armazéns. 
Diz que são medidas simples 
que se tomadas no momento 

da construção da unidade não 
só simplificam como harateiam 
o custo, contribuindo ainda 
para a redução de pomos cJcn
tro da unidade de acesso à po
pulação de roedores. 

QUÍMICO - Neste tipo de 
controle podem ser usados ra
ticidas de efeitos fulminantes, 
que são os anticoagulantes 
de primeira e os de segunda 
geração. Diz que a vantagem 
dos produtos anticoagulantes 
é que a morte ocorre vários 
dias depois da ingestão. "Isso 
dá uma segurança de que a 
população toda vai ingerir o 
produto". Mas diz que é im
portante saber alguns deta
lhes da vida dos ratos, antes 
de partir para um controle 
químico. Os ratos têm uma 
quantidade muito grande de 
pulgas que vetorarn uma série 
de doenças. Então, aconselha 
ainda, sempre que se fizer 
um tratamento raticida, é con
veniente que na estrutura tam
bém se faça um tratamento 
de inseticida para prevenir 
problemas com pulgas. 

Medidas de controle 
Manejo de roedores em armaze

amento foi o tema da palestra do 
rttor de Comercializaçào da Shell 
, Brasil, Gilberto Carvalho. De acor-

com o palestrante, antes de estu
r qualquer medida de controle, se 
Mcess4rio avaliar se o custo bene

'º será realmente favorável. 
Segundo dados estatf.sticos, exis-

111, em média, no Brasil, quatro ra
por habitante, ou seja, 600 milhões 
ratos, "representando, em termos 
rwmicos, prejulzos consideráveis, 

'" considerar, no entanto, os proble
de saúde". A nlvel de proprieda

'"ªl,princi.ealmente ruiquelas dedi-
a criaçao de sulnos, a presen

,lo rato está muito ligado ao au-
nto da taxa de aborto devido a con-
1mação da raçào por fezes. O prin
,t impacto causado pelo roedor, 
t<'rmos de prejuizos não se resu
,1penas ao que ele come, "mas ao 
r/e suja ou estraga". Durante o 

1 lc/0 de vida, um rato prochlz seis 
1 s de urina, defeca 15 mil vezes e 

, em média 300 mil pêlos. 
1 TROLE - Os produtos químicos 

ados no controle dos ratos se apre-
am nas formas tóxicas agudas e 

crônicas, caso em que a inges
erá ser feita várias vezes. Mas 

que surtam efeitos, os raticidas 
, os precisam ser ingeridos várias 
pelo rato. A vantagem ,do uso 

f tipo de prochlto é a existincia 
111fdoto especial, "o que aumenta 
,irança em termos de utilização 
. ,ornem e também para o trata
º de outros animais que possam 
1 into:ticações numa operação 

ratizaçiJo de uma propriedade': 
Irou o Gilberto. 

Na década de 70 foram desen-
, LS duas outras moléculas- Fena
Bromadiolona - em condições 
'" e controlar os ratos e rataza
w entes aos produtos de primei-

w1ão. No final da década de 80 
tram os prochltos de terceira 
o Braspacon e Flocomafen. 
r de apresentarem uma• forma 
r, semelhante aos produtos da 
a geração, a dosagem necessá

r, causar a morte de um rato 
Jer 100 vezes menor do que 

,ufa em outros prochltos. 
produto Flocomafen, tanxa
o nome de Storm, é vendido 
,Ilações di: gr/Jnulos e em blo-
1 r,ados. É um prochlto de ai-

ta potência, segundo Gilberto, sendo 
uma dosagem suficiente para causar 
a morte de um rato. "Basta apenas 
1,3 gramas de grar,ulação comercial 
pua causar a morte de um rato de 
200 gramas'; avisou. Considerando 
que um rato de 250 gramas come de 
20 a 25 gramas por dia, só no fato 
de experimentar os raticidas, ele já 
vai ingerir a dose letal.· 
O MELHOR - O rato é um animal 
que tem uma estrutura social e se co
munica entre s~ exigindo, portanto, 
no controle, cuidados redobrados, ''no 
sentido de convencer o animal de que 
aquilo que lhe está sendo ofereciáo é 

melhor que o alimento que normal
mente ele está acostumado a ingerir, 
explicou Gilberto sugerindo iscas de 
bom gosto para estimular o consumo. 
Garante que de nada adiama ter um 
pochlto de alta toxidade, se não exis
te uma formulação capaz de fazer com 
que o rato coma o prochlto, "com ris
cos, no caso, de se perder a eficiência 
em termos de controle". 

Durante toda a palestra, Gilber
to alertou para os cuidados que se pre
cisa ter em caso de uso de prochltos 
de elevada toxidez em uma proprieda
de agrícola, sugerindo um estudo do 
impacto desses produtos a nível de ris
cos frimário e secundário. Em nível 
de risco primário colocou a galinha, 
o porco, o pato e o cào, "animais que 
JX)_deriam ingerir a isca. A nível secun
âário se situam os animais que se ali
mentam de ratos . 

Um porco de 50 quilos, por 
exemplo, só vai sofrer uma hemorra
gia interna se ingerir ./80 gramas des
se raticida de terceira geração. Uma 
galinha precisa comer em torno de 
50 gramas e um cdo, um animal mais 
senslvel, pode apresentar problemas 

• com a ingestilo de apenas três gramas 
do Storm. As corujas e corvos, que 
se alimentam de ratos mortos pelo ra
ticida, não correm riscos, porque o n{
vel de reslchlo na carcaça, em média, 
é de 25 vezes menor do que a quanti
dade ingerida pelo ralo. 

A grande preocupação de em
presas fabricantes de raticidas tem si
do com a questão do manejo em ter
mos de risco do produto a nível de pro
priedade. "Este também tem sido uma 
preocupação da Shell': disse Gilberto 
referindo-se ao poduto Storm, um 
produto de cor azulada, dificilmente 
confundido com alimento. Uma gra-

ma rui boca, provoca ânsias na_p_essoa 
"em função do sabor ruim, diflcil de 
ser ingerido'; atém de aparecer uma 

(O)~ 

cor azulada. Mas a ingestão de 380 
[§'amas pode ser uma dose letal para 
uma pessoa de 70 quilos. 

Como os ratos nâo .sobem 
em paredes lisas, sugeriu ore
boque pelo menos de um me
tro e meio de parede para que 
eles não subam, tomando o 
cuidado, ainda, de manter sem
pre limpa a área em volta da 
unidade, "porque uma vegeta
ção pode estar abrigando to
cas de ratos". "O controle dos 
ratos começa na periferia da 
unidade armazenadora, e não 
dentro dela, avisou. Pediu que 
seja evitada a colocação de 
hidrantes muito próxjmos à 
janelas de silos e unidades ar
mazenadoras, "pois é por on
de os ratos podem penetrar", 
disse ainda citando a coruja 
como um dos predadores mais 
eficientes. 

GIiberto Carvalho 
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SAFRA DE VERÃO/DOM PEDRITO 

Marcando passos 
Area de arroz não vai passar das 22 mil hectares e a soja, talvez, chegue 
a quatro mil hectares 

A expectativa de plantio da safra 
de verão no município de Dom Pedri
to não difere em quase nada de anos 
anteriores. A previsão é de que as ex
tensões a serem cultivadas se mante
nham em idênticas proporções, talvez 
menos no arroz, ror consequência 
da proibição dos atacados" do rio 
Santa Maria. Mas com o crescimento 
de áreas nas outras culturas, deverá 
haver eq uilfbrio na extensão das lavou
ras, elJl seu todo. 

E o que prevê o coordenador 
do Departamento Técnico da Cotrijuf 
Regional, agrônomo Gerson Rodri
gues Ferreira. Ele dá como certo que 
o município pedritense vai cultivar 
22 mil hectares de arroz, quatro mil 
hectares de soja, 4.500 de milho e 
dois mil de sorgo. _ 

Essa estattstica de plantio coinci
de com a previsão de outro técnico 
da Cotriluf, agrônomo Flávio Espar
tel da Si va, assessor do Deteco. 
OPINIÃO DE CONSENSO - Mas os 
técnicos da Cotrijui fazem questão 
de dizer que essa previsão de plantio 
é resultante da opinião da totalidade 

dos técnicos dos demais organismos 
voltadas para a agricultura no municí
pio, ou sejam: Emater, Instituto Rio
grandense do Arroz, Estação Experi
mental da Secretaria da Agricultura 
e IBGE, além da própria Cotrijui. 
Quer dizer: uma OJ.>inião de consenso. 

Eles se questionam, no entanto, 
até quando Dom Pedrito permanece
rá marcando passo, com a produção 
estagnada, oscilando entre as 22 ou 
25 mil hectares de arroz, e demais cul
turas tendo as áreas reduzidas a cada 
nova safra? 

A cultura da soja J. á ocupou 
mais de 10 mil hectares e lavoura. 
Agora será reduzida para quatro mil 
hectares. Em menores proporções, tam
bém vem ocorrendo com o milho e o 
sorgo, que sao as demais culturas de 
verão, mais extensas do município. 
ESCASSEZ DE ÁGUA - No caso es
pecifico do arroz existe o argumento, 
procedente, da escassez da água para 
irrigação. Enquanto não forem cons
truídas mais barragens, conforme pre
vê o Plano Bourscheid, parece que a 
tendência é de continuidade da estag-

Agrônomos contra 
patenteamento de gens 
Tramita no Congresso o ante

projeto de lei nº 824, de origem na 
Presidência da República, que tem o 
objetivo de estender patentes de pro
priedade a tudo que for criado no pa
is, incluindo bactérias, vlrus e todos 
os seres vivos (microrganismos) de 
uso na agricultura. Esse ~unto foi 
levantado durante o XVU Congresso 
Brasileiro de Agronomia realizado re
centemente - fins de setembro - em 
Salvador, Bahia. 

O tema foi objeto de muitos de
bates no plenário do Congresso, mere
cendo moção de protesto dos agrôno
mos, que veem na medida uma inten
ção cfara de submeter cada vez mais 
a noSY agricultura, e também a pecuá
ria, aos interesses . dos grandes gru
pos econômicos, erprincípalmente às 
multinacionais, detentores dos maio
res progressos cientlficos em todos 
os campos da biotecnologia. 

O presidente da Sociedade de 
Agronomia do Rio Grande do Sul, 
Carlos Roberto Comassetto, conside
ra que a lei, se aprovada, significará 
mais uma revés para o desenvolvimen
to da nossa agropecuária, que então 
se tornará totalmente dependente dos 
interesses mercantis dos maiores gru
pos no pais e no exterior. 
ROVALTIES À AGRICULTURA • 
Comassctto, que durante o Congres
so na Bahia levantou a voz contra a 
aprovação da lei, em declarações à im
prensa em Porto Alegre, disse que se 
essa aberração•jurfdica passar, os agri
cultores vão ser obrigados a pagar ·ro
yalties• a cada geração de espécies ve
getais que comprem e reproduzam 
em suas lavouras. Os preços das se
mentes e raças •patenteadas• serão 

muito mais. elevados que as esptcies 
tradicionais, ficando os agricultores 
obrigados a renovar as espécies vege
tais ou animais, a cada nova safra ou 
recria. 

Da mesma forma, disse, os melho
ristas não terão livre acesso às fontes 
genéticas para conseguir novas varie
dades de plantas e animais. Os recur
sos genêtlcos, incluindo os genes, as 
linhagens celulares, o germoplasma e 
também as caracteristicas de rendimen
tos, serão de propriedade exclusiva 
das pJincipais empresas de biotecnolo
gia. "E al que tem de entrar o pagamen
to de "royalties-, disse. 
PESQUISA PRIVATIZADA-A pes
quisa do setor público será solapada 
e no final, privatizada, diz o técnico, 
pois com a introdução das patentes 
de propriedade a indústria pnvada se
rá a única beneficiada. As universida
des e instituiçOes públicas de pesqui
sa serão obrigadas a guardar segredo 
sobre suas descobertas, preservando
as para a iniciativa privada, ressalta ele. 

As consequências imediatas pa
ra o Terceiro Mundo serão a transfe
rtncia da sua escassa tecnologia e pa
trimônio biológico natural, transferi
dos para os países ricos, adverte. 
EMPREENDIMENTO COMER
CIAL - Comassetto acha que as rela
ções da sociedade con. a natureza fica
rão reduzidas e um mero empreendi
mento comercial baseado na explora
ção e no lucro. A possibilidade de pa
tentear organismos vivos significa que 
alguns países predominarão sobre os 
outros, interferindo nos ciclos vitais, 
ou seja, na própria vida, o que consi
dera uma aberração contra o ser hu
mano e os fundamentos da vida. 

Lavoura de arroz 
Área não consegue crescer, assinalando uma estagnação da cultur 

nação da lavoura arrozeira, nas atuais 
22 mil hectares. 

E há quem alegue que vai haver 
ainda maior red~ão de área, por con
sequência da proibição dos "atacados" 
do rio Santa Maria. O presidente da 
Associação dos Agricultores de Dom 
Pedrito, Ricardinlio Luiz Pilecco, é 
um deles. Ele argumenta que, no mí
nimo, três mil hectares de lavoura se
rão reduzidos caso a lei que proibiu 
a retirada de água do rio, seja mantida 
LEI DOS ATACADOS· Os plantado
res de arroz. em sua maioria, são con
tra essa lei. Para eles, o mais impor
tante é a produção, independente da 

preservação de um curso á 
desaparece mesmo, levado n 
za e absorvido pelos "poro • d1 
no, sem aproveitamento lo l 
os ecologislas, que lutaram p 1 
vação da lei, têm um sólido ar 
to: dizem que os atacados est 
soreando o rio em tal propor 
em muitos pontos, ele já não 

O secretário da Airicult 
município, Tomás Silveira, fo 
maior carga fez contra os a 
Chegou a movimentar o lbam 
fazer cumprir a Lei. Mas ela co, 
provocando litígios e controv~, 

CLUBE AMIGOS DA TERRA 

Tratamento 
de sementes: 
eficiência 
comprovada 

Reunllo do Clube Amigo• da Terra de IJ 
Dole aeeuntoe em pauta: tratamento d 

eementee e Merooeul 

Tratamento de Sementes e Agricultura no Mercosul foram os temu 
pdestras da (lltima reuni4o do Clube Amigos da Terra de Ijul, realiza 
dia 12 de setembro, no auditório da Cotriju{. Coordenada pelo vice-prtsl 
do Cat de Jjul, o produtor Wal~mar Michael, a reun!4o contou com a P" 
ça do engenheiro agrônomo H'1,o Pohlmann, do técnico agrlcola Cláudio 
choroski e do gerente de Comer.cializaçao da Cotriju{, Nelvir Zardin, com 
lestrantes. 

O tratamento de sementes é uma pr6tica cada vez mais usada pelo 
dutores e que atinge diretamente a planta, "sem que precise usar como 
de absorçao a parte aérea da planta, onde se tem muitas perdas de pr 
explicou Hélio Pohlmann aos produtores presentes d reuniao. Além de t 
os maiores. nlveis de eficilncia no controle de doenças e pragas, o tratam 
de sementes também vem sendo utilizado como complemento na 6rea ~ /i 
zaçao. . 

Ao destacar a importancia do tratamento de sementes, o Hélio, qu, 
versou com os produtores em conjunto com C14udio Gonchoroski, alert, 
ra a quest4o da competitividade, a ser aci"ada com a abertura de nov , 
cados a partir d!,I integraçao qos Poises _do Cone Sul. "Na verdade, tkst1J 
técnico, hoje nao existem mais fatores ,solados capazes de incrementar 
veis de produtividade de uma lavoura. Todo o resultado é a som~ de ~ u 
detalhes". Disse ainda que teoricamente todas as lavouras sao iguais. 
difere uma da outra sao pequenos detalhes~ reforçou insistindo na que ti 
necessidade de fazer o tratamento de sementes. "Entre tratar a sement 
tratar está a diferença entre ganhar e nao ganhar dinheiro". . 

Nelvir Zardin ralou sobre a produçao agrlcola de algumas reg,ôes a 
nas - Corrientes e as provlnclas Dei Chaco, Santiago Dei Estero, Tu u 
Salta Santa Fé e de Entre Rios - e da preocupaçao dos agricultores ,, 
çao do Mercosul, embora a produtivi"'!de e a qualidade '}os produto_s /a 
zidos nao sejam grandes problemas. Disse que nestas reg,ôes percomda , 
dutividade média tanto do milho como do trigo tem ficado entre 2.500 o 
quilos por hectare e a do feijao preto entre 25 a 40 sacos por hectare. 
I usado adubo nestas lavouras e a semente de trigo é tratada antes de 
da. Ao mostrar dados de produçao da Argentina, Nelvir reforçou o ai r 
Jalestrantes anteriorea t> competitividade e d qualidade dos produtos / 
dos na Argentina. "Como vamos disputar um mesmo mercado, tambtm 
que tratar de ser eficientes", disse ainda. 
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. DIA DE CAMPO Promovido pelo 
Departamento 

CTC conto suporte 
AfJrotécnico da Cotrijuí, 0 
dia de campo realizado no 
CTC, em fins de 
s~te'!7bro, reuniu, num 
so dia, mais de 1. 100 A par de cuidarmos da 

, há necessidade de bus
o a verticalização das 

atividades". A afirma
do diretor presidente 

, trijuf, Ruben llgenfritz 
lva ao falar para os mais 

1100 produtores presen-
o dia de campo, repetin-
>sição que vem manifes-

1 nas reuniões com asso
' e lideranças da região. 
llzer que não existe na

novo no que vem sen-
1 utido, Ilgenfritz refor
no entanto, a necessida-
se ter escalas de produ-

ção. Com a motivação pron
ta, o próximo passo é o treina
mento, a ,quahficação do pro
dutor. "E com qualificação 
que vamos saber qual a for
ma de fazer pastagem ou qual 
a forma mais adequada de pro
duzir leite,• insistiu mais uma 
vez, colocando o CTC como 
suporte para os programas 
que estão sendo propostos. 

Insistindo na necessida
de de profissionalismo para 
se buscar escalas de produção, 
o diretor presidente da Cotri
juf colocou ainda a questão 
da uniformidade de posições . 

rande desafio 
"Foi realmente um momento histórico", avalia o geren
Departamento Agrotécnico da Cotrijuf, o engenheiro 

nomo Léo Gói, ao falar da imporlllncia não só para o 
C como para a cooperativa, da presença de mais de 1.100 
,,tutores no dia de campo realizado no dia 25 de setembro. 
presença maciça de agricultores e seus familiares num dia 
camp<! representa, segundo o Léo, a materialização de 
a a discussão que a cooperativa vem fazendo com seus 
ociados, lideranças e comunidade regional em torno do 
grama de Racionalização da Agropecuária e da Explora

, Preservacionista do Solo e do Meio Ambiente. 
"Foi uma resposta ao chamamento que a cooperativa 

, fazendo no sentido de provocar mudanças no perfil da 
,cultura regional", completa ainda o pesquisador e geren
lo CTC. Luiz Volney Mattos Viau. Mas este tipo de rea

do produtor associado da Cotriju(, materializado no 
de campo, nao é nova. Em out-ros momentos decisivos 

mudanças e já vivenciados pela cooperativa, o produtor, 
1pre que chamado, esteve presente, dando o seu aval. 

Dentro desta nova "perspectiva de mudanças no perfil 
agropecuária da região, o agricultor está vendo no CTC, 
a das poucas instituições de pesquisa em condições de 
,car, num só dia, tanta inf armação de forma sistemáti

J disposição dos produtores'~ um local onde pode encon
us informações técnicas necessárias para as suas aspira
de mudanças. "Ele juntou, neste dia de campo, duas 

rsidades", disse o gerente do Departamento Agrotécni-
Ul'sociando a questão da mudança do perfil econômico 

gião com a vontade de buscar conhecimento para ser 
udo na{ropriedade. 
'IENT - Para o Volney Viau a primeira etapa do pro
, "a consciintização'~ já está vencida na medida em 

produtor está conseguindo entender que tem de bus
usar. outros meios para tomar seu sistema de produ
ada vez mais eficiente. "Quem hoje não for eficiente, 
a o pesqu,isador em tom de ~lerta, não terá condições 

rmanecer no processo produtivo". E o CTC, dentro des-
11va ordem econômica a ser criada na região, vai servir 
iporte para toda a expectativa que já começa a ser vi
rada pelo agricultor. ''Esse vai ser o grande desafio pa-
CTC'~ reconhece o pesquisador apontando para a ne
tade de se investir, cada vez mais na geração de conhe
ntos através de pesquisas que possam apresentar respos
utisfatórias para os problemas apresentados. Também 
t1hece que todas as mudanças propostas passam necessa-

nte pelos programas desenvolvidos no CTC. 
NTE ANOS - Para dar suporte a estas mudanças, 

110 geraçao de conhecimentos ou na difusdo de informa
º CTC vem trabalhando já há alguns anos. E o mais 
,tante hoje, na avaliação do Volney e isso precisa ser 
t1,rado pelo produtor, é que a equípe de profissionais 
rc tem possibilidade nao só de conhecer como de acom-

11u os processos mais mpf}emos, "tanto de pesquisa co
t, difusao de informaç.ões". Mas mesmo que venha se 
,ando para este novo processo a ser vivido na região, 

I e •cassa, de agora em diante, por um outro grande desa-
' , intensificar a qualificação da sua produção cientlfi

geração do conhecimento é um processo dinilmico e 
mos o compromisso de estar na vanguarda deste pro
' .ralientou o pesquisador sem deixar de mostrar preo
n com este novo desafio. 

como algo importante no de
sencadeamento do processo. 
Disse reconhecer que cada 
agricultor tem uma larga his
tória. Sabem muito, têm mui
to a ensinar, "mas também têm 
muito a aprender", disse colo
cando a falta de continuida
de ao que há anos vem sen
do discutido na região. "Tal
vez agora se possa dar uma 
forma mais definitiva a al
guns projetos no sentido de 
se estabelecer aproximações 
cada vez mais capazes de ge
rar uma transformação social 
e econômica para a região", 
ponderou. 

Como os problemas da 
região não são sô dos agricul
tores, mas da comunidade co
mo um todo, llgenfritz refor
çou a necessiáade de todos 
trabalharem no sentido de fa
zer o processo de mudanças 
no perfil econômico da região 
avançar. "Este é um trabalho 
que deve começar com os mu
nicípios, com os poderes cons
tituídos, com os poderes Exe-

cutivos, com os verea
dores, com a socieda
de como um todo", dis
se ainda recordando 
do que representou pa
ra a região a frustração 
desta última safra e in
sistindo na necessida
de de alianças, "pois 
cada um tem uma fun
ção a cumprir com a 
sociedade". 

Ao chamar a aten
ção dos produtores pa
ra a necessidade de 
uma melhor valoriza
ção, "porque somos 
muito mais importan
tes do que muitas ve
zes nós achamos", 11-
genfritz destacou a par
ticipação da agricultu
ra na economia como 

pr~dutores de todas as 
umdades da cooperativa e 
de alguns municípios de 
fora da área de ação 
co_mo Panambi, CatJípe e 
Nao-Me-Toque. A 
presença maciça de 
produtores no crc 
representou uma 
resp~sta à proposta da 
Cotn1u, de provocar 
mudanças no perfil 
agropecuário da ~egião 

um todo. "Não representamos 
apenas 9 ou 10 por cento do 
PlB - Produto Interno Bruto. 
Representamos 40 por cento, 
que é gerado, seja através dos 
insumos necessários para a la
voura, da produção e do que 

é industrializado para ser con
sumido". Por esta razão de
fendeu a idéia do produtor 
multiplicar muito mais a sua 
capacidade de entender esse 
processo e adquirir · mais co
nhecimento. 

FAZENDO O CULTIVO 
TRADICIONAL 
VOCÊ PRODUZ M/IJ/0. 

MAS 
TRATANDO O MILHO 
COM TECNOLOGIA, 

.... ENÇ· a- e.ste produto poc1e ser 
MI ""6.1 perigoso à saúde do 
homem, animais e ao meto ambient8. Leia 
alenllln'ler11lo rótuloefaç&oaquem não souber 
ler. Slgaas lnsllUQÕ8sde uso. Utlllmsempmos 

equlpilmenl08deprcleçlo ~ Individual, (macacAo, luvas, 
b<ia8. méscata, etc). 

~~m~rõoonn /1 [)\:f 
VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÕMICO 

· ~ 

•CDl'RIJCmNAL 

VOCÊ TEM 
PRODUTIVIDADE E 
RENTABILIDADE 
NA LAVOURA. 

USE TODA A TECNOLOGIA. APLIQUE 

· :1 , ,'J :il i ~fil 
Milho no limpo produz mais. 

l(ICIBA-GEIWa 
NOP/110 IWmAIIO WA 11"10FISPSVIMA SOi lfl 007116-11- .tl.ffl'A llilmAIIA OA C/IA4lll'I, IASIÚIA, SI/IÇA. 
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-Trigo, soja e linhaça 
Os resultados de pesquisas fei

tas com culturas de grãos de inver
no e ainda alguns dados obtidos 
com a soja nestes dois últimos 
anos, foram apresentados aos pro
dutores pelo pesquisador e enge
nheiro agrônomo Roberto Carbo
nera. Os experimentos com a soja 
não apresentaram, na safra 90/91, 
os resultados esperados, principal
mente as cultivares precoces, por
que foram afetados pela estiagem. 
A médias de produtividade ficou 
reduzida para 900 quilos por hec
tare. Entre os cultivares que conse
guiram alcançar melhores resulta
dos, citou a IAS-5, alcançando na 
média dos últimos dois anos, 1.731 
quilos por hectare. A Embrara-5, 
cultivar lançada na safra 90/9 , al
cançou rendimentos médios 3 por 
cento superiores ao alcançado pe
la IAS-5. 

Roberto Carbonera, peequleador 
Alguns cultivares de trigo apresentam bons resultados, mesmo sem tratamento 

fúngico 

Dos cultivares de ciclo médio, 
"com resultados razoavelmente 
bons", o Carbonera apresentou o 
Bragg, o IAS-4 e o BR-4. O culti
var RS-7, um material da Secreta
ria da Agricultura, também vem 
se destacando na média da pesqui
sa do Estado nestes últimos dois 
anos, "superando, inclusive a IAS-4 
e o BR-4, apresentando um rendi
mento méd10 de 2.295 quilos por 
hectare. Dos cultivares de ciclo se
mi-tardios, aparecem o RS-5, com 
um rendimento médio um pouco 
melhor que o Cobb e ainda o 
CEP-20, com 1.819 quilos por hec
tare. Dois cultivares novos - RS-9 
e FT-Abyara - apresentaram bons 
resultados. O RS-9 conseguiu ficar, 
em termos de rendimento, 4 por 
cento acima do Cobb e o FT-Abya. 
ra alcançou média semelhante. 

Ao falar sobre os resultados 
alcançados com ensaios de trigo, 
Carbonera lembrou da condição 
do Brasil de grande importador 
de trigo - só neste ano está impor
tando 4 milhões de toneladas, con
tra 1,5 milhão adquiridas em 89, 

"período em que chegamos perto 
óa autosuficiéncia" -, resultante 
do desmantelamento da política 
agrícola do governo. Entre os mate
riais de trigo apresentados aos pro
dutores e em avaliação no CTC, 
alguns apresentaram baixo desem
penho, "perdendo, inclusive, a re
sistência a ferrugem". Entre estes, 
o CEP-19 e o CEP-20. A ferrugem, 
no entanto, é uma doença que po
de ser controlada. Só que o trata
mento implica em disponibilidade 
de recursos por parte do produtor. 
E, como nesta safra não houve con
dições, a ferrugem está refletindo 
negativamente na qualidade e no 
rendimento da lavoura. Mas esta 
é uma situação que pode ser ame
nizada com o plantio de cultivares 
que apresentam um potencial de 
rendimento mais elevado, "sem apli
cação de fungicidas". 

O Ensaio Sul Brasileiro - ou
tro trabalho apresentado e conduzi
do no CTC -, é o responsável pe
la recomendação de novas cultiva
res. Neste ano, por exemplo, foram 
recomendados dois novos cultiva-

A plasticultura 
na produção 

Antes da visita à estufa plástica e à lavoura de alho, o enge
nheiro agrônomo João Agostinho Boaro, Supervisor da Área, falou 
aos produtores sobre os trabalhos que vêm sendo conduzidos no 
CTC em hortigranjeiros. Começou sua conversa pela plasticultura, 
um trabalho que tem por finalidade demonstrar e avaliar a possibili
dade técnica e econômica do uso da plasticultura na agricultura. 
Ressaltou a importllncia da plasticultura dizendo que ela terá de f a
zer parte das tecnologias de produção a serem empregados pelo produtor. 

res, o BR-43 - conhecido como tri
go de proveta - e o RS-8. No CTC, 
o culttvar BR-43 produziu 21 por 
cento a mais do que a sua testemu
nha, o BR-32. 

Do Ensaio Nacional de Ceva
da, organizado pelo Centro Nacio
nal de Pesquisa do Trigo, destacou
se o cultivar MN 642, destinado a 
produção de cerveja, apresentan
do um rendimento médio de 2. 775 
q_uilos por hectare. Mas outros cul
uvares conseguiram alcançar rendi
mentos em torno dos 2.400 quilos 
por hectare. Um outro ensaio pre
liminar de cevada vem sendo condu
zido com o propósito de produção 
de grãos para alimentação animal, 
destacando-se, no caso, os cultiva
res IAC 75741, com 2.629 quilos 
por hectare e o PFC 8603, com 
2.573 quilos por hectare. 

O CTC ainda vem trabalhan
do com seleção de linhagens de fa
va, objetivando um duplo propósi
to: o da produção de grãos e a sua 
utilização como adubação verde. 
"Neste sentido, disse, temos procu
rado linhagens adaptadas para a 
região". 

10 pontos_ 
Distribuídos e~rn dos qua1ss 
diferente~ - e irnplernento 
d rnáquina~ d res 
e os pequisa ºrodutores 

-;ceberarn os P os trabalhos 
rpara apresentar cTC nas 

'dOS no conduzi rrageiras, 
áreas de fo suinocultura, 
'piscicultur~o de solos, . de 
conserva~ª- os e pecuária 
hortig ranie1r rte 
leite e de co ~--

Em destaq 
Os experimentos com forra

geiras anuais de inverno e de alfa
fa foram apresentados pelo pesqui
sador e engenheiro agrônomo João 
Miguel de Souza. Na área de forra
geiras, apresentou experimentos 
com leguminosas, "onde o grande 
destaque é uma linhagem nova de 
ervilhaca peluda, de alta produtivi
dade tanto para a forragem, como 
para adubação verde". A ervilhaca 
também vem se destacando pela 
qualidade, apresentando em torno 
de 30 por cento de proteína bruta. 
o João Miguel mostrou ainda aos 
produtores experimentos de produ
ção de sementes desta ervilhaca 
consorciada ou pura e com um cor
te ou sem corte. "Estamos em bus
ca de tecnologia para aumentar a 
produção de sementes destas legu
minosas", disse na ocasião o pesqui
sador, lembrando ainda que, na re
gião, dois produtores estão traba
lhando na área de produção de se
mentes. 

Dos experimentos de gramlne
as anuais, o pesquisador apresen
tou dados dos últimos dois anos 
mostrando que a aveia branca - li
nhagem CTC - tem produzido mais 
forragem que a aveia preta e o pró
prio azevém, "embora este último 
nem sempre tenha apresentado me
lhor qualidade". Outro trabalho sa
lientado na ocasião, embora sem 
grandes resultados, foi o conduzi-
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Utilizando uma estufa modelo capela com 500 metros quadra
dos, o CTC vem avaliando culturas como pepino, feijão de vagem, 
tomate e alfafa. Os resultados obtidos mostram ser possivel produ
zir, em 500 metros quadrados, 6 toneladas de tomate, 1,5 tonelada 
de feijão de vagem e 3,5 toneladas de pepino. Além da alta produti
vidade, o Boaro destacou a qualidade do produto devido a menor 
incidência de doenças, pragas, porque ficam abrigados dos efeitos 
das chuvas e ventos. Garantiu que o resultado econômico é satisf a
tório porque a produção é obtida na entresafra, quando há melhor 
mercado e preços compensadores. 

Joio Agoetlnho Boaro, Supervleor da Ãrea de HortlgranJelroe 
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Numa segunda etapa o Boaro apresentou trabalhos em cantei
ros demonstrativos que vim sendo realizados com o alho. Disse que 
apesar do número de produtores - em torno de 400 - envolvidos com 
a cultura na região não ser tão expressivo, o alho é uma atividade 
com expressão econômica bastante razoável, "exigindo, portanto, al
guns avanços", disse mostrando-se preocupado com a garantia de 
espaços no mercado. "Temos que melhorar a nossa produção e a 
qualidade do nosso produto'; insistiu. 

Na visita aos canteiros demonstrativos, mostrou que, utilizan-

A plaetlcultura como tecnologia de produção 

do-se alta densidade - de 60 a 70 plantas por metro quadrado - e 
com cobertura de palha de soja para manter a umidade e evitar a 
oco"incia de invasoras, foi passivei colher 8.500 quilos por hecta
re, contra uma produtividade média obtida na região, situada entre 
2.500 a 3.000 quilos por hectare. Os canteiros demonstrativos foram 
conduzidos de forma semelhante a maioriil/das lavouras da regido, 
com o plantio da variedade Lavinia e o uso de uma adubação mode
rada, na ordem de 200 quilos de superfosfato triplo, 100 quilos de 
cloreto de potássio, 50 quilos de uréia, 10 toneladas por hectare de 
esterco de suinos e co"eção da acidez. "Os. únicos fatores que se al
teraram, numa comparação dos canteiros com a maioria das lavou
ras da região, foram a densidade e a cobertura com palha de soia'~ 
explicou o agrônomo provando aos produtores que existe possibillda
de de se aumentar a produtividade apenas realizando um manejo 
adequado, sem necessidade de maiores investimentos. 
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O manejo dos animais 
e o melho~ento genético 

o Miguel de Souza, peaquleador 
ntos oom forragelras anuais de inverno 

ervilhaca 

de cereais, 
lcsempenho 
pretas, sele-

11.1s destas li
ido mais for
r ·ta comum. 

111 gramíneas 
m, falou do 
branca, pre
ale, centeio 

perimentos 
verão, mos

passado com
um sorgo for
liu mais que 
1 o produziu 
10 e o dente

produziu ape
lução do mi
tras, embora 
o importa.1-
1mplantação, 

-

tanto no cedo como no tarde, quan
do o milheto tem dificuldades pa
ra germinar", explicou. 

Dois experimentos com legu
minosas anuais de verão, o João 
Miguel destacou a alta qualidade 
destas leguminosas com mais de 
20 J?Or cento de proteína e alta pro
dutividade, "especialmente do Lab
lab, Crotalária Junsea, Feijão Mi
údo e Guandu. 

Dados de dois anos de experi
mentos no CTC mostram que não 
é recomendado a consorciação de 
leguminosas anuais de verão com 
milho, porque a competição entre 
as plantas é muito grande, "reduzin
do a produtividade de ambas", avi
sou sugerindo o plantio de forma 
isolada, tanto para pastagens co
mo para a produção de grãos. Mas 
um dos grandes objetivos do CTC 
é a introdução de leguminosas de 
inverno de ciclo mais curto com 
trevos subterrâneos e de sementes 
duras, com vistas a implantação 
de sistemas de rotação com grãos 
de verão. 

çao e 
çãode 
• iras 

,dução e 
rrageiras 
, agrfco
r a im

Odalee Guth, 
téonloo 

agríoola 
Seleção de 

cultivares para 
posterior 

distribuição aos 
associados 

Ao médico veterinário Orlan
do Bohrer coube mostrar aos pro
dutores o trabalho que o CTC vem 
fazendo com gado leiteiro, abordan
do aspectos de manejo dos animais 
e melhoramento genêtico. "A idéia, 
ressaltou aos produtores durante 
suas palestras, é mostrar que todo 
o trabalho que o CTC vem fazen
do no sentido de melhorar a quali
dade do plantel, pode ser feito por 
qual~uer produtor na sua proprie
dade . Contou que de um plantel 
de animais das raças Holandês e 
Jersey considerados ruins, de des
carte, o CTC deu inicio a um traba
lho que resultou em animais de ex
celente qualidade. Todo o aperfei
çoamento alcançado aconteceu via 
manejo e uso de excelentes touros 
na inseminação artificial. 

Para melhor orientar os pro
dutores, o Orlando falou dos proce
dimentos de manejo feitos com os 
animais no CTC. Até os 6 dias, 
as terneiras, abrigadas em temei
reiras construidas com paredes de 
madeira e cobertura de fibra de ci
mento, recebem dois litros de lei
te por vez, feno à vontade e ração 
diária no cocho. Uma vez por mês 
recebem uma dosagem de vermífu
go. A partir dos 60 dias elas passam 
para os piquetes, onde permanecem 
até os oito meses. Recebem como 
complementação da · alimentação 
1,5 quilos de ração diária e mais 
o feno. Neste periodo elas são vaci
nadas para o Carbúnculo Sintomá
tico e a Aftosa. 

l11rragei
,a.o pa

,1 espé-
1ras vin

ESTIMATIVA DE PREFERÊNCIA ANIMAL E PRODUÇÃO DE M.S. DE CULTIVARES, HÍBRIDAS 
E/OU ECOTIPOS DE CAPIM ELEFANTE AVALIADA APÓS 4, 24, 31 

il e, in-
traba

h11idade, 
1 ncia e 
una pos
material 
><lales. 
11.uintes, 
11m ele
' pasto
' rendi

alcan
gramf-

dm ele-
111e me

otan-

. HORAS DA ENTRADA DOS ANIMAIS NO EXPERITO 

GENÓTIPO 

IJ - 7138 
TAIWAN A-144 
CAMEROON 
IJ- 7136 
NAPIER MERXER SEA 
IJ - 7141 
PORTO RICO 534-B 
NAPIER ROXO 
CNOGL-477 
MINEIRO 
HIBRIDO 534-A 
TAIWAN A-148 
MERKER• -
MERKER PINDA 
TURRIALBA 
TAIWAN A-25 
ALBANO 
MOLE VOLTA GRANDE 
PUSA NAPIER 1 
GRAMAFANTE 
CELETIA (ANÃO) 
EEA-5 (COMUM) 

• • PRODUÇÃO MS PREFERÊNCIA MÉDIA • • PROTEÍNA 
KG/HA DOS 3 PERÍODOS (0-5)' BRUTA 

13.922 
13.196 
12.665 
12.030 
10.872 
10.275 
10.058 
9.926 
9.456 
9.325 
9.280 
9.010 
8.986 
8.899 
8.842 
8.634 
8.357 
8.065 
7.209 

5.068 
4.582 
4.577 

2.00 
0,00 
0,00 
0,22 
0,33 
0,00 
3,33 

0,00 
0,42 
2,33 
0,42 
1,78 
3,00 
1,44 
0,86 
0,00 
0,53 
O.DO 
1,22 
4,55 

6,0 
7,0 
6,0 
9,4 
6,1 
8,3 
6,4 
8,0 
8,9 
7,3 
8,7 
7,0 
6,4 
9,0 
8,2 
8,1 
8,0 
7,3 
6,7 
9,3 
9,6 
6,4 

• O - sem consumo 5 - consumo máximo 
• • - média de 83 à 87 

Orlando 
Bohrer, médico 

veterinário 
Mostrando o 

trabalho que o 
CTC vem 

fazendo com 
gado leiteiro 

Aos oito meses de idade, es
tas novilhas vão para junto das va
cas secas. Assim que atingirem o 
peso ideal - Holandesa 340 quilos 
e Jersey 260 quilos - as terneiras 
podem ser destinadas a cobertura. 
Na fase final de festação, as novi
lhas com cria vão para junto do 

gado de leite, para receberem, em 
média, um quilo de ração por dia. 
Recomendou aos produtores não 
esquecerem de guardarem os atesta
dos de inseminação para encami
nharem até as Associações especifi
cas, os avisos de cobertura até o 
dia 10 do mês seguinte. 

Jalr Mello, engenheiro agr6nomo 
O uso de consorciações possibilita aumento.,do período de pastejo 

A importtJncia das forrageiras e da silagem 11a alimentação 
dos bovinos, tanto de leite como de corte, foi o assunto abordado 
p!lO engenheiro agrônomo Jair Me/lo aos produtores que, em rodízio 
[XlSSaram pelo seu ponto demonstrativo. Disse que trabalhos, realiza
dos no próprio CTC já demonstraram que o uso de consorciações 
de espécies forrageiras, principalmente de inverno e com picos de 
podução de massa diferenciados possibilita o alongamento do perlo
do de pastejo. Esse tipo de co11Sorciaçtío pode ser feita com a aveia 
peta, o azevém e o trevo vesiculoso, semeadas na ordem citada. 
"Desta formâ a área permite fornecimento de pasto desde maioju
nho até fins de outubro", enfatizou, insistindo ainda na questão do 
escalonamento de épocas de semeaduras. 

Explicou que em áreas divididas em quatro ou cinco piquetes 
é possível escalonar as épocas de semeaduras de pastagens de inver
no,,verão, sendo a semeadura da aveia preta,,éenteio feita na segun
da quinzena de março e estendendo-se até julho. Desta forma, a pri
meira área, semeada no outono, poderá ser também a primeira a 
ser semeada com forrageiras de verão - teossinto e sorgo forrageiro. 
O milheto poderá ser semeado em fins de janeiro. "dando uma pasta
gem de boa qualidade no final do verão e inicio do outono - mar
ço e abril. 

(} Jair também colocou p silagem como um alimento indispen
sável para a atividade leiteira, "visando a estabilidade da 
podução durante todo o ano". Mostrou vários trabalhos que estão 
sendo conduzidos no CTC, no sentido de determinar o ponto de cor
te e/Ju áditivos para verificar a melhoria na qualidade da silagem 
e também os resultados obtidos com silagem pré-emurchecida de 
alfafa, azevém e aveia branca. ''.A idéia, explicou, é avaliar o aumen
to na qualidade da silagem, pois o corte é feito durante o estágio 
vegetativo das plantas, período em que o teor de proteína é mais alto". 

O CTC também iniciou, em 1990, 11m trabalho sobre confina
mento de bovinos de corte. Mas por enquanto, está comprovado que 
tanto a produção de carne como a produção de leite, feita através 
de pastagens de boa qualidade, é ainda a forma mais econômica. 
Pelos resultados do primeiro ano de trabalho, pode-se verificar uma 
vantagem para os animais com livre acesso a pastagem, não só em 
termos de ganho de peso como na redução de custos. 
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Sistemas de produção em estudo 
O médico veterinário Jorge Seve

ro recebeu os produtores para falar 
sobre uma atividade que já teve tradi
ção na região: a suinocultura, "tendo 
o milho como alimentação básica". 
O sistema de produção era bastante 
simples, "com predominância para as 
raças Duroc, Wessex, Comum - tipo 
banha - e suas cruzas", observou Seve
ro. Há 10 anos atrás, a Cotrijul, apos
tando na diversificação agropecuária, 
iniciou um trabalho de fomento a sui
nocultura no CTC, "optando por um 
sistema de produção menos intensivo 
e com acesso dos animais a pastagens. 
Neste mesmo "trabalho, ·a Cotrijul se 
propôs a resgatar ou impedir o desa
parecimento da raça Wessex; "tida co
mo a mais adaptada para este sistema 
de criação", produzindo reprodutores 
para repassar aos seus associados. 

Dentro de uma nova realidade 
vivida na região, o CTC trabalha •e 
estuda", três sistemas de produção de 
sufnos de modo a encontrar um siste
ma que melhor se adapte a cada tipo 
de produtor. Dentro da proposta, o 
Severo mostrou as vantagens do siste
ma intensivo a campo - cabanas de 
parição e pastagens, 9ue começam pe
lo baixo custo das instalações, pelo 
bom desempenho sanitário dos ani
mais, pela produtividade, pela alta 
ocupação da área, entre outras. 

Pelo sistema intensivo com aces
so a pastagens em algumas fases, apon
tou o custo moderado das instalações 

Jorge Severo, 
m6dloo 

veterln6rlo 
Três sistemas 

de produção em 
avallação 

e a área ocupada, que é considerada. 
Já o sistema mtensivo confinado alta
mente tecnificado apresenta como ca
racteristicas o alto custo das instala
ções, alta produtividade e o uso de 
raças altamente especializadas em car
ne magra. 

Dentro dos seus objetivos, Seve
ro garantiu que o CTC vai continuar 
produzindo reprod~tores, "porém bus
cando, cada vez mais o apnmoramen
to deste trabalho. A idêia é transfor
mar o CTC numa Granja Multiplica
dora de Reprodutores, "em conjunto 
com granjas de associados. Disse que 
a Wlica mudança a ocorrer. se dará 

na área de produção de reprodutores 
testados, buscando aprimorar caracte
risticas de ganho de peso diário e es
pessura de toucinho. A raça Wessex, 
cujo maior rebanho do Brasil se en
contra no CTC, é também a mais pro
Ufica - maior número de leitões nasci
dos dentre as raças puras - continua
rá sendo trabalhada, com ênfase para 
cruzamentos com raças de melhor qua
lidade de carcaça como as brancas 
Landrace e Large White. "Buscando 
o ~ue se chama de "efeito complemen
tar , entre raças, poderemos obter 
uma fêmea altamente proUfica, com 
boa qualidade de carcaça e com Tes-

te de Ganho de Peso e Espessur 11 
Toucinho", explicou o pesqui. ,H , 

aos produtores. 
O CTC ainda vem realizand 

perimentos com alimentos não convt , 
cionais, "ditos alternativos", vis·1111J 
baratear os custos de produção. Ah 
xo, os trabalhos já realizados ou ·n 
andamento no CTC, na área de 11 
mentação, citados pelo Severo: 

* Experimentos de termina 
em pastagens com resultados favor 
veis. Este trabalho vem sendo con 
zido em conjunto como Centro Nac1 
nal de Pesquisa de Suínos e Av •s 
Embrapa/Concórdia, em Santa Cauu 
na. 

• Trabalhos tendo a aveia con 
substituta do milho. Os resultados d 
te trabalbo foram sempre favorávc • 
podendo-se recomendar até 36 po 
cento de substituição do milho pcl 
aveia, "sem prejulzo do ganho de p 
so, da conversão alimentar e da qual 
dade de carcaça. Os resultados · l 

melhores, quando usada aveia desari 
tada. No caso da aveia preta, a subst 
tuição pode ocorrer em até 45 por 
cento. 

• Trabalho conduzido com a fa 
va mostra que a participação na raçã 
animal pode acontecer em até 24 por 
cento na ração, "sem prejudicar o g, 
nho de peso, a conversão, o consu 
mo e a qualidade da carcaça", mostrou 
Severo. 

O UNICO POS·PRECOCE 
SISTlt11CO QUE CONTROLA 
INVASORAS DE FOLHAS 
LARGAS E ESTREITAS 
DASOJA. 

Pivot é um produto próprio poro . 
quem gosto de fazer o trabalho uma só 
vez. E fazer bem feito. 

Pivot é o único herbicida p~s
precoce sistêmico poro soja. 

Pivot é duplo ação, um herbicida 
eficaz que controla invasoras de folhas 
largas e um graminicida paro médias e 
baixas infestacões. 

Por issÓ, leiteiro, Guanxuma, 

Ervo1 daninhos controlados: 

Folhas largas 
Carrapicho-carneiro 

Amendoim-bravo ou 
leileiro 
Guonxumo 
Cheiroso ou 
Moto,postô 
Tropoerabo 
Corda-de-violo 

Picão-preto 
Carrapicho-rasteiro 

Caruru 
Joó-brovo 

Acantho,permum 
hi,pidvm 
Euphorbia 
heterophy/lo 
Sido rhombifolia 
Hypti, suoveolens 

C<Jmmelino virginico 
lpomO#Jo 
oristolochioefolio 
Bidens piloso 
Aconthospermum 
ovstrole 
Amoronthus hybridus 
Solonum 
sisymbriifolium 

• ,...-... 
l/a!!ICYANAIWID 
\,# OVlsAO DEFENSIVOS AGR1COLAS 

Corda-de-viola,.Picão-preto, . 
Tropoeraba, Cheirosa ou Mata-posto e 
Joó-de-capote têm seus dias contados. 
E são poucos. 

Pivot deve ser aplicado até 20 
dias após o plantio. 

Sua acão de sementeiro 
controla as invasoras que vão nascer. 

Por todas essas razões, Pivot é 
o herbicida de dupla vantagem. 

Apaga-fogo 
Pooio-bronca 
Nabo 

Joó-de-capote 

Folhas est,.ltas 
Capim-carrapicho 
Capim-colchão ou 
Milhã 
Capim-arroz 
• Capim-marmelada ou 
Popuõ · 

Alternonthero licoideo 
Richordio bro,iliensis 
Raphonus 
rophonislrom 
Nicandro phy,oloides 

Cenchros Kiiinotus 
Digitorio songuinolis 

Echinochloo colonum 
Brochiarlo 
plonlogineo 

ª:TENÇÃO Este produto pode ser 
M perigoso a saude do 
homem, animais e ao meio ambiente. Leia 
atentamente o rótuloefaça-0aquem não souber 
ler Siga as instruções de uso. Utilize sempre os 

equipamentos de proteção ~ 
individual. (macacão,. luvas, 
botas, mascara, etc) ~f 
Consulte um 
Engenheiro Agrónomo. f\NU 
VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÓMICO 



Ouso, 
' . 

omaneJo -e a correçao 
do solO 
noCTC 

O Programa de Uso, Manejo e 
Conservação do Solo, conduz.ido a 
nível de Cotrijuí, especialmente pelo 
CTC, foi apresentado aos produtores 
pelo pesquisador e engenlieiro agrô
nomo Rivaldo Dhein, responsável pe
los trabalhos em andamento. 

O Rivaldo come90u sua palestra 
falando dos objetivos do Programa: 
realizar trabalhos de experimentação, 
pesquisa e divulgação nas áreas de uso, 
manejo e conservação do solo; desen
volver tecnologias alternativas, buscan
do a prática óe uma agricultura mais 
autosustentada, tão independente quan
to possível, dos fatores de produção 
externos à propriedade e ainda buscar 
um melhor balanço energético na agro
pecuária. 

Rivaldo Dheln, peequlHdor 
Resultados de trabalhos já realizados 

ria orgânica do solo; avaliar sistemas a erosão começa pela cobertura vege
de rotação de culturas, consorciações tal do solo; 
e sobre-semeaduras; investigar alelopa- * O plantio direto é uma ótima 
tia, adubação verde, adubação orgâni- alternativa - cobertura vegetal "mc;>r
ca - resíduos-; avaliar sistemas de pre- ta" do solo - para conservação do so
paro mecânico do solo e também im- lo, entretanto é uma prática que tem 
gtei:nentar trabalhos a nível de micro- se mostrado pouco eficiente na con-

ac1as. servação de água na lavoura por oca-
Dentre os resultados experimen- sião de enxurradas; 

tais já obtidos no CTC, o Rivaldo des- • Mesmo no plantio direto é 
tacou alguns para serem apresentados muito importante manter os terraços 
aos participantes do dia de campo, atra- _ de base larga, em nível -, na lavoura; 
vés de números, tabelas e gráficos. • o cultivo de leguminosas no 

1 

' 

PERDAS Df SOi.O E AGUA PO!I fROSAO EM SOLO SANTO ANGELO tLATOS.SOLD 
•oxo OISTROFICO), COM 7 5 POR CENTO OE DECLIVE - crc, 

AUGUSTO P!;ST_MIA;!1S·19/!9 ___ _ 

T~TM,lfN1 _ r.,~so1o1 Perda ~llJ 1 

.!!! .. ,m!!!__, • 

o 003_1á1Q -1.J~ 
1 

o'ª 063_ '~ 
AlfAfA 
lR! 051ft 74 Oõ a,.,, 19 307 

lHIGO SO.IA C(JNV 
(25 06 HS 2~(> .. 681 O 11 O 15 13> 2_l(J 
1 RIGO 50.1A CU1 T MIN 
J.?i<l!!7to2,0§.Blll - ,., 5210 20 54 

AV! IA Mll>!O CONV 
t24fl!o IBaJ!>.~ t_.<IQ. H A~ li: 811 JCJ 

SOLO DESCOBERTO 
!?_4 05 7..1!.V.'_1!1!_68 ~ ' 00 li() 

TRIGOSO.JA. P COtN 
t24 06 ,a a 25 oo ªªL 9 8 12 2b 68ô0 rr 
TRIGO SOJA P UIRHO 

7 ~~78a25~ Jl.50 066 1.2.tJ j 

AVEIA MIUiO P 01RE10 
t24 05 78 a 25 00.llS/ -- 068 ----1.'L 1992 

9 Sfl 111 SIR x OESM 
!201186a2. 06881_ -~21 O 28 3714 14 ? 

10 ALFAFA 
(20. 11 86 a 25 06 881 '59 2 10 tgb ~ 
08S Em 2S 06 85. preparo convenoooal - co,reçao do solo - em tDllO o 
inch.1s1W J>Ml'f1 
1I Média anuJI 

Inverno pode suprir as necessidades 
de nitrogênio para as culturas de ve
rão, como o milho, substituindo as 
adubações químicas; 

• O uso do gesso como suposta 
fonte de correção da acidez do solo, 
não aumentou os rendimentos de tri
go e soja, em dois anos de experimen
tação; 

• A inclusão de micronutrientes 
nas formulações de adubos químicos 
não influenciou os rendimentos da 
cultura de soja. 

A estratégia adotada, segundo 
o llesquisador visa diagnosticar os ní
veis de fertilidade do solo na região; 
estudar formas e práticas de preserva
ção e de recuperação do teor de maté-

Entre os mais importantes, deu ênfa-
se para: 

• A conservação do solo contra Os progranias de 

Altamlr 
Antonlnl, 

Supervleor da 
Area de 

Pltcloultura 
A criação de 
peixes como 

alternativa 
econômica para 

a região 

Peixe colllo alternativa; 
A preocupação do Altamir Antonini, Supervisor da Área de Piscicultu

ra da Cotriju{, foi a de levar a todos os produtores participantes do dia de 
campo, a idéia da importdncia da criação de peixes como alternativa de pro
dução de protelnas agropecuárias na propriedade, obtidas a baixos custos. 
Mas deixou claro que a piscicultura não é uma atividade para ser condàzida 
de forma.isol'!~- "Ela tem que existir na propriedade inserida a outras alter
nativas economicas, ressaltou mostrando, por outro lado, preocupação com 
a necessidade de se conquistar alguns avanços na atividade. 

Os avanços citados pelo técnico começam pela produção "que precisa 
crescer de forma significativa", mas que ainda hoje esba"a no número de ale
vinos produzidos por espécies promissoras. O Altamir acredita que a transfor
"!ªçfl~ ~ Estaçã~ do_ CTC em Ce_ntro Regional de Piscicultura é um passo 
significativo em direçao a uma maior produção de alevinos e também na me
lhor qualifi_caçilo da atividade via pesquisa e investigação. Aponta ainda co
mo necessiqade urgente para a região a incorporação, num prazo de três 
anos de ma_is l.00~ açudes novos para a produção de peixes, "que deve acon
tecer associado a implantação de melhorias no recebimento e industrializa
çao áo pescado. "A Cotrijul é hoje um ponto de referência no Estado em ter
mos de piscicultura, então, a industrialização é um processo que precisamos 
começar a p~nsar'~ ressaltou, intensificando, a questão do aumento da produção. 

Do perx_e só n~o se aproveita o berro, porque ainda não se ouviu, comen
tou o Altamir referindo-se ao amplo leque de benefícios e opções que o peixe 
/V_de proporcionar, tanto industrializado como in natura. Ele pode ser consu-
1111do tanto fresco, comp _em conservas, congelado e concentrados. No uso in
,h,strial pode ser utiliz(ldo na fabricação de óleos, cosméticos, tintas, couros, 
/ les, col~s, entre outros. Também do peixe pode ser obtido a farinha para 
raçao animal e adubos. Além de rica em cálcio e fósforo, a farinha de peixe 
presenta 54 por cento de proteínas. · 

Com o objetivo de demonstrar e difundir tecnologias na área de piscicul-
1 ra, ~ Est(!ção ~ Piscicultura do CTC _vem trabalhando com o pacu, uma 

1Jtcie nativa e ainda com algumas exóticas, como os peixes chineses, capim 
,11teada, cab~ça grande e o e/árias, um peixe de couro, "apropriado para cul-
1•0 consorciados". 

. / 

aveias e azevern 

Volney Vlau, 
petqulHdor 

A importãnola 
da aveia na 
rotação de 

culturas 

Os programas de melhoraménto 
das aveias branca e preta e de azevém 
desenvolvidos no CTC foram apresen
tados pelo pesquisador e gerente do 
Centro, o engenheiro agrônomo Luiz 
Volney Mattos Viau. "0 CTC dispõe 
do que existe de melhor em termos 
de material genético de aveia para o 
cultivo na região", disse Volney, res
ponsável pelos programas citando co
mo exemplo a CTC-1, também conhe
cida como Pioneira. Esta variedade, 
em três anos de experimentos, apresen
·tou um rendimento médio de 3.383 
quilos por hectare, "9 por cento supe
rior aos rendimentos obtidos pela me
lhor variedade cultivada na região" 
É uma cultivar que caracteriza-se por 
apresentar resistincia à ferrugem da 
folha e do colmo. 

Integrado ao Ensaio Regional -
das 23 linhagens em avaliação, seis fo
ram selecionadas pelo CTC -, o Cen
tro de Treinamento vem desenvolven
do trabalhos em conjunto com as uni
versidades Federal do Rio Grande 
do Sul e de Passo Fundo. O resulta
do deste trabalho ê que algumas varie
dades vêm apresentando um alto po
tencial de rendimento de grãos de ex
celente qualidade. Algumas delas têm 
se destacado por apresentarem um pe
so do hectolftro em torno de 60. 

O Volney destacou ainda, duran-

te os 10 encontros com produtores 
no dia de campo, a importância da 
aveia na rotaçáo de culturas, princi
palmente seus efeitos sobre os rendi
mentos da soja. Mostrou que a soja, 
quando cultivada em cima da aveia, 
pode apresentar rendimentos - dados 
comprovados em experimentos no 
CTC -, de 2.670 quilos por hectare, 
sendo superior ao cultivo em outras 
restevas. "Quem quiser potencializar 
o rendimento da soja no verão, tem 
que plantar a soja na resteva da aveia 
e o milho na resteva de ervilhaca", 
avisou. 

Outro trabalho de melhoramen
to apresentado pelo Volney aos produ
tores foi o de aveia preta. "É um tra
balho pioneiro na região", disse o :ees
quisaáor, prevendo para o próximo 
ano a distribuição de sementes destas 
cultivares para os produtores da re
gião. Esse material ê destinado a pro
dução de forragens e de grãos. Outro 
experimento mostrado foi o de azevêm 
que, apesar dos três anos de avaliação, 
ainda se encontra em fase inicial de 
pesquisa. O CTC come.ÇQ\l trabalhan
do com 5.000 linhas, mas hoje dispõe 
de 500 linhagens. A expectativa em 
torno do trabalho é que o CTC consi
ga desenvolver cultivares de ciclo 
mais precoce, "buscando oferecer uma 
disponibilidade de forrageira mais no 
cedo". 

(Q;COTRIJORNAL Setembro/91 
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Colheita na época certa 
Colheita é uma fase decisiva para a manutenção da qualidade fisiológica da semente 

A exemplo de outras fa
ses da produção de grãos, a 
colheita também exige cuida
dos e atenção redobrada, prin
cipalmente quando se trata 
de uma lavoura cara e bem 
manejada como aquelas desti
nadas a produção de sementes. 
É dessa lavoura também que 
depende o sucesso de toda 
uma estrutura de pesquisa que 
tem como objetivo colocar 
no mercado, a cada safra, um 
número maior de sementes 
com melhor qualidade poss(vel. 

Este foi o recado trazi
do pelo Curso sobre Colhei
ta e Qualidade Fisiológica de 
Sementes, realizado no dia 
quatro de outubro na Afuco
tri de Ijuf, onde estiveram pre
sentes aproximadamente cem 
pessoas, entre técnicos, J?es
quisadores e produtores, liga
dos a área de sementes da Co
trijui. O curso foi ministrado 
pelo J>esquisador da Universi
dade Federal de PelOlas, Sil
mar T. Peske e complementa
do por apresentação sobre re
gulagem de automotrizes a 
cargo das equipes técnicas da 
Ford New Holfand, de Curiti
ba, e da S.L. C., de Horizontina. 
QUANDO COLHER - "O re
torno de um trabalho integra
do, que envolve a pesquisa, 
cooperativas e Estado é que, 
em curto espaço de tempo se 
possa colher volumes cada vez 
maiores de sementes nota 10", 
salientou de início Silmar Pes
ke, considerando a época da 
colheita e a sua forma como 
fatores fundamentais para a 
manutenção de uma quantida
de buscada a campo, através 
de uma boa variedade, lavou
ra limpa e manejo adequado. 
Para conseguir isso, é preci
so entender que a semente 

Pontos de 
regulagem 

Asj,ectos teóricos e práticos so• 
bre regulagem de colheitadeiras de se
mentes foram tratados pelos represen
tantes da Ford New Holland, Milton 
dos Santos e da S.L.C., Darci Gizeria. 
Os dois instrutores enftUizaram as per
das acentuadas decorrentes d1l colhei
ta, as quais chegam a atingir até 12 
JXJr cemo de quebra, e que em grande 
pute são provocados pela ausincia 
de regulagem das colheitadeiras e pe
lo uso inadequado das máquinas espe
cificas para cada cultura. 

De acordo com Milton e Dar
ci, a regulagem co"eta e a operação 
adequada da automotriz são fatores 
que complementam o bom desempe
nho na produção de sementes. "Co
lher sementes mualmente é uma ativi• 
dade especial~ destacaram os instrulo• 
res, ressaltando a import4ncia de o 
p-odutor conhecer o funcionamento 
total da máquina assim como contar 
com operadores competentes para fa
zer o trabalho. Como pontos básicos 
fXITª uma perfeita regulagem, os dois 
instrUlores fizeram uma apresentação 
p-ática sobre c6digo de captação, uni
dade de trilha, unidade de separação 
da palha, área de limpeza e de trans
fX)rte e armazenagem. 
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possui uma estrutura evoluti
va semelhante a do ser huma
no. Ao atingir o seu estado 
adulto, ela fica pronta ou ma
dura, e o produtor ao se deci
dir pela sua colheita tem obri
gação de manter a sua qualida
de na maior quantidade possí
vel, disse o pesquisador. 

Para manter a qualida
de fisiológica dessa semente, 
o produtor precisa ficar de 
•olho num fator crucial, que 
,é a umidade, continuou expli
,cando Peske, ao lembrar que 
,a semente como um material 
,higroscópico, está totalmente 
exposta às alterações constan
tes da umidade do ar. "Ela ab
sorve ou perde água, confor
me as suas caracterlsticas na
turais e as condições do tem
po", disse, alertando para os 
riscos de uma grande frustra
ção, caso o material permane
ça no campo mais do que o 
tempo devido. "Não se pode 
esquecer, contudo, que a umi
dade é uma ~uestào calcula
da por média', salientou vá
rias vezes o pesquisador, dei
xando claro que numa lavou
ra as plantas nunca vão estar 
todas com o mesmo nlvel de 
umidade. 

Colher no momento cer
to, portanto, é a receita para 
manter a qualidade, mas este 
momento varia muito de acor
do com a cultura, lembrou ain
da o pesquisador, ao apontar 
os níveis recomendados pela 
pesquisa. A soja por exemplo, 
com 13 ou 14 por cento de 

umidade pode ser colhida sem 
nenhum risco. Se o tempo não 
for bom, a orientação manda 
observar o limite de 20 por 
cento. O milho em espiga po
de ser colhido até com 33 
por cento, o trigo com 16 por 
cento, o arroz com HS por cen
to, o feijão com 16 por cento, 
a alfafa com 25 por cento e 
o azevém com 30 por cento. 

Esperar que o tempo se 
encarregue de emparelhar a 
lavoura pode ser um erro fa
tal, assinalou Peske, mostran
do efeitos danosos como a rup
tura da casca, que é a parte 
fundamental para evitar a pro
liferação de fungos, além de 
outros estragos. Um bom 
exemplo é o de azevém que 
se baixar dos 30 por cento de 
umidade, passa de uma colhei
ta de até mil quilos por hecta
re para apenas 150 quilos e 
ainda de péssima qualidade. 
Outro exemplo, válido para 
qualquer cultura é o da per
da do valor de germinação 
para aquelas sementes que ex
trapolaram o seu tempo de 
vida na l~voura. 
DANOS MECÂNICOS -
Grande problema das legumi
nosas, os danos mecânicos, 
decorrentes ou não da época 
de colheita inadequada foi o 
segundo aspecto tratado por. 
Pcske. Grãos partidos, casca 
rompida são muito comuns 
em lavouras mal colhidas e 
trazem sérios prcju(zos à co
mercialização", disse Peske, 

Cureo d• ••mentee 
Qualidade em debate 

Sllmar 
Pe1ke 

Uma pequena danificação sem 
pre acontece, conforme d • 
monstram os experiment s, 
mas com desajuste de máqut 
na essa quebra fica alarman 
te. Na soja, considera Pesk , 
400 r.p.m. é uma boa rotação, 

exemplificando o seu argumen- mas acima disso não sobn 
to com uma lavoura de arroz muita coisa. "No milho, pot 
aue teve colheita atrasada. exemplo se a máquina estiv ·1 
,..O indice de grãos perdidos a 500 r.p.m., a semente vir 
chega a 40 por cento". Mini- farinha", brincou. 
rnizar estas perdas, então, sig- Para finali7.ar, o pesquisa 
nifica aliar a época certa de dor falou das caracterfstica 
plantio com o equipamento naturais das sementes, lem 
adequado e bem regulado, brando que quanto maior , 
adiantou o pesquisador. material, maior a quebra po, 

. Quanto a este po~to de dano mecânico. Por isso, fel 
equipamentos, o mais impor- jão e s_oja são mais susceúvcl 
tante é o cuidado com a debu- à daruf1cação do metal, on 
lha, pois é a maior respo_nsá- qu~nto o arroz e o trigo ma, 
vel pelos danos mecânicos.- resistentes. 

DUOTIN*DA A ARMA PARA VOCE MATAR 
Os PÃRASITAS INTERNOS E ExTERNOS. 

Na compra 
de 5 litros 
de Duotin 
você ganha 
uma pistola 
dosificadora. 

Esta· promoção é válida 
somente para pecuaristas. 
Promoção válida de 16 de 
setembro a 31 de dezembro de 1991. 

il)COTRIJQRNAL 

'll'ademarl< 
Abamectln ê comercializado no 
Bmll sob a marca DUOTIN. • 
(1) Clstertagla ostertagl 

DUITTIN • é a munição para 
ajudar você a ter um gado 
forte, bonito e saudável. 
Se você já conhece DUITTIN ·, 
sabe o quanto ele é eficiente 
no combate aos parasitas 
Internos e externos. Com uma 
só dose. controla de uma só 
vez vermes adultos e jovens 
(larvas inibidas 1 ), piolhos 
sugadores. sarna e vermes 
pulmonares. Também controla 
o BERNE e ajuda no controle 
do carrapato. 
Mas se você ainda não 
experimentou. não perca 

·tempo. Com uma única dose 
de DUITTIN • você vai 
comprovar tudo isso. 
Aproveite esta promoção que 
DUITTIN • está oferecendo para 
você. Afinal. não é todo dia 
que você encontra uma arma 

tão certeira como 
essa. Para ganhar sua 

pistola dosificadora. 
mande a cópia de sua 

nQta fiscal de compra de 
' qualquer revendedor ou 

cooperativa para a Caixa Fost 1 
8088. PROMOÇÃO DUITTIN, 
sao Paulo. com seu nome e 
endereço legíveis, e você 
receberá sua pistola via Sed• 



Porco exige conforto 
As instalações são tão importantes quanto a alimentação adequada, comprova 
pesquisador da Embrapa durante curso de suinocultura 

Como em outras reuniões, dias 
de campo, seminários, o grande núme
ro de produtores registrado na tercei
ra etaea do curso de atualização so
bre suinocultura para :produtores, no 
dia 26 de setembro, ve10 confirmar o 
interesse, especialmente dos jovens, 
por um dos instrumentos mais baratos 
que é a informação. "O produtor tam
bém começa se dar conta da impor
tância de se socializar o conhecimen
to nessa época de crise altamente sele
tiva", afirmou o médico veterinário 
Gerson Madruga, durante a abertura 
do Curso, que contou com a participa
ção de aproximadamente 150 pessoas, 
e que fo1 realizado no Centro Comu
nitário de Parador, em Ijul. 

Complementando a discussão 
de vários pontos fundamentais para 
a especialização da suinocultura, co
mo a nutrição, sanidade animal, repro
dução e manejo, este terceiro encon
tro priorizou o debate em torno de 
constru~ões, através da palestra com 
o pesquJSador do Centro Nacional de 
Pesquisa de Suínos e Aves da Embra
pa óe Concórdia, Paulo Armando Oli
veira, e também sobre o uso do ester
co na adubação, com palestra do enge
nheiro agrônomo e pesquisador da 
Cotrijuf Rivaldo Dhern. Orna segun
da _parte do curso foi dedicada a duas 
visitas feitas às propriedades de Jai
me Wender e João Rosanelli, suíno
cultores da localidade do Parador que 
hoje mantêm duas das granjas multi
plicadoras de sufnos no município. 
CONTROLE AMBIENTAL· Autori
dade no assunto, Paulo Armando foi 
minucioso e convincente ao demons
trar a importância que o produtor de
ve dar 'as instalações, já que elas in
fluem decisivamente no controle am
biental. Este por sua vez é determina
do pela temperatura, ventilação, umi
daóe do ar, espaço usufruído pelos 
animais, tipos de baias, pisos e volu
me de gases e poeira, os q_uais afetam 
diretamente o desenvolvimento dos 
animais, tanto quanto a alimentação 
adequada ou a vacinação. 

"De nada adianta criar um ani
mal geneticamente bem melhorado, 
se ele for sufocado pelo calor ou so
frer estresse por falta de espaço", dis
se Paulo Armando, numa comparação 
simples e lógica de que, como o ho
mem, o animal também exige condi
ções adequadas para viver e reprodu
zir bem". Ainda mais, considera o pes
quisador, que este animal foi alfiea
do das suas condições naturais de re
produção - vivia solto e hoje está con
finado - e que não possui os mesmos 
mecanismos de superação para conse-
uir o equilíbrio térmico. 

CONFORTO TÉRMICO· A ênfase 
colocada por Paulo Armando se justi
fica pela ausência de instalações ade
quadas no Sul do Brasil, tanto em gran
des como pequenas criações. Todas 
elas foram copiadas do modelo euro
peu ou norte-americano, mas poucas 
respeitam as condições climáticas ca
racterísticas de cada região. As edifica
ções para suinos no Sul do Brasil têm 
que ser preparadas para enfrentar 
uma temperatura mêdta, onde o calor 
é predominante na maior parte do 
ano, ressalta o pesquisador, lembran
do que "as nossas edificações são ex
tremamente fechadas". 

Feita a análise, o pesquisador 
passou a detalhar as recomendações 
da pesquisa para todos os pontos de 
edificação, incluindo aqui o espaço 
externo e interno ' dos prédios, o tipo 
de piso, do telhado e muitos outros. 
Tanto cuidado com o ambiente dos 
animais é necessário, segundo Paulo 
Armando, porque os animais na suino
cultura precisam ser distribufdos con
forme sua fase de desenvolvimento. 
"Como o ser humano, cada animal, 
sendo uma porca em gestação ou um 
leitão tem uma determinada faixa de 
conforto têrmico", insistiu. Como 
exemplo, citou o caso dos leitões que 
ao nascer exigem uma temperatura 
entre 30 e 32 graus, enquanto na ter
minação a temperatura deve ficar en
tre 17 e 21 graus. 

Jaime Wencler 
Mas como essa temperatura, as

sim como a ventilação e a umidade 
relativa do ar podem set controladas? 
Segundo o pesquisador, os cuidados 
começam já na escolha do local onde 

Sem perdas e poluição 
Uma avaliação completa da composi

ção do esterco de suínos, formas de e:itucagem 
e de aplicação, índices de poluição e efeitos 

bre a cultura do milhu [oi rcalilado pelo 
peaqulaador da Cotriju4 R valdo l)hein. l)e 
Turma 111cinta. Rivalde demonstrou a impor
Uncla &:onõmica e ambiental deste material 

ue bA muito vem sendo utilizado em paíBCS 
nvolvidoa, com resultados de produlivida

agrícola amplamente comprovados. 
Como· qualquer operação agrícola que 

ve aer bem gerenciada, o uso do esterco co
m adubo tam~m depende de alguns cuida

. Para exemplificar este argumento, Rival
bascou-se no material resultante de uma 

udução de dez matrizes em ciclo completo. 

Com esta produção tem-se no final um volu
me de 323 toneladas de dejetos Hquidos, com 
uma composição de 3220 Kg de Oréia, 2870 
Kg de Superfosfato Triplo e 870 Kg de Clore
to de Potássio. Conforme explicou Rivaldo, 
isso significa ainda mil e 500 dólares ou 750 
mil cruzeiros, e de uma aplicação de 18 tone
ladas por hectare deste material se supre inte
gralmente as necessidades de fósforo exigido 
pelo milho, sendo necessário apenas urna su
plementação de Nitrogtnio e Potássio. "Com
parada a adubação química completa, este 
material representa uma ecoqomia de 40 mil 
cruzeiros por hectare", frisou o pesquisador. 

Tudo isso comprova o grande aprovei
tamento do esterco, caso o produtor se utili• 

TABELA 1 - TEMPERATURAS ÓTIMAS PROPOSTAS PARA AS DIFERENTES 
CATEGORIAS DE SUÍNOS E FAIXA DE ESTRESSE (ºC) 

FASE 

Recém nascidos 
LEITÕES 

Até desmama 
Desmamados 

SUÍNOS 
Crescimento 
Acabamento 

REPRODUTORES 

FAIXAS DE TEMPERATURA(º) 
CONFORTO 

32 

29 
22 

18 
12 

34 

31 
26 

20 
21 

Gestantes 16 19 
Lactantes 12 16 
Vazias - machos 17 21 

ESTRESSE 
FRIO 

21 
17 

15 
12 

10 
7 

10 

CALOR 

36 
27 

26 
26 

24 
23 
25 

Fonte: Aumatre & Dividich (1981), Pointer (1978) 

ficarão as cabanas. Para isso é preci- tão caro como pode se sugerir. Exis
so conhecer o caminhamento do sol, tem equipamentos sofisticados, é ela
no inverno e no verão, um procedi- ro, que fazem este serviço, mas O pro
menta que não se equivale ao cálcu- dutor pode ele mesmo fazer a observa
lo do norte magnético e sim da latitu- ção exata utilizando apenas uma vela 
de existente em cada município. Saben- acesa. No inverno, a posição em ângu
do a rota do sol, o produtor, então, lo zero da chama indica a ventilação 
tem condições de consttuir um prêdio, de zero a um metro por segundo que 
em que no verão o sol não incidirá é a recomendada. No verão, a vela 
diretamente no seu eseaço interno, e não deve permanecer acesa, indican
no inverno ocupará dois terços da ins- do que ela está em ambiente com uma 
talaçáo. Somente quanto a este aspec- ventilação superior a um por segundo. 
to os erros são muitos, disse o pes- ESPAÇO ADEQUADO. Em relação 
quisador, lembrando que é •por a( que ao espaço externo das pocilgas, Pa • 
começam a ocorrer o estresse, os pro- lo ~mando chama a atenção para 
blemas de úlcera e c~uen_temente os riscos de uma proximidade acentua
um menor ganho médio Oel)eSO âíário". da e~tre os prédios e da sua instala-

Controlada a incidência do sol ção Junto a estradas cascalhadas. o 
nas pocilgas, o produtor tem ainda melhor é que estejam colocados jun
pela frente os cuidados com a escolha to a uma área _verde e que sigam uma 
do material e o modelo da edificação, reg_ra be~ obJetiva de espaçamento: 
como é o caso do tipo de cumeeira a a d1stâncta_ entre cada prédio deve ser 
ser construida. Se a telha for do tipo de tr~~ a crnco vezes ª· altura máxima 
francesa o pé-direito deve ter 2 :80 da ed1f1cação. Fazendo ISSO, o produtor 
metros ; o !j.r quente e os gases serem garante a _ livre circ~ação do vento 
eliminados automaticamente. Se forem caracterfstlco da região e certamente 
de fibra-cimento, o pé-direito deve não estará desperdiçando o gasto que 
ter 3,50 metros e ainda há necessida- teve para .ob~er ~IJl.8 boa performan
de de deixar um canal de salda para ce com os arumaIS . 
os gas~ ao longo de toda a cobertura. 

E do espaço externo e interno 
das pocilgas que vem uma das maio
res exigências, conforme assinalou o 
pesquisador, ao apontar os níveis ide
ais de ventilação para a média de uma 
criação de suínos em ciclo completo. 
Pela parte interna referente as aóertu
ras ,a recomendação é pelas cortinas 
plásticas, devido a facilidade de remo
ção nas épocas em que a temperatu
ra supera os 20 graus e permitindo 
uma ventilação de 0,2 a 0,5 metros 
por seiundo na fase de crescimento 
e termmação. Em caso de temperatu
ras mais baixas ou para adequação 
dos animais leitões, esta ventilação 
pode ser ainda mais reduzida. 

Para chegar a esta ventilação 
adequada,tambêm não é tão complica
do como alguns podem pensar e nem 

Atwldo Dtltln 
Peaqulaador da Cotrljuí 

ze de uma análise química para o material. 
"O esterco varia muito de acordo com o ti
po de suíno e o local de produção", explicou 
Rivaldo, lembrando que o excesao de Nitroge
nio acaba poluindo . o solo, e faz com que o 
produtor deixe de ganhar em outras atividades. 

Baias bem 
planejadas 

.lef as Sf: algulm pode pe_nsar que os cuida
dos m1lunlmcus com o prldiu, sua lfJcalização 
em relação ao vento resumem o perfil das tnsta-
1a,"es se engana. /lá qul! se lClmar cuitk1,1'J ç11m 
o 1/p(J d6 pl.iu, qiu Jegun,Jq u ~•qul)u a.-vc- ser 
o menos abrasivo possfvel e obtldecer declivida
.. atúquadas e cada baia especifica de acoráv 
_,. a fase de desenvolvimenlo do sul,w. A es
trutura divisória das baias tamblm imeressa 
"" bon, •sempenho do rebanho podendo o pro
dlltor optar pelo sistema de pré-moldados para 
a fase de engorda e de ferro para as gaiolas indi
viduais de gestaçdo. Estes dois sistemas ao con
trário da madeira, tlm maior duração e nt2o pro
vocam machw;aduras nos animais. 

Bebedouros tamblm foram analisados 
p!lo pesqu~ador, levando em conta o desperdl. 
oifl de llgua causado por cada um dos modelo,, 
especialmente na fase de lactação e de cresci
mento. O melhor sistema l o bebedouro em n{
W!( pois apresenta uma economia de J O litro. 
de ~ comra o tipo chupeta. Em relação ao 
comedouro, aistem alternativas variadas, mas 
p:,ra sua garantia, o produtor deve sempre optm 
izlo tipo semi-autom6Jico para todas as fases 
do sulno. 

Para encerrar sua explanaç4o, o pesquisa
dor da Embrapa falou sobre medidas adequadas 
das baias e loteamen10 dds piquetes, que dl!Ve 
seguir o nfunero de 18 animais, em todas as fa
ses. Dedicou ainda muila atenção ao escamote
ador, que I o insirumento necessllrio para trans
mitir o cak,r necessário aos leitões. O comrole 
desta temperatura pode ser feito com um apare
lho de termoestato, cuja capacidade de utiliza
ção l para mais de 60 ba,qs na maternidade. 
Paulo ainda abordou rapidamenle o escoamen
to de dejetos, um assunto que deve dar cominui
dade ao curso de suinocultura numa prdxima 
etapa, quando tamblm .serllo tratadõs · po_ntos 
como armazemuMNo de grdos ""prop,Udatl& 
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Produtores da região visitam o lrfa para conhecer melhor seus trabalhos na área de pesquisa 
veterinária e de inoculantes para a soja 

"Uma integração obriga
tória\ comentou o gerente 
geral do Instituto Rio-Gran
dense de Febre Aftosa, o 
médico veterinário Carlos 
Quintana da Rosa, referindo
se a visita dos coordenadores 
de reJ>resentantes da Cotrijui 
ao Irfa, em fins de agosto. 
Ao classificar a visita de im
prescindível para o Instituto, 
"ainda mais ~artindo do pró
prio associado , Quintana cha
mou a atenção para a necessi
dade de in tens1ficação dessa 
integração. "É conhecendo o 
Irfa que os associados pode
rão fazer uma avaliação mais 
criteriosa da sua potencialida
de", reforçou ainda. 

"De uma maneira ou de 
outra, os produtores usam o 
Irfa, então, nada mais natural 
do que conhecê-lo mais a fun
do", disse ainda o gerente re
forçando a necessidade de 
um maior número de associa
dos da Cotrijui tomar conhe
cimento do trabalho na área 
de pesquisas que o Irfa vem 
fazendo. A sugestão do Quin
tana é a de que uma vez por 
mês, passe um grupo de asso
ciados pelo Irfa, "com o obje
tivo apenas de conhecer edis
cutir as nossas propostas de 
trabalho." 

Carlos Quintana recebeu 
o grupo de associados da Co
trijuí assessorado pela equi
pe técnica do Instituto, cons
titufda pelo gerente-técnico 
Luis Francisco Cruz Ferrei
ra, pelo gerente de produção, 
Ivo Farenzena, pefa bióloga 
Luciana Doyle, pelo responsá
vel técnico pela produção de 
vacinas, Clãudio Silveira e 
por Manoel Fialho, do setor 
de bacteriologia. 

O grupo de 
aeaooladoe 

oonveraou com 
Cario• Qulntana ..• 
... sobre as meta• 
do lrfa na área de 

medicamentos 
veterinários e 
produção de 
Inoculante 

CRESCER • Fundado há 35 
anos atrás, mas incorporado 
à Cotrijuf em 1987, o Irfa tem 
como meta crescer em resulta
dos, contando, para tanto, 
com a venda de vacinas e to
da uma linha de produtos qui
mioterápicos de uso animal. 
No grupo das vacinas desta
cam-se a anti-aftosa, oleosa, 
e a Foot-Vac, única da Amé
rica Latina destinada ao com
bate da podridão do casco de 
ovinos. Desde que foi criada, 
em 1988, a Foot-Vac já ven
deu dois milhões de doses. 
Essa meta de crescimento de
verá ser incrementada a par
tir do próximo ano com a en
trada no mercado do inoculan
te para a soja, produto que 
vem sendo desenvolvido pelo 
Irfa em conjunto com o Insti
tuto de Pesquisa Tecnológica 
de São Paulo, IPT. 

A meta é produzir um 
milhão de doses de inoculan
tes que chegarão ao produtor 
em turfas esterilizadas, "po
dendo substituir a adubação 
nitrogenada com uma certa 
economia", informou aos ero
dutores. A atuação deste mo
culante ocorre através de uma 

8oproeul, f6brloa de embalagene pl6atlou 
O reconhecimento pelos produtores 

bactéria - rizóbio -, com capa
cidade de fixar o nitrogênio 
do ar no solo e nas raízes das 
plantas. A idéia dos pesquisa
dores e, daqui alguns anos-, 
desenvolver uma espécie de 
inoculante. para ser utuiza
do em outras leguminosas, 
como feijão, a alfafa.e a ervi
lha. 

Divididos em grupos, 
os associados conheceram to
dos os setores do Instituto, 
passando pelo biotério -vivei-

ro de cobaias para experiên
cias; pela área onde se proces
sará a fabricação do inoculan
te para a soja; pelas salas de 
produção de vacinas; pela 
área de bacteriologia e ain
da pela Soprosul,uma peque
na fábrica de embalagens plás
ticas. Ocupando uma área de 
56 hectares, no Bairro do La
mi, em Porto Alegre, o Irfa 
possui 104 funcionários, dis
tribuidos entre o Instituto e 
a Soprosul. 

PRODUTOS 
I' 

IRFA 

A. Linha Veterinária 
Al - Vacinas víricas 

* Anti-aftosa 
a) oleosa 
b) hodróxidas 

A2 - Vacinas bacteria
nas 

* C. Hemáticos 
* C. Sintomático 
* H. Bacilos 
* Foot-Rot - Fo

ot-Vac 
* Ceratite Infec

ciosa dos bovinos 
A3 - Quimioterápicos 

* Endoparasitici
das sistêmicos 

* Endro/Ecto Pa
rasiticidas sistêmicos 

* Ecto parasitici-
da tópicos . 

* Antibióticos 
* Fortificantes 

B. Linha Agrícola 
B1 - Inoculante 

* Soja 
* Feijão 
* Alface 
* Trevos 

C. Plásticos 
* Embalagens 

D. Dorisanitários 

Uma máquina 
a ser usada CALCULE O PESO DA 

.A necessidade do associa
do da Cotrijui conhecer melhor 
o Irf a também foi reforçada pe
lo produtor LéoFoletto, coorde
nador do Conselho de Represen
tantes de Ijui. Avaliou essa pri
meira visita como um fato "rele
vante'~ pois até então, toda a 
informação relacionada com o 
Instituto chegava ao conheci
mento do associado através da 
direçtJo ou pela imprensa. Mas 
garante que a visita, "espec{fi- L6o Foletto 
ca ao Instituto'~ proporcionou aos coordenadores de repre
sentantes conhecer melhor a potencialidade do lrfa, .''uma 
empresa que hoje se destaca no cenário nacional pela fabri
cação da vacina anti-aftosa". 

"Temos uma máquina na mao,que sabendo usar, po
de render bons resultados para a Cotriju{'~ disse ainda Folet
to, referindo-se a consolidação do Instituto na fabricação 
de vacinas e outros produtos da linha veterinária. Acredita 
que o trabalho com inoculante pode ser um passo decisivo 
JXlra a conquista de novas fatias de mercado, "inclusive fo
ra do Brasil'~ embora reconheça as dificuldades de competir 
com empresas multinacionais. Diz que o trabalho com ino
culante deve ser considerado pela empresa como apenas 
mais um passo, pois entende ser possfvel, ''pelo que pude 
ver", levar adiante alguma pesquisa na área de adubação foliar. 
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TECNOLOGIA 

Triticultor: conte com o peso da 'tecnologia. Ela vai elevar o PH do trigo e, 
consequentemente, multiplicar o valor de comercialização da sua safra. 
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Fecotrigo e Sindetrigo 
firmani pacto --
de intenções 

Reunião conjunta entre Fecotrigo e Sindetrigo dá inicio 
a campanha de conscientização para a importância da 
lavoura tritfcola na economia do Pais 

A cultura do trigo no 
Brasil está ameaçada. E não 
por fatores de clima, de solos, 
ou outros elementos de ordem 
natural que geralmente inter
ferem no melhor resultado 
das safras agdcolas. A amea
ça vem de onde menos se po
deria imaginar e até mesmo, 
admitir. Ela vem da política 
governamental. Há no país, é 
fácil constatar, uma má vonta
de, um corpo mole, uma resis
tência contra a triticultura 
que qualquer pessoa sensata 
verifica, mesmo à distância. 

Foi essa conclusão que 
chegaram dirigentes e técni
cos da Fecotriio e do Sindica
to da IndústTia do -Trigo do 
Rio Grande do Sul, durante 
reunião conjunta realizada 
na sede do Sindetrigo, no dia 
16 de setembro, em Porto Ale
gre. 

Ambas as entidades fir
maram pacto de intenção no 
sentido de reivindicar, em 
ação conjunta, medidas gover
namentais para assegurar a 
"normalidade da comercializa
ção da safra que começa a en
trar no mercado já no mês 
de outubro. 

Segundo Rui Polidoro 
Pinto, presidente em exercício 
da Fecotrigo, o movimento 
terá desbo6ramentos que se 
sucederão com outros encon
tros na Comissão de Agricultu
ra e Cooperativismo da Assem
bléia Legislativa, culminando, 
talvez, num Fórum Nacional 
do Trigo a realizar-se em Bra
sília. Para Polidoro, é preci
so que além de pressionar o 
governo a tomar medidas sé
rias para solucionar a questão 
do trlgo, será muito importan
te "sensibilizar a sociedade 
brasileira como um todo, pois 
o sucateamento da economia 
que adviria com a destruição 
da triticultura será nefasto 
para toda a comunidade nacio
nal~ disse o dirigente coopera
tivista. 

REDUÇÃO DO ICMS - O 
presidente do Sindicato da In
dústria do Trigo, Walter Ot
to Bing, defende o mesmo pon
to de vista. Considera que a 
cultura do trigo, que pode ser 
um esteio para a economia 
do país, ajudando-o a sair da 
crise em que se encontra, vi
ve seu pior momento, po~en
do ser sucateada. 

E segundo ressaltou, o 
sucateamento da lavoura de 
trigo não afeta somente os 
agricultores. Ele atingirá ou
tros segmentos da economia, 
inclusive da indústria de má
quinas agrícolas e todos os 
demais setores de semoventes 
e de fertilizantes. E logicamen
te, enfatiza Otto Bing, o setor 
moageiro, que então passaria 
a depender, exclusivamentç, 
do tngo importado. Ele acha 
que o bom ê a competição. 

Por• essas e outras, a in
dústria moageira pleiteia are
dução do ICMS dos 17 por 
cento atuais para 12 por cen
to, como ocorre nos paises, 
do Prata, especialmente na 
.Argentina. Agora, com a im
plantação do Mercosul, quan
do se faz necessário maior com
petitividade, essa igualdade 
na tributação é de extrema 
necessidade por se tratar de 
uma medida realista, ressalta 
o industrial. 

Com o (lropósito de sen
sibilizar a opmião pública, fa
zendo-a entender a importân
cia do trigo no conserto da 
economia nacional, as entida
des vinculadas ao sistema Fe
cotrigo vêm realizando encon
tros de debates com a Comis
são de Agricultura, Pecuária 
e Cooperativismo da Assem
bléia Legislativa, por enten
der que o povo, através de 
seus legitimas representantes 
no parlamento, devem ser cha
mados a opinar, dada a gravi
dade do momento que vive
mos e a significação do trigo 
para nos ajudar a sair do sufo
co. 

o 
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A questão do trigo e a 
consciência nacional 

Rui Polidoro Pinto* 

E o nosso velho trigo está de volta ao 
plico das discussões, como personagem cen
tral de uma novela típica de Terceiro Mun
do, às voltas com seus vilões e seus surrealis
tas jogos de poder. 

Iludem-se os arautos que pregam o fim 
da triticultura nacional, priorizando as impor
tações a preços subsidiados na origem para 
garantir o abastecimento nas nossas grandes 
cidades - obviamente queimando divisas em 
dólares ao invés de investir cruzeiros - que 
retornariam aos cofres públicos - na produ-
ção brasileira. 4' 

O próprio presidente Collor bateu na 
mesa, cobrando os US$ 2 bilhões gastos em 
importações de alimentos, capitaneados pe
lo trigo argentino e canadense - substituto 
estrangeiro a um cereal em que temos condi
ções de alcançar a auto-suficiência, da qual 
até já andamos perto. Devia ter cobrado 
mais, se achasse culpados para deles exigir 
a reposição da fantástica soma de US$ 8 
bilhões que o pafs perdeu com a redução de 
20 bilhões de toneladas de grãos nos dois úl
timos anos. 

Ao triticultor gaúcho e brasileiro exige
se, ante a abertura do Mercosul, qualidade, 
podutividade e competitividade. Mas retira
se dele o instrumental necessário, interrom
pndo a formidável escalada empreendida 
nesta lavoura a partir da base montada nos 
anos 60 - quando o petróleo, o aço e o trigo 
eram nossos - e o impulso tecnológico da dé
cada de 70. Os financiamentos chegaram ao 
seu limite mínimo e o pre'5! JC)i de tal forma 
achatado t/U.t o atual equivile a um terço 
do que foi faado em 1985. A pesquisa e a 
ossistência técnica foram praticamente aban
donadas. E toda uma florescente economia 

tritfcola parou de crc3•cer e gerar empregos, 
alimentos e riquezas. 

Mas não temos medo. Não somos um 
JXlÍS rico como a França, que chega a gastar 
mais de US$ 200 para produzir uma tonela
da de trigo para vender ao exterior (Brasil) 
[XJr menos de US$ 100 - com pesados subsí
dios, portanto. Nossa produção média é de 
1.650 quilos por hectare, em anos normais. 
Na Argentina é 1.840. Mas vai aqui o desa
fto: que alguém prove se o nosso trigo nacio
nal não é hoje o mais barato do mundo, quan
do chega ao moinho para virar farinha, pão 
ou biscoito. 

Se tudo isso por pouco, deixem a triti
cultura caminhar para a extinção. Desmante
lando a única lavoura empresarial de inver
no, num dos pouquíssimos países onde a natu
reza permite duas safras por ano em siste
ma de rodízio de solos, e estaremos liquidan
do também com as culturas de verão. Porque 
a triticultura no Sul do Brasil, com o que 
movimenta de maquinário e ocupação de ter
ra ociosa, reduz em no mínimo 15 por cento 
os custos de produção da soja, do milho, do 
feijão e etc. 

Na "Carta Aberta ao Presidente da Re
pública" que esta entidade, juntam~nte co'!' 
as demais federações de coo~rativas gau; 
chas, divulgou na imprensa nacional em abril 
de 1990, alertava-se para o que hoje ocorre. 
Fomos chamados de alarmistas. Agora, no 
entanto, em vez de plantar, colher e comercia
lizar, cumprindo nossa função, temos que f a
zer novas mobilizações para salvar o setor 
primário da crise em que foi atirado. 

Temos conosco os demais setores da 
economia e o Poder Público do Estado. E 
agora também, pareçe, o apoio do próprio 
Presidente da RepúMca ... 

• Presidente da Fecotrigo 

® 
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CUSTOS QUANTIDADE Cr$ 
DESEMBOLSADOS 

Temelros 10 300.000,00 89b.57 

CONFINAMENTO DE BOVINOS 
-MIiho moldo 5.475 209.855,75 628.◄◄ 
-Mandioca 19.950 109.500,00 326,87 
-Farelo trigo 913 27.390,00 81,70 
-Farelo soja 300 19,500.00 58,21 

Do aperto a criatividade - Resíduo classificação 1.825 18.250,00 64,48 
-Cana poc.lda 10.980 19.764,00 59,00 
- capim ele1ante 5.475 9.855,00 29,42 

Sal mineral 8 1.515 00 4 52 

TOTAL 715.629 75 2.1;!§,2? 
RECEITA 
Venda 3.500 805.000,00 2.402,99 
M~bruta 89.370,25 266,79 

Dois produtores, um de Augusto Pestana e outro de Ajuricaba, contam as suas experiências CUstcwfemetro 71.562,98 213,62 

Custlll1<o 204,47 9,61 , na terminação de bovino em confinamento Consideramos somente· os custos de aqufslçlo e allrnenlaçio 

Quando começou a trabalhar 
com confinamento de bovinos, isso 
há uns cinco anos, o agricultor Clau
denor Bruisma, proprietário de 25 
hectares e arrendatário de mais 10 
no interior de Augusto Pestana, não 
pensava que a atividade pudesse to
mar o caráter econômico que tomou 
dentro da sua propriedade. "Dizem 
que o a~rto leva o agricultor a ser 
criativo. Trabalhar com confinamen
to de bovinos foi a saída que encon
trei para criar uma nova fonte de ren
da na J>ropriedade", explica o agricul
tor de Linha Progresso. 

tando um esque
ma rígido de for
necimento de 
alimento. Nas 
três vezes ao dia 
em que trata os 
terneiros, ofere
ce cana e man
dioca picada, 
milho moído, ca
pim elefante e 
aveia preta à 
vontade, com
plementados 
com r e s f-

Claudenor 
Brulnema, de 
Augueto 
Putana 
A eaída para 
bueoar nova 
fonte de renda 
para a 

'--_._ _________ ....,;.....,-.....;a.....llí-.:.:J propriedade 

A agregação dessa nova ativida
de às demais já praticadas na proprie
dade dos Bruisma resultou em mais 
seis horas diárias de trabalho, "chova 
ou faça sol, seja domingo ou feriado". 
Quando sai para passear, não desgru
da os olhos do relógio para não per
der a hora do trato dos terneiros. 
POUCO INVESTIMENTO - Gastar 
muito dinheiro na nova atividade foi 
algo que nem passou pela cabeça do 
Claudenor. Até hoje a atividade é to
cada com muita simplicidade, sem gran
des investimentos na sua infra-estrutu
ra. "Não tenho nada de luxo", costu
ma contar aos amigos curiosos, refe
rindo-se às duas instalações que ser
vem para terminar os animais confina
dos. lJ ma delas, medindo 27 metros 
quadrados, é uma instalação simples, 
de chão ripado, com meia parede late
ral de madeira, com capacidade para 
abrigar de oito a 10 ammais. A outra 
é um estábulo para semi-confinamen
to, com capacidade para 16 animais. 

duos de grãos e ainda farinhas de tri
go e soja. Todo esse esquema de ali
mentação é garantido pelo plantio 
de 1 O hectares de milho - na safra 
90/91 colheu 800 sacos -, um hectare 
de mandioca, área a ser ampliada pa
ra dois hectares nesta safra, um hecta
re de cana-de-açúcar e por mais 1,5 
hectare de capim elefante. 

preços, o Claudenor procura terminar 
os animais entre os meses de junho e 
agosto, comercializando-os em açou
gues, abatedouros e em festas. 

Terminar terneiros em confina
mento, segundo o Claudenor, não tem 
nenhum segredo. Basta ter vontade 
de trabalhar, fazer muita economia e 
montar um esquema de alimentação, 
"talvez o ponto mais importante da 
atividade". O resto depende de cora
gem de querer mudar ou inovar um 
pouco na propriedade", receita já pen
sando em alguns investimentos na cons
trução de um novo estábulo para au
mentar a capacidade de confinamen
to de animais. Diz ainda que o lucro 
até pode não ser grande, mas ê mais 
uma fonte de renda na propriedade, 
"o que pode aumentar se o agricultor 
trabalhar com muita economia", diz 
ainda o agricultor que até hoje puxa 
todo o trato dos animais numa carro
ça. 

Para o agricultor o que vale mes
mo é o trato dos animais. "A comida 
é o que conta", insiste ainda, apresen-

Mesmo sem nunca ter colocado 
no papel as suas despesas, o Claude
nor calcula que a sua margem de lu
cro anda ao redor dos 15 a 20 por 
cento na cerminação de cada animal. 
"Trabalho em cima de economia", 
diz, certo de que se reduzisse o forne
cimento de concentrados e aumentas
se o pastoreio, a margem de lucro se
ria amda maior. Também acredita que 
poderia terminar os animais num tem
po menor, mas neste caso, o custo se 
elevaria ainda mais, reduzindo a sua 
lucratividade. Prefere, portanto, ter
minar os animais num prazo de um 
ano e três meses no máximo, com 
um peso mMio ao redor dos 350 quilos. 

Para pegar uma época de bons 

Buscando mostrar o desempenho 
da atividade terminação de bovinos 
em confinamento na propriedade do 

Falta experiência 
Terminar bovinos em confinamento ainda é uma ati

vidade nova para a Sadi Siede, um agricultor proprietário 
de 43, 75 hectares de te"a na localidade de Linha 26, inte
rior de Ajuricaba. ''Ainda está me faltando muita experiên
cia e conhecimento sobre a atividade", reconhece o Sadi, 
até pouco tempo atrás trabalhando apenas com a engor
da de gado solto. A nova atividade entrou na propriedade 
dos Siede meio de improviso, "mas vem dando alguns resulta
dos", conta a dona Ingrid. Até fins de julho passado, eles 
mantinham em confinamento 13 animais, das mais diver
sas raças, em um estábulo modesto, construido em cima, 
.Jo açude. 

Os animais entram na propriedade do Sadi através 
de doações dos vizinhos que trabalham com pecuária lei
teira e para os quais nao interessam animais machos. "As 
vezes a oferta é tao grande que sou obrigado a recusar al
guns animais", conta o Sadi referindo-se aos beze"os recém 
nascidos que chegam à sua propriedade. Somam-se aos 
animais confinados, um plantel de 50 cabeças, entre gado 
de corte e vacas de leite, que são mantidos no pasto. A ati
vidade leiteira produz em torno de 50 litros)Jia. 
INVESTIMENTOS - O gosto de trabalhar com animais 
confinados está levando os Siede afazerem alguns planos. 
De imediato, além de buscar um apoio maior na assistên
cia técnica, ''para ampliar nossos conhecimentos", eles es
tão pensando em construir um novo estábulo e investir 
na qualidade do trato dos animais. ''A nossa idéia é che
gar a 30 animais confinados'~ enfatiza a dona Ingrid satis
feita com o empreendimento e já fazendo comparações de 
resultados. "Um animal solto leva três anos para alcançar 
150 quilos de carne, enquanto no confinamento, ele alcan
ça esse peso em poucos meses'~ confirma. 

Mas antes de partir para a construção de um novo 
estábulo, o Sadi anda preocupado e pensando em investir 
é na melhoria da qualidade do trato que vem oferecendo 
aos animais, "ainda muito pobre". Como não trabalha com 

&adi &lede, de AJurloaba 
Falta experlênola e conheolmento 

silagem, tem oferecido, dependendo da época, milho corta- , 
do e milho em grãos, cana-de-açúcar triturada e ainda 
aveia e sorgo em grãos. Uma área de oito hectares com 
plSto nativo, complementa a alimentação. Mas a silagem 
já é uma decisão tomada pelo Sadi. Plantou uma área de 
aveia branca e entrou para um grupo para adquirir, em 
conjunto com seus vizinhos, uma ensiladeira. "Por enquan-. 
to vou fazer apenas a silagem de aveia, mas j6 estou de 
olho na silagem de milho'~ conta ele, reconhecendo, no en
tanto, que precisa investir devagar. 
GANHANDO DINHEIRO · Sem saber ao certo em quan
to andam os custos com a atividade, o Sadi acha que es
tá tirando algum dinheiro de lucro. ''Ainda nllo tive a opor
tunidade de colocar as despesas no caderno, mas já sei 
que é uma atividade para quem quer realmente trabalhar, 
avisa o Sadi que, além da ajuda da dona Ingrid,, ainda 
conta com a colaboração de um dos filhos. Os terneiros 
terminados slio vendidos nas redondezas, mas espera, pa
ra daqui algum tempo, depois que investir em alimentação, 
pJder melhorar o ganho de peso dos animais. Parte do es
terco os Siede deixam no açude e o resto levam para a la
voura. ''A nossa idéia é consorciar peixe com gado'~ diz 
ainda planejando investir também na piscicultura. 

reiCOfRIJORNAL 

Claudenor Bruisma, de Augusto I' 
na, a gerencia Agrotécnica da , 11 
juf andou levantando e tabulando 
guns dados. O Luiz Juliani, o r ·sp 
sável pelo tabulamento considc 11 

no caso, apenas os custos desembol 
dos - diretos -, tendo como bas · t 
to do produtor produzir a mal , 
do trato fornecido aos animais na 111 
pria propriedade. Não considc.:n 1 

no entanto, a mão-de-obra empr 
da durante o manejo dos bovino , 
resultado final bruto, que vem s ·1111 
obtido pelo produtor - ver tabela 
de 11,10 por cento. 

Três pontos 
fundamentais 
A regtao 

apresenta todas 
as condiçôes 
necessárias pa
ra o desenvolvi
mento da ativi
dade termina
çllo de bovinos 
em confina
mento. A cons
tatação é do 
pofessor Joao Joio ANtle 
Restle, ligado ao departamento d 
Zootecnia da Universidade Feder"/ 
de Santa Maria, apontando a existln 
eia na regiao de toda uma infra-estru 
tura de maquinário que pode ser ut1 
lizada na produçao de volumosos , 
f!ãos destinados a alimentação lÚJ1 
animais como o ponto fundamental 
Joao Restle esteve no CTC no in{cw 
do mês de setembro, ministranái, 
um curso sobre manejo e alimenta 
çao de bovinos em confinamento. 

O manejo, a a/imentaçao e u 
comercialização dos animais confina 
dos foram os pontos levantados p1 
lo professor durante os dois dias ,1 
curso. Recomendou instalações sim 
fies, ''para não elevar os custos ti 
podução." Maiores investimento 
nas instalaçôes - estábulos - devem 
ser muito bem pensados em funça,, 
dos altos custos, e do retorno lenr(I 
Ele até sugeriu que investiment,, 
em instalaçôes só ocorram depo, 
que o produtor tiver dominado a t ·, 
nologia aplicada à atividade. "Ant 
disso, deixo claro, não compensa m 
vestir em instalaçôes sofisticadasll 

Na alimentação recomendou, 
uso de volumosos concentrados 
aproveitamento de alguns subpro1J1 
tos de limpeza de grlios, "ingredient 
mais baratos". A farinha de carn 
pJr exemplo, tem um custo em t ·r 
mos de protetnas, mais baixo qu , 
do farelo de soja". Mas não é só,., 
a/imentaçao que o produtor tem 41, 
contar os seus gastos. A econo1111 
começa, principalmente, na hora , 
aquisição e da venda dos anim,, 
"que devem ocorrer sempre na Jw, 
certa". A sugestao do professor 
de que o produtor faça a terminai., 
dos animais na entresafra, para wl 
cá-los no mercado em fins de set , 
bro, perlodo em que o preço se I 
va. Já a aquisiçao dos animais,,, 
170s deve oco"er antes do out , 
quando o preço está baixo, atl I' 
que nesta época não existem pasta,: 

Setembr 



AÇUDES • • Construção, o pnmerro passo 
Um açude é como uma lavoura ou uma pocilga. Bons resultados vão depender de instalações simples e manejo adequado 

Até que ponto o tipo de açude 
pode influenciar no aumento da pro
dução de peixes? Esta é uma questão 
que, até pouco tempo atrás não passa
va pela avaliação dos produtores e téc
nicos da região ao elegerem a pisci
cultura como uma atividade econômi
ca importante dentro da propriedade. 
"A produção é o resultado do próprio 
dimensionamento e construção do açu
de", costuma pregar o supervisor do 
Programa de Piscicultura da Cotrijuí 
na região, o técnico agrícola Altamir 
Antonini. Mas esse é um aspecto ~ue 
só cresce em importância na medida 
em que a atividade assume um caráter 
econômico dentro do processo de po
licultura na região. Ainda hoje, gran
de parte dos açudes e represas construí
dos e existentes no Rio Grande do 
Sul não apresentam as condições ide
ais para a piscicultura. 

construção de um açude para criação 
de peixes, procurando investir numa 
obra que deve durar, no mínimo, 20 
anos. Desaconselha os "modismos" de 
construção, pois eles só resultam em 
gastos desnecessários. "Em se tratan
do de construção de açudes, ou se faz 
bem feito, ou se gasta o dobro mais 
tarde". avisa. 

TIPO IDEAL DE TERRENO P/ AÇUDES _____ _., 

---·-·--► .Direção pref. dos ventos 

ASPECTOS AMBIENTAIS - Além 
dos aspectos técnicos relacionados 
com a produção de peixes, o Altamir 
chama a atenção para os aspectos am
bientais que podem ocorrer na área 
em função da construção de um açu
de não bem planejado. Alterações 
em função da acumulação da água e 
do volume de terra deslocado para a 
construção da barragem, a área a ser 
inundada, altura e pr_essão das ve!ten
tes - nascentes próximas -, secciona
mento do córrego e o tipo de aduba
ção orgânica que normalmente é ad
ministrado na água e as consequên
cias biológicas, físicas e químicas da 
construção de um açude podem ser 
minimizadas se a obra for bem dimen
sionada e bem'construída. 

ÃREA QUE NECESSITA DE SISTEMATIZAÇÃO 

~;,~í\~--.:..~/-

Tocos, árvores, pedras 
Nio indicados 

Ao dar ênfase à questão da cons
trução de um açude, o Altamir vai ain
da mais longe, comparando-o a uma 
pocilga para a cnação de suínos. 
Quem atua na suinocultura sabe mui
to bem que bons resultados derendem 
de instalações adequadas, mesmo 
quando construidas com simplicidade, 
apresentandç no mínimo facilidades 
de manejo para, que a produção seja 
uma consequência do uso de técnicas 
aprimoradas", insiste, estendendo a 
sua comparação também a uma lavou
ra. Da mesma forma o produtor de 
peixes deve proceder em relação a 

Observados todos estes fatores, 
o passo seguinte passa pela avaliação 
técnica e econôrruca da obra. Os cus
tos só passam a interessar a partir do 
momento em que a atividade necessi
ta de investimentos altos, "com retor
nos que nem sempre correspondem 

às expectativas". Também é preciso 
avaliar a realidade do produtor", diz 
ainda o Altamir, preocupado com pro
priedades com problemas de adminis
tração. Entende que estas, com raras 
exceções, são candidatas sérias ao fra
casso na piscicultura, "uma atividade 
ainda nova e que como as demais prá-

ticas agropecuárias, precisa de dedica
ção, cuidados e tecnologia". A pisci
cultura, prossegue ainda o Altamir, 
é uma atividade que cresceu muito 
nos últimos anos na área da pesquisa, 
no entanto, os tanques e açudes ain
da carecem deste importante fator de 
produção". 

Os cuidados necessários 
A disponibilidade de água, a localização, o ti

fXJ de solo e a construção do açude. Este é o início 
de qualquer conversa entre um produtor que deseja 
construir um açude na sua propriedade e um técni
co no seu trabalho de orientação. "Uma boa agua
da é fundamental'~ diz o técnico agrícola da Cçtri
µf, unidade de ljuf, Pedro Pittol, elegendo a disponi
bilidade de água na propriedade como uma questão 
[Tioritária. A água, salienta ainda, precisa não só le
var o oxigênio para dentro do açude, como também 
pgar para fora os resíduos. Mas uma boa aguada 
também se justifica pelo fato de ocorrerem grandes 
~rdas de água no açude. Em dias de sol ocorrem 
evaporações entre 15 a 20 litros por metro quadra
do, o que corresp_onde a uma perda em torno de 150 
a 200 metros cubicos de água por hectare. 

Esgotado o assunto água, vem a questão da lo
calização do açude, "sempre de preferência perto da 
residência ou da sede da propriedade, facilitando, 
desta forma, o controle dos roubos de peixes, o ata
que dos animais predadores como garças, nutras e 
outros e ainda o manejo. Nas observações diárias -
;itas nas visitas de no mínimo duas vezes por dia -
o Pittol aconselha um exame dos níveis de oxigênio 
da água e do ataque dos animais predadores. 
O QUE É IMPORTANTE - Um açude não precisa 
ter muita profundidade para facilitar a penetração 
dos raios solares. "Um metro e meio de profundida
de é suficiente", observa o técnico,para o qual estes 
st1o os açudes com profundidade ideal para a região. 
Em açudes muito profundos a temperatura da água 
jca muito baixa, a luminosidade se torna insuficien-
1 , a alimentação natural também fica reduzida, o 
oxigênio se estabelece apenas na superffcie e a água 
ontamina com mais facilidade. • -

O tamanho de açude ideal para a região fica 
ntre três mil metros quadrados a um hectare. Por 
uir mais em conta p_ara o produtor, o Pittol tem acon
lhado para a região a construção de açudes barra-
11s. "É o mais simples e econômico e consiste em 

rglJer uma barragem, fechando uma bacia'~ explica. 
1 açudes escavados são os mais caros e, consequen
mente os mais difíceis de serem construídos, pois 
da a terra da área precisa ser retirada. 

tembro/91 

A largura da taipa 
também é importante, 
_[XJis vai influir no repre
samento da água. Segun
do o Pittol, para cada 
metro de taipa levanta
da, serão necessários cin
co metros de base na ho
rizontal. A taipa "muito 
bem compactada'~ tem 
que ter, no mínimo, três 
metros de largura para 
JX>Ssibilitar a passagem A oon1tru9lo de um a9ude, a11lm oomo • eua looallza9lo ... 

... e disponibilidade de água podem influenciar na produção final 

de tratores. Mas antes da construção da taipa, o téc
nico recomenda uma limpeza na área, "retirando os 
tocos, galhos, árvores, gramas, seguida de uma subso
lagem para alcançar uma maior compatibilidade en
tre o solo e a terra colocada para erguer a taipa". 
A subsolagem pode evitar infiltrações. 

Como os açudes são destinados a produção de 
JMÍXes, devendo no mfnimo uma vez por ano, serem 
esgotados, "eles precisam ser construfdos com tubula
ções para facilitar o escoamento da água. Essas tu
bulações deverão ficar de acordo com o volume de 
água e o tamanho da represa. Para açudes peque
nos, usar tubos com 20 centimetros de ditlmetros. 
Para açudes maiores, tubulações com um metro de 
dilimetro. Os tubos precisam ser bem chumbados com 
cintas de tijolos nas emendas para evitar vazamen
tos e infiltrações pelo lado de fora. O Pittol aconse
lha ainda forrar a taipa pelo lado de dentro com 
p!dra, ''procurando, desta forma, garantir uma maior 
durabilidade". Do lado de fora, t colocar uma cober
tura com grama, sendo a bermilda uma das mais re
comendadas. Em áreas de muita lama, a recomenda
ção do técnico é a de fazer a abertura de uma vala 
preenchida com terra vermelha compactada, ''para 
evitar infiltrações". 

!'Muito cuidado com as águas de lavouras'~ aler
ta o Pittol. Além de encherem os açudes com terra, 
ajudam a contaminá-los com agrotóxicos em épocas 
de enxurradas. Os açudes abastecidos com águas de 
vertentes são pobres em oxigênio, "devendo, por esse 
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motivo, serem menos povoados". Já os açudes abaste
cidos com águas de riachos e sangas têm maior quan
tidade de oxigênio, mas apresentam a desvantagem 
de possibilitarem a entrada de predadores, disputan
do com os pejxes o oxigênio e a alim.,.entação. . 
A IMPORTANCIA DA CORREÇAO - Os peixes, 
como qualquer lavoura, apresentam um melhor de
senvolvimento quando o pH da água é favorável. O 
pH ideal, para o caso do cultivo de peixes, fica entre 
7 a 8,5, "nível possível de ser obtido via correção do 
solo com calcário". 

Mas a melhor alimentação, no entanto, ainda 
é o pllintor,, microrganismos favorecidos pela existên
cia de matéria orgtJnica na água e pela incidência 
de raios solares. Excesso de matéria orglinica na 
água também não é recomendado por reduzir o nl
vel de oxigênio, causando, consequentemente, a mor
te dos peixes por asfixia. Para verificar o nfvel de 
matéria org/Jnica existente na água, basta o produtor 
colocar um objeto ou prato branco {lentro do açude, 
numa profundidade de 30 a 40 centfmetros. Se, a es
sa propmdidade, o objeto nao for identificado, é por
que existe excesso de matéria orgdttica na água. 

A atenção dispensada pelo produtor a estes pon
tos, vai levá-lo, segundo Pittol, a construir um açu
de dentro das orientações técnicas recomendadas pa
ra a região. "Um açude bem localizado dentro da pro
priedade e bem construido, não só terá uma duração 
longa, como vai refletir, ajudado pelo manejo ade
quado, na produção alcançada'~ observa Pittol. 
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CONDOMÍNIOS RURAIS 

Mais dois projetos 
de suínos para Ijuí 

Mais dois condomínios 
, urais de suínos foram criados 
em Ijui recentemente: o de 
}anta Lúcia, formado por 17 
j>rodutores e o Caxambu, cons
tituído por produtores das lo
calidades de São Miguel, Sal
to, São Valentim, Vista Ale
gre, Sallinho e Rincão da Laje. 

Gabbi foram eleitos presiden
te e vice-presidente do Condo
mínio Rural de Suinocultores 
Caxambu. Romeu de Jesus é 
o secretário; Nelson Vilani o 
tesoureiro e Davi Sartori o 
vogal. Os produtores Fiorenti
na Dai Forno, Arthur Sarto
ri e Igênio Vicente Gabbi, in
tegram o Conselho Fiscal. 
Também fazem parte do mais 
novo condomínio rural de sui
nocultores de Ijuí os produto
res Antoninho Vilani, Luíz 
Cossetin, Gimene André Bago
lin, Leonildo Antônio Gabbi, 
Elis Andreolla, Jorge Bonfa
da, Ataídes José Bilíbio, Heitor 
Cossetin, Júlio Gabbi e Nel
son Trevisan. 

CONTEMPLADOS · Na área 
de abrangência da Cotrijuf, 

apenas cinco projetos de con
domínios rurais foram contem
plados com recursos do Fea
per - quatro de suínos e um 
de mecanização, conforme 
quadro abaixo. O montante 
de Cr$ 1,8 bilhões que está 
sendo liberado pelo governo 
do Estado deverá ser dividi
do entre os 95 projetos de con
domínios rurais nas áreas de 
suinocultura, citricultura, hor
tifrutigranjeiros, máquinas e 
bovinocultura de leite selecio
nados pela Secretaria de Agri
cultura e Abastecimento. 32 
projetos condominiais são de 
suínos, 13 de armazenagem, 
12 de mecanização, 16 de recu
peração e conservação de so
los, três de agroindústria, três 
de microbacias e 11 em outras 
atividades. 

O Condomínio Rural 
1e Suinocultores de Santa Lú
.;ia, fundado no dia 18 de se
tembro, tem como presidente 
o associado José Bertazon, as
aessorado pelo vice-presiden
te José Emílio Stumm. Izido
ro Massafra foi indicadç pa
ra o cargo de secretário; Alva
ro Costa Beber para tesourei
ro e Gilmar Hartmann para 
o cargo de vogal. 0 Conselho 
Fiscal ficou constituído pelos 
produtores Getúlio Ba10tto, 
Homero Goettens e José Jor
ge Padoin. Ainda integram o 
Condomínio os produtores 
Albino Caçavara, Amarildo 
Vieira, Antônio Ficagna, Car
linho Zambon, Eraldo Goet
tens, Hugo Lino Costa Beber, 
Luciano Baiotto, Nilton Goet
ums e Vilmar Basso. 

CONDOMfNIO RURAL 
GOVERNO ESTADO CONTRAPARTIDA TOTAL 

Os produtores Cláudio 
de Jesus e Euclides Mariano 

1) VniAo Centeoiria 
(Alto da Unil o-ljul) - Suinocultura 

Procnsso 
(A. Pcstan1-RS) - Suinocultura 

Jóill 1 (J6ia-RS) • Suinocullura 

Sio JadH (Chlapctta-RS) 
Suinocullura 

Braço Forte (T. Portcla-RS) 
Mccaniz>çlo 

TOTAL 

(mllb6es) 

77 

49 
51,8, 
14,7 

12,6 

196,7 

horta& pornar 
Recomendações para os meses de outubro/novembro: 

• Colocação de iscas nos pomares para o controle da mosca das frutas; 
• Adubação dos pamares de citros; 

(milb6.,) (mllbll"') -
33 110 

21 70 
12,2 64 
6,3 21 

-
5,4 18 

86,3 283 

• 
• Controle preventivo das principais doenças dos pessegueiros, citros e videiras; 
• Controle preventivo das doenças que atacam os tomateiros. 

ESPÉCIE CULTIVAR ESPÉCIE CULTIVAR 

• • Alface Reginak • • • Melancia sgharteston Gray - longa, clara 
Kagraner ngo - longa escura 
Crespas • • • Moranga Coroa - Verde 
Quatro Estações Exposição - vermelha 

••Almeirão Pão-de-Açúcar Cabutiá - hlbrida 
Folha Larga • Pimentão Yolo Wonder - graúdo quadrado 

• * • Abóbora Caserta - Tronco Longo Chapéu de Bispo - consumo 
Menina Brasileira • • • Rúcula Cultivada 
Caravela • Repolho Hlbridos 

• • Beterraba Early Wonder Louco de Verão 
• • • Cenoura Brasília Coração de Boi 
• Couve-Flor Schiromaru • • • Rabanete Comei - redondo 
• • Chicória Escarola Comprido vermelho e branco 
• Feijão Vagem Macarrão Trepador • Tomate Ângela - "paulista" 
* • * MelãQ Casca de Carvalho Híbrido - salada 

CAC - Espanhol • • • Pepino Premier - conserva 
Halles Best Gringa - conserva 

• * • Melancia Crimson Weet - redonda Tamor - conserva 
pauca semente Aody - salada 

• Transplante necessário 
• • Admite transplante e sem~dura direta 
• • • Não devem ser transplantadas 

ff,~ttl~~ 
\)~\\~\) 

,J, 
PESQUISA & DESENVOLVIM 

AGRÍCO 
Coont,nar,a da En11. Agr. M. se Vat111r V/111 - Pnq11t11dar do cr -CTC 

SEMINARIO DE BIOTECNOLOGIA 

R 
ealizou-se em Porto Alegre, de 2 a 5 de sct< 11 l 1 
um Seminário sobre Biotecnologia e Produç 1 , 

Alimentos. Participaram do evento pesqui ·acl 
de universidades de Munique e Hannover - na Alem: 1 1 
do Instituto de Qualidade Biológica e Ecoloxicologi 
Argentina; do Instituto Científico Técnico Pecuário 
do Chile e ainda de universidades e institutos bra ·il 1r 
Na área animal os processos de domínio tecnológico d z , 
respeito a inseminação artificial, transplante de embr1 
diagnósticos de doenças através de anticorpos monoclon 1 

sexagem de espermatozóides e produções de vacinas siu t 1 
cas. Os procedimentos em fase experimental na suinocultu 
ra dizem respeito a: indução a ovulação, criopreserva 
de espermatozóides masculinos e femininos, sexagem e ti 
são embrionária e produção de embriões "in vitro". T<:rn 
cos do Instituto Nacional de Pesquisa Agronômica da Fr·111 
ça já desenvolveram métodos para identificação dos per o 
dos de ovulação em bovinos, ovinos, caprinos, suínos e p , 
tos. Esta técnica deverá contribuir sensivelmente para am 
pliar as possibilidades de êxito na inseminação artificial 
transferência de embriões. 

Na área vegetal é destaque a cultura de tecidos, dl 
qual pode-se obter uma planta através de uma célula manl 
da em condições apropriadas. Um meristema de eucaliptl 
pode produzir 100 mif mudas, ou um milítro de suspensao 
d~ células 150 mudas. Além da rápida propagação, apresen 
ta a vantagem de produzir mudas livres de doenças. A grau 
de expectativa é produzir semente sintética, o que consisll 
no encapsulamento de pequenos embriões. · 

A Cotrijuí, juntamente com a Unijuí, encaminhou um 
projeto a Fundação de Amparo a Pesquisa do Rio Grandr 
do Sul, para a instalação de laboratório de cultura de teca 
dos. O laboratório deverá ser destinado a pesquisa e ao ensi 
no, servindo ainda de suporte para a produção de semente 
da Cotrijuf. 

SOJA MAIS PRODUTIVA 

E m 1991 foram lançadas três cultivares de soja reco 
mendadas para plantio do Rio Grande do Sul. A 
RS 9 foi desenvolvida na Estaçdo Experimental dt' 

Julio de Castilhos - Secretaria da Agricultura. 't de ciclo se 
mi-tardio. Apresenta flor branca e palha cinza e é suscetfvt!I 
ao cancro da haste e a nematóides. O rendimento médio do.1 
últimos tr€s anos foi de 2.817 quilos por hectare, superando 
em 5 por cento as melhores testemunhas de cada local de e 
p!rimentação. 

Já a Embrapa S foi desenvolvida pelo Centro Nacional 
de Pesquisa de Trigo - Passo Fundo. De ciclo precoce, flor ro 
m e palha cinza, esta cultivar se apresenta suscet{vel a sec<1 
da haste e da vagem, crestamento bacteriano e vfrus do mo 
saico comum da soja. O rendimento médio dos últimos tr . 
anos revela uma produtividade de 2. 755 quilos po; hectarl'. 
superando em 3 por cento a melhor testemunha. 

A cultivar FT - Abyara foi desenvolvida pela FT - Pes 
quisa e Sementes. Apresenta flor roxa e palha marrom. É d, 
ciclo semi-tardio, apresentando-se moderadamente resistent 
ao cancro da haste. A produtividade dos últimos tr€s ano1 
pi de 2.865 quilos por hectare, superando em 2 por cento a 
melhor testemunha. 
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INFORME TÉCNICO 

A e,oolha da oultlvar e a épooa de plantio ... 
... são lndloatlvos importantes também 

para a cenoura 

ri Osmar Korb/Édlo Arno Korb 

A escolha de cultivares, bem co
mo a época de plantio são indicativos 

uito importantes para qualquer cul
tura. A escolha incorreta de um ou 
de outro podem levar a frustração to
la! de uma lavoura. 

Em horticultura normalmente 
trabalhamos com muitas espécies de 
plantas e também com muitas cultiva
res. Normalmente as informações são 

cassas e os produtores se baseiam 
muito na tradição e no "ouvi dizer". 
Os técnicos também não possuem se
gurança absoluta numa recomendação, 
pois a bibliografia também é escassa. 

Preocupados com uma série de 
frustrações ocorridas em lavouras de 
enouras em Ijuí, resultante da esco

lha inadequada de cultivares, ou por 
plantio realizado fora da época reco
mendada, decidimos, em agosto de 
1990, juntamente com o produtor 
Mário Müller de Alto da Umão, esta-

lecer um ensaio comparativo, inicial
mente com 10 cultivares. 

Foram semeados canteiros das 
10 cultivares de cenoura lado a lado, 
durante os meses de agosto a novem
bro do ano passado e janeiro e abril 
deste ano, sendo incluída mais uma 
variedade no último plantio. As colhei
tas foram realizadas quatro meses 
pós os plantios, com uma . avaliação 

produtividade, da qualidade da raiz 
empalhamento. 

Confirmando que a e~colha da 
ltivar e da época são realmente fato
s importantes, obtivemos produtivi

ades que variaram de 300 quilos a 
5 mil quilos por hectare de produto 
mercial. Já uma mesma variedade, 

plantada em épocas diferentes, apre
ntou variação que foi, por exeml?.lo, 

J sete mil quilos para 63 mil quilos 
r hectare. 

Como este trabalho teve apenas 
um ano de duração, e deveria ser repe
tido por mais duas ou três vezes, não 
podemos recomendar, com absoluta 
·rteza, quais as· variedades e épocas 
11retas de plantio de cada uma delas. 

odemos, entretanto, fornecer uma 
ndicação desse trabalho e seus resul
tados, pensando em reverter um pou-
o o atual quadro de frustrações na la
, ura de cenoura - Ver quadro 1. 

As cultivares Harumaki Kioko 
osuo, Kuronan e Brasília.Alta Sele-

ç o, quando cultivadas nas épocas apro
riaáas estiveram entre as mais produ
vas. Já as cultivares Chantenay e 
laker Longa, em principio não de-

v m ser plantadas em nossa região, 
r não apresentarem boas caracterís

rns comerciais. 

tembro/91 

Ceno11ra: cultivares. 
e épocas de plantio 

No quadro 2, apresentamos os , 
resultados de produção bruta e de pro
dução comercial de cada cultivar por 
época de plantio, com anotações da
quelas que se destacaram e podem ser 
semeadas em nosso município e região. 

CULTIVARES E PERIODOS , 
DE SEMEADURA PARA IJUI-RS 

Os produtores que desejarem 
maiores informações a respeito desse 
trabalho de a:valiação de cultivares e 
épm;as de plantio úc cenouras, podem 
procurar a Emater, escrilório de Ijuí. 

CULTIVARES PERfODO 
Harumakl Kinko Gosun Acosto a fevereiro/marco 
Nantes Meio Comprida Aaosto a outubro 
Produco Aaosto a setembro 
Kuronan Novembro a marco/abril 
Bras11ia Alta Seleção Novembro a marco/abril 

Peri Osmar Korb é engenheiro 
agrônomo - especialista em Economia 

Rural e Édio Arno Korb, técnico 
agrícola, atuando pela Emater de ljuí 

Nantes Novembro a ian7fev (tolerada) 
Forto AS Aaosto a novembro rtoleradal 
Toponova Kuroda Agosto a dezembro (tolerada) 

C~MPETIÇÃO DE CULTIVARES DE CENOURA EM 
QUATRO EPOCAS DE PLANTIO - RESUMO DE PRODUTIVIDADE 

QUADRO 2: COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE CENOURA EM'QUATRO EPOCAS DE PLANTIO RESUMO DE PRODUTIVIDADE 

1' CULTIVO 2' aJLTIVO 
PLANTIO: 14.08.90 PLANTIO: 01.11.90 

COLHEITA: 12.12,90 COLHEIT:",: 27.02.91 

3' CULTIVO 
PLANTIO: 11.01.91 

COLHElTA: 10.05.91 

4' CULTIVO 
PLANTIO: 02.04.91 

CCLHElTA: 02.08.91 

CULTIVARES PROOt,ÇÃO PROOUÇÃO PROOUÇÃO PROOUÇÃO PRODUÇÃO PROOUÇÃO PRODUÇÃO PAOOUÇÃO PROOUÇÃO 
BRUTA 
KG/HA 

PRODUÇÃO 
COMERCIAL 

KG/HA 
BRUTA COMERCIAL BRUTA COMERCIAL BRUTA COMERCIAL BRUTA COMERCIAL 
KG/HA KG/HA KG/HA 

Chantenay 25.000 22.000 42.000 
T oponova Kuroda 26.000 · 21.000' 33.500 
Flaker Longa 28.000 25,000 36.000 
Bra,llla Alta Seloçao 14.000 7.000 68.000 
Produco 27.500 23.000 • 40.500 
Harumekl Klnko Gosun 31.000 20.500 • 62.000 
Nanles Melo Comprida 24.000 22.000 • 38.500 
Forto AS 20.000 16.000 54.000 
Kuronan 18,000 14.000 73,000 
Nantes 15.000 12.500 54.500 
Primavera o- o o 

( • l Varledad•s oue se destacaram, con-., boas e/ou multo boas 

KG/HA KG/HA 

39.000 35.000 
31.000 -o-
32.000 29.000 

63.000 • 62.tlOO 
36.000 37,500 
60.000 75,000 
34.000 34.000 
48.000 43.500 

65.000 • 66,000 
47.000 70.000 

o o-

KG/HA 

31.000 
-o-
27.000 

55.000 • 
31.000 

65.000 ' 
26.000 
37.000 

65.000 • 
66.000 ' 
-o 

KG/HA KGIHA 

5.000 2.500 
15.000 10.000 
14.000 5,000 
44.000 39.000 • 
11.000 5.000 
21.000 12.000 
14.000 6.000 
5.000 300 

25.000 22.000 ' 
12.000 4.500 
32.000 26.000 • 

26.750 
24.833 
26.750 
47.000 
29.125 
47.250 
27.625 
30,625 
45.500 
37.875 
32.000 

23,625 
20.687 
22.250 
41.000 
23.750 
39.375 . 
22.000 
25.325 
41.500 
32,250 
26.000 

SOLOS 
Coordenação do eng. agr. Rivaldo Dhefn!CTC e do Clube Amigos da Te"a de 
ljuí, com a colaboração do técnico agrícola Pedro Pittol, da COtrijuf, unidade 
de ljuí 

-IX ENCAT 

A valorização a 
assistên ia téc • 

c 
A assistência técnica, sua valorização como forma 

de evolução na condução do sistema, foi o tema destaque 
do IX Encat - Encontro Estadual do Clube Amigo.)· da Ter
ra, realizado em Tapera no último dia 13 de setembro. O 
Encontro reuniu em tomo de 400 participantes entre produ
tores, técnicos, pesquisa.dores e estudantes. 

A questão da assistincia técnica foi abordada duran
te o Encat pelo engenheiro agrônomo Clayton Bom Alves, 
chefe do Departamento Técnico da Cooperativa Batavo, 
de Carambef, Castro, Paraná Clayton destacou as experi
incias e o trabalho de assistência técnica em plantio dire
to no Paraná. Mas para que o processo tecnológico evolua, 
disse ser de fundamental importlincia o aprimoramento 
do corpo técnico, tanto em plantio direto como em rotação 
de culturas. A condição de limitar o número de produtores 
p>r técnico, torna mais eficiente a relaçtio pesquisa)lssis
tincia,,produtor. 

O aumento da produção, segundo o engenheiro agrd
nomo, é a resposta de todo o investimento feito em cima 
do aprimoramento técnico. Para dirimir qualquer dúvida, 
citou os oito mil quilos de milho por hectare colhidos na 
última safra e os 3.200 quilos produzidos na lavoura de 
soja na região de Carambef. Ao falar da importtlncia da
da a uma assistência técnica eficiente, disse que na regido 
onde atua, o solo é todo coberto tanto no inverno como 
no verão. A rotação de culturas é cuidadosamente observa
da, ''buscando-se uma maior produção e redução no ata
que de pragas e doenças do solo". A técnica de plantio dire-

[01COI1UJ()RNAL 

to é usada para se ter maior produção e melhor conserva
ção do solo, conseguindo, desta forma, melhor equilfbrio 
do meio ambiente, sem deslruiçao da natureza. 

Além da quest(Jo da assistencia técnica, os partici
pmtes do IX Encat ouviram o engenheiro agrlJnomo Ar
mindo Terhorst, da Cotrisa de Santo Ângelo, falar sobre 
"Novos rumos para a Agricultura". Pragas no Solo, com 
ênfase para os problemas do tamanduá da soja, foram os 
assuntos abordados pelo pesquisador da Embrapa~NPT, 
de Passo Fundo, Dirceu Gassen. Armindo Mugnoll, do 
Cat de Tupanciretd, Edgar Martin, do Clube de Amigos 
da Terra de Giruá; Luiz Graeff Teixeira, do Cal de Passo 
Fundo e Cláudio M acagnann, do Cat de Cruz Alta falaram 
sobre as suas experiências com plantio direto. 
TROFÉUS • Produtores que se destacaram em plantio di
reto em 90,,91 foram agraciados com troféus. Da região, 
j:Jram contemplados os produtores Valter Luiz Driemeyer, 
de Ijui; Edelmar Friedrich, de Ajuricaba e M,ário Régis Spe
rotto, por Santo Augusto. 

De Ijuf, participaram do IX Encat os técnicos agr{co
las Pedro Pittol, pela Cotrijuf e Rivadal Polidora Pinto, 
~la HZ Representaçôes Agricolas, os produtores Valde
mar Michael, vice-presidente do Cal local, Sadi Reimann, 
Romeu Schmidt, Reinhart Kommers, Oneide Schmidl, Al
mir João Bigolin e E/oi Sandro Copetti e ainda o engenhei
ro agrônomo Ivan Agostini, pela Imosa. O próximo Encat 
deverá acontecer em Cruz Alta. 
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A visita dos 
• 

\ urugwuos 
Produtores uruguaios, ligados a Conaprole vêm conhecer as experiências 
dos produtores de leite da Cotrijuf 

O. uruguaio• trocaram experiência• com ... 
... os produtores de leite da região. Ao lado a foto do 

produtor Eduardo Vei:,a 

Tomar conhecimento da experi
tncia dos produtores de leite da Co
triju( na região e seus projetos de di
versíficação de atividades foi a razAo 
pela qual esteve em I j ui, em meados 
de setembro, um grupo de 40 produto
res uruguaios. Usados a Conaprole -
Cooperativa Nacional de Produtores 
Leiteiros -, os produtores em visita a 
Cotrijuf somam um total de 4. 700, res
ponsáveis pela produção de 550 mi
lhões de litros de leite/ano. A Cona
prole reúne 15 unidades e seus asso
ciados se dedicam exclusivamente a 
produção de leite, "uma atividade bas
tante especializada, mas que devido 
aos altos custos de produção e aos 
baixos preços pagos pelo produto, co
meça a preocupar os produtores", assi
nala o engenheiro agrônomo e coorde
nador do grupo visitante, Fausto Bor
ges. Os produtores que ainda resistem 
na ativi<lade - uma média de 500 pro
dutores por ano tem deixado a pecuá
ria de leite - estão buscando alternati
vas para viabilizar a sua propriedade. 

Os produtores que estiveram 
em Iju( slfo do município de São Jo
sé, localizado na região de Pontas de 
Valdez, ao sul do pafs e distante 70 
quilômetros de Montevidéu. De ljuí 
eles foram para Três de Maio, onde 
visitaram a Cotrimaio, Encantado, pa
ra conversar com produtores de leite 
da Cosuel, a Porto -Alegre, Rio Gran
de, voltando por fim a Cruz Alta, pa
ra conhecer a CEP/Fecotrigo. Antes 
de chegar a Ijuf, o grupo havia visita
do a Fazenda Nova Ramada, em Júlio 
de Castilhos. 
INFORMAÇÕES • "Estamos buscan
do informações", disse ainda o produ
tor Eduardo Veiga preocupado com 

a situação de 
monocultivo 
em que vi-
vem os produtores de leite da Cona
prole. A maioria dos produtores pos
sui entre 75 e 80 hectares de terra e 
alcançaram uma produtividade média 
entre 1.600 a 1. 700 litros por hectare 
/ano. A média de f.roduçao por ani
mal se situa entre .500 a 4.800 litros 
/ano. 40 por cento da produção da 
Conaprole é destinada a exportação 
- toda industrializada -, para países 
como o Brasil, a Argentina e o México. 

Proprietário de 45 hectares e 
de um pfantel de 40 animais, 25 dos 
quais em lactação, o produtor uru
guaio entrega na cooperativa uma 
média de 400 litros de feite/dia. "Ho
je está ficando muito difícil de traba
lhar apenas com tambo de leite", diz 
Eduardo, justificando a necessidade 
dos produtores uruguaios conhecerem 
outras experiências. Eduardo acredi~ 
ta que diversificando as atividades é 
possível o produtor de leite baixar 
seus custos de produção, "pois do con
trário, vai ficar difícil de continuar 
com tambo", observa, não vendo razão, 
no entanto, para qu_e os p~odutores 
abandonem a pecuária de feite. 

"O Uruguai se orgulha de P<?S
suir os melhores pr~dutores de f~1te 
da América do Sul, só que precisa 
melhorar a qualidade do seu produto", 
diz o produtor preocupado com a inte
graçío do Cone Sul. Precisamos nos 
superar dia-a-dia se quisermos conti
nuar competindo no mercado", argu
mentam ainda colocando as exigên
cias da abertura de novos mercados 
como um grande desafio a ser enfren
tado. 

o 
COTRIEXPORT 

CORRETORA DE SEGUROS L TDA. 
INC~DIO - VEf CULOS - VIDA - ACIDENTES PESSOAIS -

RESIDENCIAIS E OUTROS 

Em IJur. Rua das Chácaras, 1513 -Fone 332-2400 - ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Júlio de Cast/lhos, 342 - 5° andar 

Fone 33-50-32 

C O L U 

D O 

~~81?~ 
Coordenação: Médico veterinário Orlando Luiz Maciel Bohrer 
Colaboração: Engenheiro agrônomo Jair Mel/o 

LITRAGEM MINIMA 

O Programa de Recebimento Mínimo de Leite, lançado em julho p 
do e dirigido aos associados da Cotrijuf Pioneira já se enco111r1 
pleno andamento. Pelo novo programa, os produtores de lc 1 

Coronel Bicaco e Tenente Portela deverão ter entregues, durante o m 
setembro, 240 litros de leite, cada um. Os demais produtores - ljuf, J 
Augusto Pestana, Ajuricaba, Chiapetta e Santo Augusto, 300 litro 
um, durante todo o mês. 

Durante o mês de setembro, a cooperativa, via Posto de Recebim n 
de Leite; enviou a cada produtor que vinha entregando menos de 300 1 1 
de leite, uma correspondência alertando sobre sua situação e colocand, 
metas do novo programa. Aos produtores que durante o mês de setcm , 
não conseguiram atingir a meta dos 10 ou oito litros/dia, será enviada 11 , 
nova correspondência, solicitando que os mesmos se agrupem entre sl p , 
entregar a produção em nome de apenas um produtor ou então, busque , 
das que os levem a atingir a meta mínima estabelecida pelo progr 111 
Em outubro as plataformas de recebimento não mais aceitarão leite daqu 
les produtores que não atingiram a meta m(nima de entrega, conforme 1 
belece o programa. 

TROCA-TROCA DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 

O s produtores de leite que ainda deseja:em adquirir máquinas f!U equ 
pamentos pelo sistema troca-troca, ainda podertJ_o_/azt-lo, pois o JJf<I 
grama continua em andamento. Tanto as aqumções dos maqumJ 

rios, como dos equipamentos - ordenhadeiras e resf~i(!dores - pode~ão ser f, 1 
tos de forma individual ou coletiva. No caso de aquwçtJo de má~inas_- en ( 
ladeiras ou conjunto ti.e fenaçao, o prazo para pagamento destes Jínanc,am ri 

tos, feito em troca de produtf!,. é de 18 meses. Já.º prazo de_pagamento do J 
nanciamento pago para aqumçao de ordenhade1ras e resfnadores é um po11 
co menor, 12 meses. 

EVOLUÇAO DA PRODUÇAO NA REGIAO 

A produção de leite na região vell! aumentan~o mês a mês, ~esm, 
que no inicio do ano, esse acréscimo tenha sid<? pequeno. D1ver , 
fatores estão sendo apontados como responsáveis por essa nova r ·, 

tidade: maior inter~sse p~r parte do produtor pela ati~i~de e ao trabalh 
de assistência técmca. Amda somam a constatação def101uva, por parte 
produtor de que a atividade leite e a formação de cotas são importantes p 
ra a propriedade. 

RECEBIMENTO DE LEITE BOM • 1991,COTRIJUf 

M6e Produ9lo Percentual relativo • 1990 Nº de produtor•• 
Janeiro 3.654.841 + 1,73 S.043 
Fevereiro 3.033.027 (-) 2,13 4.985 
Março 7.874.787 + 0,74 4.916 
Abril 2.664.538 + 22,03 4.851 
Maio 2.686.671 + 21,10 f 4,800 
Jünho 3.318.201 + 41,73 4.li45 
Julho 4.335.329 + 35,0S 4.941 
Agosto 4.958.666 + 19,20 4.986 

PRODUTORES NA BATAVO 

D ois grupos de produtores ~e leite da Cotrijul es~iver'!m recentem , 
visitando a Batavo, localizada em Carambel, mtenor do muni IJ 
de Castro, no Paraná. O primeiro grupo, formado por produtor 

Jjul. Ajuricaba, Augusto Pestana e Jóia, esteve na Batavo nos dias 6 e 7 
agdsto. O segundo, formado por associados da Cotrijul de Santo Augusto, , 
jou nos dias 17 e 18 de setembro. 

Os produtores .voltaram do Paraná impressionados com o alto ~lv I 
~cuária leiteira da regiao de Castro, principalmente pela alta produt1vi"'1 
~la qualidade genética e pela qualidade da alimentação f omecida ao, " 
mais. Também chamou a atençt2o a preocupaçao que os produtores vim I 
do em controlar os desperdicios, eliminando animais improdutivos, com 
temeiros machos, as vacas velhas e os animais com problemas crlJni 
mastite,, de reproduçtlo ou de sanidade. , 

A atençao dispensada à alimentaçao das vaca~, ~ovilhas e terne[ru 
vou, nestes últimos anos, a média anual de produtividade para 15 litro 
ca,iiia. Na ocasiao das visitas, a média de produtividade andava ao re,I ,, 
24 a 26 litrosJaca/Jia. Proprietário de 12,5 hectares, o seu Vitalino Wa, 11 
ki mostrou aos produtores associados da Cotrijul como é passivei m 11 

um solo com nlveis elevados de fertilidade - ele usa 100 por cento de r 
via chorrume. Com 19 vacas em lactação, recolhe ao dia 420 litros á I 

As cooperativas singulares que formam a Cooperativa Central • 
vo -. só trabalham com produtores escolhidos previamente e com um 
mo de produçao compatlvel com a qualidade e quantidade de produtor 
610 produtores da Batavo possuem, em média, 60 hectares -de terra e entr 
à cooperativa 290.000 litros/lia, com uma média por produtor de 475 l1tr 
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ATIVIDADES DO 
DEPARTAMENTO 
AGROTÉCNICO 

OUTUBRO 

ia 3 - Curso sobre alimentação 
manejo de gado leiteiro. Local: 
lC 
Dia 3 - Curso sobre piscicultura 
manejo e doenças. Local: CTC 
De 7 a 11 - Treinamento para 
lhos de associados de ljuí. Local: 
e 

Dia 10 - Curso de suinocultura 
reprodução e melhoramento. 
ical: CTC 
Dia 16 - Curso de piscicultura 
1cal: CTC 
De 21 · a 25 - Treinamento para 
lhos de associados. Local: CTC. 
Dia 25 - dia de camJ>o sobre 
asticultura. Locais: CTC e 
ropriedades de Ijuí 

ventos Técnicos 

Dia 5 - dia de campo sobre 
tricultura. Esse evento acontecerá 
m todas as unidades. 

Sementes 
FMC do Brasil, uma 

multinacional americana atuando 
ramo de defensivos agricolas, 
equipamentos para extração de 

ucos cítricos e beneficiamento de 
llmentos, desenvolveu uma 

quina portátil para tratamento 
sementes. O novo equipamento 
ta sementes de milho, arroz, 

ijão, trigo e algodão, oferecendo 
rendimento de 40 a 45 sacos 

sementes por hora. Além dessa 
ntagem, seu sistema de dosagem 
rmfte uma proteção adeq_uada 
cada semente, com inseticidas 

fungicidas como Furadan, Furazin, 
rshal e Vitavax Thiram, no 

r(odo de 30 a 45 "dias após o 
ntio. O tratamento apresenta 

1 o impacto ambiental, pois 
lmina a necessidade de aplicação 
defensivos por práticas 

,nvencionais - pulverização e 
nulação. 
novo equipamento foi 
resentado para um público de 
O produtores, representantes de 
,perativas, de revendas e do 
lnistério da Agric.ultura e 
forma Agrária, em Barra Bonita, 
, Parana, num chamado •Dia de 
tamento de Sementes - FMCª. 

l'ratament.o de anemias 
!'urina está lançando no mercado 

lleiro o Purina-Per, um 
ntposto à base de ferro-dextrano, 
m baixa viscosidade, o que facilita 
uu aplicação e absor~ã"o. O novo 

uto da linha veterinária da 
r I na é indicado para a prevenção 
,tamento das anemias em geral, 
10s comuns em leitões, bezerros 
1tros. Os interessados no · 
111a-Fer poderão obter maiores 
11mações junto à Divisão de 

utos Veterinários da Purina, 
, telefone (011) 531.7755 ou 

s da Caixa Postal 22.591, 
04749, em São Paulo. 

:::aêúniões.~~::,.· Cursos:,~;{Dias d~ Campo ... Reu11iõéS.1~J;:-·_,.· _.,-,,.",::-:::: :::,::::,,,,,,,,,,,. 
. . -: . . . ~ . . . -.· ,•,•.•- ·-:-·•· 

Marketing Rural em debate 
A cidade de Maringá, no Paraná, vai 
sediar, nos dias 22 e 23 de outubro, 
o 5° Congresso Brasileiro de Marketing 
Rural. Entre os assuntos em discussão, 
temos como polftica agrícola, 
comercialização, insumos e 
agroindústria. A proposta da 
Associação de Marketing Rural, a 
promotora do evento, é fazer, nestes 
dois dias de discussão, uma radiografia 
da agropecuária brasileira. Na abertura, 
no dia 22 pela manhã, a presença de 
Teresa Ferreira, presidente da 
Associação e do ministro da 
Agricultura e Reforma Agrária, 
Antônio Cabrera O primeiro 
painelista, Wilson Th1esen~ presidente 
da OCB, vai falar. sobre Agricultura 
Brasileira - Alternativas face a 
Realidade. Entre os debatedores, a 
participação do senador José Eduardo 
Vieira, Rolf Kuntz, editor de Economia 
do jornal O Estado de São Paulo, e 
Raul Corte, diretor de Agribusiness. 
Roberto Rodrigues, presidente da 
Exincoop vai falar sobre a 
Competitividade dos Produtos 
Agropecuários Brasileiros para 
Exportação, tendo com o debatedores, 
entre outros, Antônio Iafelice, 
presidente do Conselho da Abiove e 
José Carlos Treiguer, da Cotriexport. 
O Marketing Rural no Brasil -
Cenário atual e Perspectivas, é o 
tema do painelista José Luiz Tejon 
Megido, gerente de Marketing da 

o o o 
TRATAMENTO FOGICO E 
ADUBAÇÃO NITROGENADA 
A Cotrijuí, Embrapa e Clube Amigos 
da Terra estão promovendo, no 
próximo dia 15, às 14 horas, um dia 
de campo na propriedade do associado 
Waldemar Michael, localizada em 
Coronei Barros, interior de Ijuí. No 
dia de campo, que também terá a 
participação dos pesquisadores do 
Centro Nacional de Pesquisa do Trigo, 
Embrapa de Passo Fundo, serão 
tratados os seguintes assuntos: 
variedades novas para o trigo, 
tratamento fúgico e adubação 
nitrogenada. ~ 

~ :IN'~lêf-:JP~::::s--...-,.,·• .. ;'J 
TRATOR 

Vende-se um trator Valmet 85 
ID, ano 1977. Interessados na compra 
poderão procurar a Transcooper em 
Ijuí. 

VACAS 
Vendem-se duas vacas Jersey com 

registro. Interessados tratar pelo tele
fone (055) 332-1282. 

CARRETA 
Vendo ou troco uma carreta gra

neleira, marca Masal, com capacida
de para 12 toneladas. Adir Coradini, 
em São Valentim, interior de Ijuf. 

TRILHADEIRA 
Vende-se ou troca-se uma trilba

deira SLC 160 sacos. Interessados na 
compra da trilhadeira poderão procu
rar João Cardoso, em Rincão <fos Fa
brim, interior de Ijuí. 

CAVALOS 
Vendem-se seis cavalos 3/4, san

gue crioulo. Tratar pelo telefone (055) 
332-1398. 

Oesp. Vão atuar como debatedores 
Agide Meneguette, presidente da 
Faep, Artur Aymoré, do Mara, 
Antônio Martins Fadiga, da Young 
& Rubicam Comunicações e José 
Guagliardi, professor do Departamento 
de Administração e Marketing da Fea, 
Usp. A programação prossegue no 
dia 23 com a palestra do gerente do 
Pool de Compras e Vendas da ABCW, 
Vitor Salgado Monastier, sobre o 
Papel Mercadológico do Canal de 
Distribuição. Entre os debatedores a 
participação de Lurdes Froemming, 
professora da Unijuí e Ricardo de 
Souza Sette, professor da Esal. 
Comercializ_.ção de Safras e 

15ª EXPOLEITE 
A 15ª Expoleite, considerada a maior 
concentração de gado leiteiro do 
Extremo Sul, acontece no próximo 
ano, no período de 18 a 24 de maio, 
no Parque de Exposições Assis Brasil, 
de Esteio. Prometendo repetir o sucesso 
alcançado em 91, a Expoleite/92 é 
uma promoção das Associações de 
Criadores de Gado Holandês e Jersey 
do Rio Grande do Sul e Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento do 
Estado com a colabora~o e 
participação das Associações de 
Criadores de Pardo Suíço, Normando, 
Búfalos, Caprinos e pequenos animais 
como coelhos, chinchilas e aves. 
Maiores informações sobre a 15ª 
Expoleite~oderão ser obtidas pelos 
telefones 0512) 36.2533; 36.2067 e 
telefax (O 12) 39.1019. 

MOTO 
Compra-se uma moto, valor Cr$ 

500 mit Tratar na localidade de Para
dor, interior de Ijuí, com Nelson Ce
retta. 

MICRO TRATOR 
Vende-se um micro trator Ya

mar TC 11, ano 1982. Interessados 
poderão tratar do negócio pelo telefo
ne (055) 332-3093 ou ~ntão na rua 
Panamb1, 40. 

TRATOR MF 
Vendo um trator MF 275, ano 

1978. Sidonia Martini, na Linha Ba
se Sul, em ljui, próximo ao depósito 
de calcário. 

POTROS 
Vendem-se ou trocam-se dois 

potros, idade. um ano e oito meses. In
teressados deverão tratar na recepção 
da Cotrijuí, em Ijuí. 

[il)CDTRIJ()RNAl 

Commodities é o tema da palestra 
do diretor da Olvebra, Martinho 
Farinha que terá entre seus debatedores 
a participação de Ivan Wedekin, diretor 
Comercial da Agroceres e Antonio 
Chedíd, presidente da Bolsa de Cereais 
de São Paulo. O presidente da 
Cocamar, Luiz Lourenço vai abordar 
o tema Agroindústria - Impacto da 
Verticalização no Marketing Rural, 
tendo como debatedores, entre outros, 
Cláudio Ermfrio de Moraes► da 
Citrovita Industrial S/A e Antônio 
de Pádua Prado Júnior, da Perdigão. 
Maiores informações sobre o evento 
pqderão ser obtidas pelos telefones 
t011) 212.7814 e 259.8566. 

FESTA DO LEITE 
O município de Jóia estará realizando, 
nos dias 10 e 12 de outubro, a 1 ª Fest 
Leit. A promoção do evento é da 
Prefeitura Municipal, da Cotrijuí, 
Em.ater e Varig. A 1ª Fest Leit inicia 
no dia 10, com uma programação 
técnica constituída de palestras. No 
dia 12, a festa em si, com dois concursos 
a serem levados a efeito na Afucotri 
de Jóia: o de derivados de leite e o 
de redações, envolvendo todas as 
escolas de 1 ° e 2º graus do município. 
Encerrando a festa o Grupo Folclórico 
•Moinhos de Vento", apresentando 
danças típicas holandesas. 

D D D 

EXPO-FEIRA 
Dom Pedrito realiza, de 25 a 28 de 
outubro, a sua 58ª Expo-Feira, 
intitulada •o Salto dã Fertilidade". 
A promoção é do Sindicato Rural com 
o apoio da Cotrijuí, Banco do Brasil 
e Sul Remates. A Expo-Feira abre 
no dia 25, mas os remates só começam 
no dia 26, com a comercialização de 
ovinos, Holandês, Santa Catarina. 
Nelore, Tabapuã, Shortorn, Normando 
e Simental. Dia 27, remates de Polled 
Hereford, Charoles e Crioulos. No 
dia 28, comercialização de Aberdeen 
e red Angus e no dia 29, de Polled 
Hereford, das estâncias Ouatambu, 
Alvorada e Caty. 

MOTO 
Vende-se uma moto Honda XL 

250, ano 1982. Tratar na recepção 
da Cotrijuf, em Ijuí. 

ADUBO ORGÂNICO 
Vende-se adubo orgânico de ga

linha, puro, seco e triturado. Tratar 
no aviário Batista, Linha 3 Leste, 
(055) 332~2863. 

MAQUINÁRIO 
Vendem-se: • 
• Um trator Ford 4.610, ano-1987 
• Uma carreta agrlcola para cin-

co toneladas 
• Uma grade campeã Becker 
• Um pé-de-pato cinco ferros 
• Uma semeadeira SH13 Semeato 
Valor CrS 5.680.000,00, mais sal-

do de Cr$ 820.000,00 para financia
mento em dois anos pelo Banco do 
Brasil. Interessados tratar pelo telefo
ne (055) 332-4602. 
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-COTRIJORNAL Em Ajuricaba, Seminário sobre Consen1a~ 
Solo confirma a importância da mobilizaçao 
comunitária IJUÍ/SETEMBR0/91 

SEMINÁRIO DE SOLOS 

Pela niobilização coniunitá1i 
A conservação do solo, a utiliza

ão racional dos recursos naturais e 
t orianização das práticas conserva
·iomstas foram assuntos de uma exten
a reunião realizada em Ajuricaba, 
10 dia 13 de setembro. O encontro 
lenominado I Seminário Municipal 
·obre Conservação do Solo e Microba
;ia Hidrográfica integrou palestras e 
,ma visita b. microbacia do arroio 
\.fandaçaia e foi coordenado pela Se
:retaria Municipal de Agncultura, 
:::Otrijuf e Comissão Municipal de So
os. Como entidades de apoio ao even
o, o Sindicato Rural, Sindicato dos 
rrabalhadores Rurais e o Clube dos 
~igos da Terra. 

Embora batendo em cima de an
igos alertas feitos há mais de vinte· 
mos e de recomendações bastante des
acadas pela pesquisa, o Seminário 
le Solos não se restringiu a apontar 
1ma receita da agricultura conserva
,ionista: uso do solo de forma racio-
1al, cobertura verde, descompactação, 
erraceamento, adubação verde, corre
jão do solo, redução do preparo do 
olo, rotação de culturas, eliminação 
las queimadas, cultivo em nivel, elimi
iação de vossorocas e plantio direto. 

Já na abertura do Seminário, o 
~erente agrotécnico da Cotriju{, Leo 
iosé Goi, falando a um público forma
to por produtores, vereadores, técni
;os e estudantes, salientou a necessida
le de se encaminhar a problemática 
la agropecuária através de todos os 
,egmentos atuantes no ~:"1icipio. 
\presentou, por isso, os programas 
te Uso Racional ao Solo e o de Ver
icalização da Produção Divcrsifica
la, lançados pela Cotrijui a toe.la área 
la sua região Pioneira. Em seguida, 
, prefeito Deniz Espedito Scrafini fez 
1m pronunciamento, agradecendo a 
niciativa de todos os participantes, 
:m buscar na atividade agropecuária, 
Jma produção em maior volume e de 
nelhor qualidade. 
MOBILIZAÇÃO - Conservação do 
,alo não significa apenas a construção 
de terraços, assim como microbacia 
a.ão é sinônimo de conservação do so
lo. Dessa forma, os três palestrantes 
que .Participaram do Seminário de 
Ajuncaba, Amando Dalla Rosa, dire
tor agrotécnico da Cotrisa, Celso Aita, 
11a Universidade Federal de Santa 
Maria e Antoninho Berton, da Ema
cer de Passo Fundo, procuraram dei
mr de forma bem clara que o anda
mento de qualquer programa preserva
cionista depende de um fator funda
mental que é a mobilização e a inte
gração comunitária na realização de 
todas as :eráticas de conservação do 
meio ambiente. 
O primeiro palestrante foi Amando 
Dafla Rosa, que abordou todas as prá
ticas anti-erosivas, como a construção 
de terraços base larga, a descompacta
ção do solo através da subsolagem cul
tural e a conservação da palha na la
voura, salientaodo que esta última 6 
responsável pela manutenção de até 
:X} por cento da água na lavoura. 
Complementando a palestra de Dalla 
Rosa, o engenheiro agrônomo ~lso 
Aita falou sobre adubação orgânica, 
tanto pelo seu uso na reciclagem de 

Clube 29 de Maio 
Além dos produtores, vereadores, técnicos e estudantes 

nutrientes através de resíduos de ori
gem animal, como fertilizantes, co
mo pela utilização em adubação ver
de e cobertura do solo. "A maneira 
mais fácil de se ver livre do esterco é 
deixar que ele corra para o rio mais 
próximo", ironizou Aita, mas aí, salien
tou o professor, "provocamos a conta
minação da água e também uma per
da de dinheiro significativa, já que jo
gamos fora um grande volume de NPK 
(Nitrogênio, Fósforo e Potássio}. Pro
vavelmente, considera Aita, o suficien
te para que uma cultura como o mi
lho, tão necessária à produção ani
mal, à rotação de culturas e ainda à 
demanda do mercado estadual, produ
za pelo menos cinco mil quilos por 
hectare". 
O valor do adubo orgânico driundo 
do esterco animal foi também compro
vado por Aita através de inúmeros 
experimentos referentes a suínos, aves 
e bovinos, onde foram especificadas 
as composições em cada um dos tipos 
de esterco e os seus efeitos sobre a 
produção do milho. O esterco de aves 
larga na frente devido a sua alta con
centração de NPK, disse o professor, 
acentuando, no entanto, que qualquer 
um dos três estercos possui o fertili
zante necessário para se obter uma 
boa produtividade no milho e que nu
ma relação de custos com o adubo 
mineral, eles ainda são mais vantajosos. 
Para dar uma idéia mais exata sobre 
o volume de fertilizante que pode ser 
aproveitado a partir da produção ani
mal, Aita apresentou o potencial de 
adubo orgânico a partir do rebanho 
suíno no Estado: são três milhõés de 
caoovas, reP.resentando um volume 
de cmco milhões 475 mil toneladas 
de dejetos por ano. É uma quantida
de razoável, se levarmos em conta que 
para uma dosagem de 80 metros cúbi
cos de esterco liquido de suínos, o 
milho atinge att 86 sacos por hecta
re, sem complementação de adubo 
mineral. 
COBERTURA NECESSÁRIA - A se
gunda parte de sua palestra, Aita de
dicou à adubação verde, quando expli
cou de forma introdutória, os níveis 
de infiltração da água no solo sob di
ferentes usos da terra. Em solo de 
mata, a infiltração é de 148 miUme
tros por hora; em campo nativo é de 

120; no sistema de plantio convencio
nal, em quatro anos, é de 91; em oi
to anos, apenas 17; e depois de 14 
anos desse sistema, praticamente não 
existe infiltração. 

Como alternativa ao sistema con
vencional, Celso citou as conhecidas 
culturas que servem de cobertura ver
de no inverno e ainda são capazes de 
produ1ir nitrogênio necessário a cultu
ras de verão como o milho. Entre 
elas, as leguminosas tremoço azul, sin
cho (que hoje anda com dificuldades 

na produção de sementes) e a popu
lar ervilha comum e a ervilha forra
geira, que ainda se prestam ao J>asto
reio. Para completar o esquema de co
bertura, Aita ressaltou o uso da gra
mínea mais cultivada no Estado co
mo cobertura verde, que é a aveia preta. 
MICROBACIAS. - Ultimo palestran
te, Antoninho Berton, reuniu todas 
as informações destacadas pelos que 
lhe antecederam para mostrar a abran
gência do trabalho de microbacias, sin
tetizado por ele, como a organização 
de todas as _práticas conservacionistas 
e o aproveitamento racional dos re
cursos naturais de uma determinada 
região situada ao longo de um peque
no ou grande trecho de água. 

A organização de uma microba
cia,portanto, trata de problemas isola
dos em propriedades e também co
muns a uma região, sejam eles de so
lo, de água, floresta, estradas, que têm 
sua resolução na dependência exclusi
va da vontade do produtor e de ações 
integradas das eptidades municipais. 

[O}CDI1UJQRNAL 

Como três grandes objetivos dcs < 1 
ganização, Aita cita o desenvolvuu 11 
to econômico, pelo aumento da fcnll 
dade do solo, o melhor aeroveitam n 
to dos recursos públicos, Já que as pr 
feituras podem gastar menos em arr 1 
mações de estradas e aplicar em < 
tros setores como o da educação. P r 
último o desenvolvimentp social, p1 
com a organização fortalecida, a famf 
lia rural tem melhores condições ,1 
vida. E com isso, menos pessoas 
jogadas às cidades, onde certamcnl 
enfrentariam o desemprego, a fal 
de saneamento, educação e habitaçA 

Encerrando o seminário, os p.u 
ticipantes do encontro foram ver 1 
perto os efeitos da organização 
microbacia do arroio Mandaçaia, en 
Ajuricaba, um trabalho iniciado ITI 
1988,num local onde as práticas co11 
servacionistas avançaram e onde tam 
bém existe um bom nível de particip. 
ção dos agricultores. "Também aqu 

MIiton 
Dallabrlda 

Vlelta a Mlorobaol• 
do Mand&9ala 

11e formou a primeira Apsat do mui 
cípio-, destaca o engenlieiro agrl\11 
mo Francisco Alves da Fonseca e < 
çalo, da unidade da Cotrijuí de Aju 
caba, lembrando que naquela rc 
de aproximadamente mil e 100 h · 
res se encontra hoje um trabalho ln 
grado em saúde, uso de maquin4r 
de educação. 

"Não fossem as deficiência 
clima, as nossas mêdias de produ 
poderiam ser ainda mais altas: con 
ta Milton Dallabrida, um dos produ 
res que integram a Mic,obacla. 
zões para melhores respostas n r 
tam, segundo o produtor, poi 
70 por cento da área tem co rt 
verde, adequação de estradas 1 
ceamento, a erosão desapareceu. 
mo assim, ainda tem muito p. r 
feito na área do arroio MamJ 
reconhece o produtor, lembrand< 
é preciso juntar dinheiro par a ln 
la~ão de esterqueiras, entre u 
coisas. 



SUPLEMENTQ INFANTIL- ELABORADO NA ESCOLA DE 1º GRAU 
FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUÍ 

Elaboração: Irene Lorenzoni 
Montagem: Z Comunicação 

PRIMAVERA 

C larice Lispector, escritora disse um dia: "eu sei o que é primavera: 
sinto um perfume de pólen no ar, sinto estremecimentos à toa 

quando um passarinho canta e sinto que sem saber eu estou 
reformulando a vida". 
É bem isso que se sente agora: repare nas ruas e nas praças da cidade. 
Como elas estão floridas! Se você ainda não viu, procure observar 
melhor o caminho por onde andar. Vai ver flores por toda a parte. 
Sinta seu perfume, admire suas cores, a maciez de suas pétalas, a aua 
forma delicada. E cuide bem delas: elas enfeitam a sua vida. 

EATRO-NA ESCOLA 1 : 

Alunos mostram 
o que· fazem. 

E MAIS: 
• CRUZADINHAS 
•POESIAS 
• ALUNOS ESCREVEM 



Q uando passeamos no campo ou vamos 
a uma exposição de flores, 

apercebemo-nos de quão diferentes são as 
flóres e as plantas. Algumas são multo 
slfnples, mas por outro lado, as dos membros 
da família das compostas, como os 
malmequeres, são multo complicadas, pois 
o que se assemelha a uma flor única são 
na realidade numerosas flores crescendo 
em conjunto e justapostas. Há flores que, 
quando abertas, são aplanadas; outras são 
longamente tubulosas. Algumas são 
vermelhas, algumas amarelas, algumas 
brancas, outras azuis. Mas se olhar 
atentamente para várias flores, em breve 
notará que, apesar de parecerem multo 
diferentes, são multo semelhantes em vários 
aspectos. Por exemplo, possuem um anel 
de peças coloridas chamadas pétalas. Há 
algumas flores de jardim que têm muitas 
pétalas, mas a maioria das flores silvestres 
apresenta poucas, apenas três, quatro ou 
cinco. Se as pétalas se encontram unidas, 
então a flor torna-se tubular. 
A maior parte da água vai para as folhas, 
pois é ar que se dá a transtormação. Antes 
de a flor se abrir, o botão está frequentemente 
protegido pelas sépalas, que são como que 
pequenas folhas verdes afiladas. Quando a 
flor abre, as sépalas, normalmente, viram-se 
para baixo, sob as pétalas. Dentro do anel 
das pétalas estão as porções que produzem 
o pólen, pulverulento. Existem também uma 
pequena cápsula verde que encerra as 
pequenas futuras sementes. 

, 
POR QUE E QUE AS 

PLANTAS TÊM FLORES? 

E xlstem numerosas plantas que não 
produzem flores. Parecem manter-se 

bem sem elas. Então, por que é que certas 
plantas têm pétalas de cores vivas? A 
resposta é que estas plantas como flor vão 
produzir sementes. Estas plantas necessitam 
de ajuda dos Insetos para que se originem 
as sementes, e as pétalas de cores vivas 
são um atrativo para eles. Qualquer um que 
observa flores num Jardim, num dia de sol, 
não pode deixar de ver as abelhas que as 
visitam. Mas as abelhas não são as únicas 
visitas. Também numerosas moscas as fazem. 
Frequentemente as flores que são visitadas 
pelas moscas não são as mais bonitas, as 
que desejamos nos nossos jardins, mas sim 
as que vivem nos bosques e nas florestas. 1 
Também as borboletas visitam as flores e 
as borboletas noturnas são atrafdas por 
aquelas que se mantêm abertas durante a 
noite. Os Insetos visitam as flores para se 
aum·entarem do pólen e do doce néctar. 
Podem ser atrafdos pela cor das pétalas, 
pela sua forma ou pelo cheiro. Assim, os 
Insetos aproveitam algo das plantas, mas 
que benefícios .tiram elas disto? Tudo está 
relacionado com a formação das sementes, 
se bem que os Insetos o façam sem ter noção 
do que fazeml 

DESDE A FLOR ATÉ A 
SEMENTE 

Q uando uma flor cresce na planta, uma 
das suas par~es é como que uma 

pequena cápsula. E fácil de ver, porque é 
como que uma tumefação no topo do caule. 
Em certas flores, encontra-se mesmo por 
debaixo das pétalas; em outras, está mesmo 
acima e pode estar rodeada por elas. No 

_ Interior desta •caixa" existem alguns 
compartimentos. Pode existir apenas um, 
mas geralmente há dois, três ou cinco.* Em 
cada comparti manto estão as futuras 
sementes, pequenas e brancas. Não são 
ainda propriamente sementes. O topo desta 
"cápsula" das sementes pode apresentar 
uma região distinta, o estigma, levantado 
de modo a recolher o pólen. O pólen é uma 
poeira fina que é originada em pequenas 
porções chamadas anteras, no extremo de 
finos suportes, os estames. Estas •caixinhas" 
de pólen apresentam, quando a flor está 
madura, uma cor amarelada ou negra. Se 
levemente !OCados com o dedo, o pólen 
fica-lhe aderente. 
É tal a quantidade de pólen fabricado pelas 
flores que se passar num campo com multas 
flores silvestres, os seus sapatos ficarão 
amarelos de pólen que é sacudido quando 
se tocam as flores. Agora, o pólen pode ser 
transportado até a parte exposta da cápsula 
das sementes. O melhor é se o pólen de 
uma flor vai para o estigma de outra flor, 
desde que sejam da mesma espécie. Ê .nessa 
altura que os Insetos lntervêem. Quando 
visitam as flores, levam pólen preso às patas 
e ao corpo. Mais tarde, visitarão outra flor e 
algum pólen ficará aderente ao estigma desta. 
Então, algo de Inesperado sucede. Um tubo 
multo, multo fino, cresce de cada grão do 
pólen a caminho da •caixa" das sementes. 
Cada tubo encaminha-se para uma futura 
semente e força a entrada nesta. O conteúdo 
do grão de pólen desce através do tubo 
para uma futura semente. Apenas quando 
tal sucede, as sementes se desenvolvem. 
Talves já tenha ajudado a descascar algumas 
ervilhas-de-cheiro. Se o fez, certamente 
reparou que entre as ervilhas grandes e 
redondas da vagem encontra algumas 
pequenas encarquilhadas. Estas são as que 
não receberam o grão de pólen e que nunca 
se desenvolveram. 
As sementes começam a desenvolver-se 
quando estão no solo. Este é um dos 
processos pelo qual novas plantas aparecem 
constantemente. Como os restantes seres 
vivos, também as sementes variam de 
dimensões. As sementes de algumas 
orquídeas são tão pequenas que parecem 
pó fino. Um coco é também uma seménte e 
é milhares de vezes maior q,ue as sementes 
das orquídeas. Todas as sementes possuem 
uma pele forte a protegê-las. Podem ter uma 
polpa carnuda e envolvê-las, como as ameixas 
ou os pêssegos. Podem possuir asas de tal 
modo que, quando caem da planta, podem 
percorrer no ar uma certa distância. Algumas, 
como as sementes de cardo, tem 
prolongamentos sedosos, de tal modo que 
voam por longos percursos antes de atingir 
o solo. Multas sementes nunca se 
desenvolvem em planta. Nêo haveria espaço 
entre as outras plantas. Podem não conseguir 
suficiente luz, ar ou égua. 

Vejam só! ... Quem disse qu 
para fazer poesia é preciso • r 
poeta, está errado. Leiam o qu 
a Angela, a Simone e o Geraldo 
fizeram. É para dar inveja a 
qualquer poeta. Parabéns a 
professora e a Escola Municlp 
Emílio de Menezes. 

•A casa é bonita. 
O passarinho é preto. 
O passarinho é bonito. 
Os passarinhos voam e ele fala: 
- Eu sou passarinho, eu vou pelo mato. 
- Passarinho, como é teu nome? 
- O meu nome é Marcos•. 

Simone Schneider 
7 anos 

"A flor é cheirosa. 
A casa é bonita. 
O sol brilha a nuvem. 
O bico de luz brilha". 

Geraldo Sllvan $ SIiva 
7 anos. 

•o jardim é bonito, 
tem flor cheirosa 
e as flores são bonitas, 
o jardim é tão lindo, 
e tem flores multo coloridas.• 

Angela Tavares 
7 anos 

Alunos da &• série da Escola 
Municipal de 1 ° Grau Silva Jardim 
de Jóia, escrevem sobre o solo. 
Parabéns a professora Ernestlna 
Oliveira da SIiva. 

"Não podemos derrubar as árvores porqu 
o solo fica fraco, e ele é multo Importante 
para os agricultores, pois muitos deles 
dependem das plantas para sobreviverem, 
ou melhor, todos nós". 

Carla Versiani oi1velra Padllha · 

"Devemos fazer as mlcrobaclas para evitar 
que as gorduras das lavouras não vão 
embora para os rios. Não devemos queimo, 
as palhas porque a terra perde a fertilldad 
e vai levar muitos anos para se recuperar . 
Os terraços de base larga ajudam a segur , 
a terra em caso de enxurrada'. 

Rosa Maria Silva Milite 

"Para ter uma boa terra e para ter um lucro 
com a plantação, devemos ter os eegulnt 
cuidados: a terra deve eer bem adubada 
para a plantação dar bem, porque um sol 
sem adubo não tem força suficiente par 
manter a plantação". 

José Odalr dos Reis Machado 

•Quando o homem lavra 1:Jma ou duas vezt 
e paaaa a grada uma ou duas vezes, e, 1 
vem uma chuva e não tiver curvas de nlv 
ou mlcrobaclas, as terraa das lavouraa v 
todas para as estradas e a6 fica a cam1d 
dura que é chamada de au1:>a010". 

Mauro Francisco Soares Fraga 
,,__ __________________________ ..J Suplemento lnfantil/Setembro/91 



ªOba! Vamos fazer TEATROª ... É isso aí. Que tal reunir o pbvo e se organizar? Essa peça foi escolhida para você. 
Aproveite. Não esqueça de depois, me contar como foi. 

Teatro na Escola 

O Baile da Primavera 

Coelho -Árvores, plantas e gramlnhas do 
Jardim: Por ordem da Primavera, nossa 
querida rainha, será realizado um grande 
ballel Recomendo a todos atenção ao 
vestuário -1olhas novas, bem verdinhas, e 
flores. Haverá um desfile de flores! Senhor 
Jardineiro, Dona Minhoca, Seu Sapo: vamos 
trabalhar! Olhem que a Primavera muito 
breve vai chegar. .. (entra o Jardineiro 
cantando). 

Jardineiro - Ufa!. .. Que trabalheira, não 
posso nem descansar. Vejam só quanto Já 
fiz, com a pá e o ancinho revol'II a terra e 
deixei-a bem fofinha. Molhei com água bem 
fresca o Jardim ... botei o salitre, tirei as folhas 
mais velhas ... Meu Deus, quanta coisa flzl 
Também valeu a pena. Olhem só que 
maravilha, que verde verdinho. Bem, vou-me 
embora (canta). 

Jardineiro, Jardineiro, 
Você não pode parar 
Se cuidar bem dos canteiros 
As plantas vão melhorar, 
(sal o Jardineiro e entra a Dona Minhoca). 

Minhoca - Meu Deus, meu Deus, como estou 
cansada. É verdade que o jardineiro ajudou 
multo mas •.. Ohl Desculpem! Esqueci de 
dlzer que sou D. Minhoca, que vive a trabalhar. 
Vou revirando a terra porque, vocês sabem, 
as raízes precisam respirar .. . entro, saio, 
entro ... a terra vai ficando fofinha, fofinha ... 

Mlnhoqulnha, mlnhoqulnha, 
Você não pode parar 
Revirando bem a terra 
Pras raízes respirar. 
(Sal D. Minhoca e entre Seu Sapo). 

Sapo - Quá ... quá ... estou cansado de pular, 
e agora estou tão gordo, não sei como me 
arranjar. E sabem como engordei? Limpando 
todo o jardim, comendo não sei quantos 
bichinhos que estragam as plantas. Quá ... 
quá. .. também como estão lindas as 
plantlnhas ... nem um buraquinho. 
Bem ... vou-me embora ... 

Bichinhos fujam depressa, 
Seu sapo Já vai chegar 
Quem não fugir •eu apanho, 
Não vou deixar escapar. 

Narrador - E o tempo la passando ... 
passando ... e o jardineiro, seu sapo e a 
minhoca trabalhando ... trabalhando .. . 

Coelho - Árvores, plantas, gramlnhas do 
Jardim: A Primavera vai chegar e vocês todas 
devem Ir bem enfeitadas para a Primavera 
festejar. 

Narrador - E a Primavera chegou ... 

Primavera - Bom dia! Bom dia! Como está 
lindo o jardim! Parece até que as flores se 
prepararam para me esperar ... Vamos 
começar o baile? 

Coelho - Vamos alm. Mas primeiro faremos 
um desfile das flores para a senhora ver a 
beleza ·de cada uma. 

Primavera - Boa Idéia! Que venha uma por 
uma. 

Violeta - (escondida) Ih!... Que vergonha ... 
não quero entrar não ... 

Primavera - Que tem a Violeta? 

Coelho - Nada ... ela é multo envergonhada. 
.. vive escondida entre as folhas ... mas tem 
um perfume ... Venha Violeta. 

Violeta - Bom dia, Primavera. 

Primavera - Bom dia, Violeta. Você está tão 
mimosa, tão bonita ... 

Vloleta - Obrigada, Primavera ... bondade 
sua ... (sal). 

Papoula - Já me chamaram? 

. Coelho - Chamar, não chamei, mas venha 
agora. 

Papoula - Bom dia, Primavera. 

Primavera - Bom dia, que bonita você estál 

Papoula - Não é mesmo? Não é mesmo? 
Desta vez caprichei de fato. 

Primavera - Está de parabéns (sal). 

Coelho - Margarida. 

Margarida - Pronto Já estou aqui. Vim 
correndo lá do.campo onde eu e minha Irmã 
estávamos. 

Primavera - Como você está fresqulnhal 
-Você está linda! 

Margarida - Obrigada! Obrigada! (sal). 

Coelho - Cravo. 

Cravo - (voz grossa). Como custou a chamar 
por mim. .. 

Coelho. (para a pi atéia). Ele é bocado prosa. 

Cravo .. Ô linda rainha! Como estava ansioso 
para apresentar minhas saudações. 

Primavera - Obrigada, Cravo, você esté 
multo .bonito. E tão perfumado! 

Cravo - Obrigado! Obrigado! (sal). 

Coelho - Sabe o que estou pensando? Se 
chamarmos todas as flores o baile nao· 
começa tão cedo ... Vou chamar s6 mais uma. 
.. D. Aosa ... D. Rosa ... 
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Ro•• - Sim senhor ... Só agora me chamou. 
.. Logo eu, a mais bela das flores. 

Coelho - Como é prosa meu Deus, como é 
prosai 

Roea - Bom dia, Primaveral 

Primavera - Como você está bonita, Rosal 

· Ro•• -Preparei-me assim com cuidado 
porque serei a mais bonita do baile ... 

Primavera - Você está linda, mas todas são 
bonitas também... · 

Coelho - Multo beml Falou pouco, mas falou 
bem ... (entram todos). 

Primavera - Quando vinha chegando, olhei 
todo o jardim e pensei: quem está trabalhando 
tanto para tornar o Jardim tão b nlto assim? 

Roe■ - Nós mesmas, ora essa. 

Coelho - Ora, ora, Isto não. Como vocês 
são Ingratas. Quem cuidou de vocês, 
regando-as todos os dias? Quem afofou a 
terra? 

Ro-■ - Tem razão ... foram o Jardineiro, D. 
Minhoca e Seu Sapo. D. Minhoca até fez 
umas cocegulnhas nas minhas raízes. 

Vlolet■ - E o Seu Sapo comeu uma Lagarta 
que roía uma de minhas folhas, levei um susto! 

Primavera - Então não foram só vocês que 
fizeram este Jardim tio lindo? 

Coelho - Não, foi D. Minhoca, Seu Sapo e 
o Jardineiro. Eles precisam tomar parte do 
nosso baile. Vamos agradecer a todos eles. 
Jardln~lro, Minhoca e Sapo-Venham! (entram 
todos os três). 

Primavera - Pelo trabalho que tiveram com 
o Jardim, multo obrigada. 

Todoe - Viva! Multo bem! 

Jardineiro - Multo obrigada, estou tão 
comovido. Estou tão feliz por ver o Jardim 
tio florido e bonito. 

Todoe - Viva o sapo e a minhoca, viva o 
jardineiro. Que de n6a sempre cuidaram, 
todo dia, o ano Inteiro. . 



O JARDIM DE LUCITA 
&.Oda Pimentel G 

O jardim de Lucita. fu 

' flJtt 

. parte da cole~o 
mexe-mexe. Lúcia 
Pimentel Góes e_acr•VN 
e Alice Góea iluatrou. · 
A menina Gisela 
de 8 anoa, olhou o livro 
• fez_uma releitura da 
Imagem. Que 
floouualm: 

En • o )arclm encantado da. 
fada Lucita. Luclta, com aua Com urna pétala, Luclta faz ~~º°' 
varinha de condão; criou uma a margarida. ..,ac:1a•amoa 

da DOrboleta 
Maneta, qua • 

COMOIIIIO __ _ 

varinha. Luelta tranatonnou 
a pétala em u~ roaa, 

pttala,depols outra, e mala Veja como ela é bonita! 
Olllra. até formar Seu corpo é branco. 
o au rclm ... nu cora ao é amarelo. ----------~ ============= .... ---.:--_-_-_ ... .:.:.:.:.:=========~============: ::====================:: 

ma de RIIOIIII& a rou. vermelha. 

~ 

Luclta Juntou n roeu e formou Encantada com o aeu Jarcln\ 
um rama1nete. ·tmregou para Luclta fez surgir o llndO cravo... Um oravo. dala ·oravoe. 

I.MIIIIIIN,....._ 
· 111a varinha. .• vou fazer 
clNta pMala um glraaeoll 

Apareça, glrasaoll o amarelo 
• do .801 ou do glrasaol? a fada Ullta, com um bilhete. amarelo, gentil e dellcado. trta cravoe Ullm ••• 

~ Parabtna, puaarlnhoel 

,,_, 
cri 

No colo cJa Ylt6rta-r6gla. 
Luctta, )6· cansada, 
adormece sossegada. Um novo toque d9..,. 

e a pétala se tranlfOrlM 
no Impotente copo-de-leite. 

Nem os rela bebem em copos 
tao lindos como esses! 

Mala um encantamento. De longe, Iara, a sereia, 
a surge a vitória-régia. vigia o sono da fada. 

Se você gosta de flores, 
Goeta também de Lucita. ---"---------

r-----Complete as Cruzadinhas: --...... 

1 - Vive na lagoa? 
2 - Gosta de miar? 
3 - Nada na lagoa? 
4 - Grita multo estranho? 

1 1 1 1 

R 

A 

T 

o 

APRENDA BRINCANDO ... 

O que 6? O que é? 
• Cal na água e nao se molha? 
• Desce cantando e sobe cf'lcran'do? 
• Se o pato puser um ovo no melo do rio 
IJuí, este ovo pertence a IJuí ou AJurlcaba? 
* Cal de pé e corre deitado? 
•-Nà égua nasce, na água cresce e na água 
desaparece? 

·1es e ª""liº '°"º eod ovu 01ed 'ep1eq 'eJqwos :se19odseij 
. 

Respostas: ·ooeJJew '01ed '01e6 'VJ • 
Charadas 
O que é, o que é? 

1 - Tem quatro pés, mas caminha e pula só 
com dois? 
2 - Qual é a diferença entre o Paraná e a 
agulha? 
3 - Canta de madrugada?_ 
4 - Qual é a diferença do cavalo e do relógio? 

·tueds1p e1e epJoo e 8JL!8Q8JJe 01e"eo 
opuenb e eJ~ e1e e1ueqeJJe 01691eJ o opuenb 

'01e6 'eu1i eiuod we1 e1.un6e e e essoJ6 
eiuod we1 9ueJed o 'ooeoew :se1SOdseij 

Shalla Samlra Toao 
4ª série 
Escola Munlc. de 1 º Grau Emlllo de Menezes 
Ajurlcaba 

Rafael Ernesto Barlquallo 
4ª série - 9 anos 
E. M. de 1 ° Grau Emlllo de Menezes 
A]urlcaba 

AZAR 
Não é por acaso que sou supersticioso. 
Nasci num dia 6 de junho às 6 horàs da manha. 
No dia dos meus 66 anos comprei um bilhete 
para a loteria e ganhei ~ mll cruzeiros. Foi 
ao autódromo e joguei tudo no cavalo 
nCtmero 6 eia 6ª corrida. 
- Genlall E quando ganhaste? 
• Nada. O cavalo chegou em 6° lugar. 

Sarnir ZangJrolarnl 
, 10 anos 

ADIVINHA ••• 
O piá de 5 anos, pela primeira vez na missa, 
prevlde!lte, nao deixou de levar uma nota 
de 50 cruzeiros para a hora da coleta. 
Acompanhou a cerimônia toda com a maior 
atenção. 
Quando chegou a hora, velo o pa&:tre com a 
bandeja e o gurl, sorridente, estendeu as 

· duas maos fechadas: 
• Adivinhe qual delasl 

Escola Munlelpal Emílio de Menezes 
. , AJurlc~ba 
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